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RIO DÉ-JANEIR0--ANN0 I--N.-39
ASSIGNATURAS

CÔRTB B NITHEROHy

Por anno ....... eA 20$000
Por seis mezes  12JJ000

A assignatura é paga adiantada; pôde principiar em qual-
quer dia, mas terminará em Janeiro e~Jülho.

Subscréve-se na typographia do Globo, á rua dos
Ourives n. 51.
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-SABBADO 12 DE SETEMBRO DE WIT
." '--r" ASSIGNATURAS

províncias

Por anno. .•• 24JJ000
Por: seis mezes.  14jJ000

A ojssignatura é paga adiantada; pôde principiar em qual-
quer dia, mas terminará em Janeiro e Julho. ,

Subscreve-se na- typographia do Globo, á rua doa
ov?,-'-. .- Ourives n. 51* i-^tèi
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Órgão M «agencia, americana? felegrapliiea, dedicado aos interesses do Coima^cio, tooiira e Industria
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TELEGRAMMAS
AGENCIA AMERICANA TELEGRAPHICA

GOMES DE OLIVEIRA.& G.

AMERICA > ;•
(BRAZIL) ...v

li AISIA, 1 * DE SETEMBRO

Ã' 1 hora e 35 minutos da tarde

Cambio sobre Londres S6 Ii4
«I- napel particular indirecto. .

O vapor inglez QASSENDI en-
trou de Montevidéo e segue para
JLiverpool.

O cabo continua interrompido.

RIO-G."jftAN»E DO SUL* 11
SETEMBRO

DE

A's IO horas da manha

Chegou do Rio e escalas o pa-
iiuete nacional CALDEROX. Se-

gue amanhã para Montevidéo.
Entrou de Pernambuco o hri-

gue S. IHANOEL.
Sahiram para o Rio INGRATI-

I*ÍO e para a Bahia GERTRIJ-
I>ES, ambos com xarque.

MANTOS, 11 DE SETEMBRO

.A's 5 lioras e 5" minutos da
tarde

Cale: Desenvolveu-se boa pro-
cura no mercado, porém até este
momento não se tem realisado
transacção alguma em vista das
altas pretenções dos possuído-
res.

Entrou o S. JOSÉ'.
Sahio o PAULISTA.-. .....

¦ , ECllOlIt 
~*

O novo systema financeiro
dé França

II. — REGRAS GERAES A SEGUIR. — COMO
S.\0 ELLAS PRETERIDAS

Resumindo: segundo ns diversas expe-
riencias importantes, que acahamos de
referir, os meios geraes a empregar parase dar impulso vigoroso á renda dê um
estado, som recorrer mesmo à elevação das
tarifas dc impostos, e so por effeito do
augmento da riqueza no seio da nação, se
apresentam assim :

1.» — Um meio pplitico, que consiste no
restabelecimento e consolidação "Tfáçu-dein
publica, se estava antes perturbada ou se
era incerta, e na segurança da propriedade,se estava antes ameaçada.

2.°—Maiores facilidades concedidas áli-
berdade do. trabalho, quer por uma revisão
liberal dos regulamentos a que está sujeito
o exercício o das diversas profissões, quercspecialiiipolepor maior liberdade do com-
mercio internacional. A respeito deste
ultim/o, convém começar pela isenção com-
ple/ca de direitos, não só sobre as matérias"primas, mas ainda sobre as ferramentas,
machinas e apparelhos análogos, porque,faltando-lhe a melhor ferramenta e o me-
lhor material, não pôde uma nação igualar
no fabrico os povos mais adiantados, sus-
tentar a concurrencia nos mercados exter-
nos, e nivelar no intarior ae commodidades
elementares da vida ao commum dos
homens.

?>°—A multiplicação, o aperfeiçoamento e
u barateza dos differentes meios de com-
municação, taes como as estradas, os ca-
nãos, os caminhos de ferro, os correios eo
telegrapho. Ligam-se naturalmente a esta
ordem de factos uma revisão intelligente
das leis c regulamentos sobre a navegação,
e certo desenvolvimento das obras publi-
cas nos portos de mar, tornando fáceis e
rápidas a entrada e sahida dos navios,
assim como sua carga e descarga.

4.«—O desenvolvimento das instituições
de credito.

5.°—Um systema de educação publica que
cultive os espíritos de um modo geral e de
um modo especial, e que tenda a tornar os
indivíduos mais aptos para bem se rege-
rem, e para a pratica das profissões agri-
colas, manufactoras e commerciaes.

Taes são as regras que se derivam da pra-
tica, e das lições incontestáveis da historia.
Nem ó preciso acerescentar. tanto é evi-
dente, que nas circumstancias financeiras
prodigiosamente difficeis em que se achou
n França em 1871 quando se constituio go-
verno legal, eem que se acha ainda, era-
lhe, e continua a ser-lhe impossível, passar
sem novos impostos, superiores aos que
existiam em princípios de 1870. Os gêneros
tributários, não podiam ser dispensados
de supportar taxas supplomentares, resul-
tado, ou da aggravação das antigas, ou
da creação de impostos addicionaes. Ter-
se-hia embalado o governo de louca espe-
rança, se houvesse acreditado na possibili-
dadé de passar sem ellas; teria faltado ao seu
dever, se as nâo tivesse proposto immediata-
mente; porém, traçando o systema financei-
ro que devia contribuir para qüe entrassem
annualmente no thesouro publico de França,
soba fôrma de impostos*accreseidos ou de
novos impostos, os 700 a 800 milhões mais.
de que precisava prover-se, .ora-lhe neces-
sario compenetrar-se das altas regras saiu-
tares, que se derivam das sublimes lições
da historia. Até que ponto se observaram

essas regras em relação ás leis fiscaes eindustriaes, votadas depois de 18H, e emreiação á confecção dos orçamentos, ou dareceita, ou das despezas?
Não faremos mais do que indicar a-

questão de saber se, no dia immediato
ao da assignatura da paz com a Prússia,
adoptou-se Tesoluta e francamente a poli-tica mais própria para restituir a segurança
aos interesses, a confiança aos .espíritos," e
por conseguinte para reanimar a industria
e a producção da riqueza no paiz. Não é
preciso longo exame do que se pasmou,longo estudo do espectaculo que se des-
enrola aos nossos olhos, para justificaruma resposta negativa.

Infelizmente M.. Thiers, a cujas mãos
confiara o leme a assembléa nacional reu-
nida em Bordeaux no mez de Fevereiro
de 1871, não comprehendeu.-ou deixou de
comprehender, dentro de pouco tempo,
apezar do lugubre ensino da communa. ^~
condições do solido restabelp£imentQ' faordem publica e da segurança, tanto assim
que no dia 24 de Maio de 1873 a assem-
biêa, fortemente commovlda, substitüíò àò
governo de M. Thiers o do marechal de
Mac-Mahom

O primeiro governo sabido da assem-
bléa nacional compensou, pela prudência,
pela conveniência e pela recundidade de
suas medidas econômicas e financeiras, a
política por meio da qual parecia favorecer
o partido revolucionário ? Foram Ps Seuà
projectos financeiros de natureza a desen-
volver a liberdade do trabalho em geral, a
liberdade das permutas internacionaes em
particular?

Procuraram elles energicamente aper-
feiçoar os instrumentos, quaesquer quefossem, necessários ao uso da industria
nacional, agrícola, manufactora é commer-
ciai, que já acima enumeramos ?

Interessou-se esse governo em áúgmen-
tar a potência produetiva da nação pelosmeios geraep, cuja efficacia lhe era garan-tida pelos mais brilhantes exemplos da his-
toria?

O grande orador, chefe e alma déssô
governo, teve o grande mérito dè Èòmpre-
hender que a França morreria, si lhe não
restaurassem aà finanças, profundamentecompromettidas. Applicou-se resoluta*
mente á essa tarefa patriótica^ qtie sé di-
vidia claramente em.duas partes. De um
lado era preciso Saldar as contas da
guerra, inclusive a somma de mais de 1 1/2
milhar tomado ao Banco de França^.assijA
como as despezas que fazia o.exerpitb dè
oecupação que os all,e"mâôs haviam deixado
no pata; era preciso desembaraçar-se desses
hospedes incommodos, pagan.do-lhes os 5
milhares de que fizeram elles uma das eatl»
pulações absolutas do tratado de paz. Dô
outro lado era preciso levafttar um õfça-
mento, cujas oespezãfc ordinárias, ou re-
putadas tfteé, íbrçadamente augmentadas
com umã somma enorme, se balanceassem
com receitas correspondentes. M. Thiers
consagrou á primeira parto dessa empreza
esforços intolligentes, que foram coroadas
por brilhante succ.esso. A tíjJócha conven-
eionada pelo tratado dè Francfort para o
pagamento dos 5 milhares foi notavelmente
antecipada. Desde Março de 1873 estavam
assegurados os'meios cie se realizftí essa
operação, tão jmpacientemente desejada
pelo povo agitado.

líômens muito competentes, espíritos
reflectidos, familiares com os princípios e
com a pratica, aunlyaaram o methodd qüeservio á acquisição 'dá sõmmà necessária á
essa grande operação da libertação do ter-
vitorio. Assignalaram defeitos no mecha-
nismo que se pôz em pratica para n nego-
ciação do empréstimo; disseram que o
processo fixado para a subscripção deixava
muito a desejar; que fora elle a causa de
pagar o thesouro muito%earo os recursos
obtidos; disseram mesmo que foram ex-
céssivos Òs gastos da negociação, e que
teria sido possível emittir-se uma parte do
empréstimo de modo a se ter attrahido
melhor o publico subscriptor, e a fazel-o
diminuir um pouco as suas exigências.

Sustentaram ainda que não teria sido
impossível, abstrahindo do empréstimo,
encontrar uma parte dos fundos neosssa-
rios; bastara para isso ter exigido dos con-
tribuintes um imposto extraordinário e
excepcional,'pago de uma só vez; elles o
pagariam de boa vontade, ,e até mesmo
contavam com isso.

Estas observações não são despidas de-
fundamento, e será bom que, a seu tempo,
s,ojam lembradas ; tratando-se, porém, de
tão importantes assumptos convém enca-
rar os effeitos geraes e conjunetos. Ora,
neste caso, elles são consideráveis e ex-
cellentes.

MERCADO METALLICO
"Venderam-se vários lotes de soberanos

a 9#300 por cádaum a-dinheiro.
MERCADO DE ACÇÕES

Venderam-se:
Banco do Brazil, 200 a 49#500 e um lote

a 50$ de prêmio a dinheiro.
FRETAMENTOS

Fretou-se um navio para Lisboa, á or-
dem, café 40/; 1 dito para Santos e Canal,
algodão frs. 40 e 1 dito para New-York,
café 22/6. Todos Com 5% de capa.

GÊNEROS

Realizaram-se transacções importantes
em café e pequenas em assucar.

Embarques ^c eafé, no dia IO
exportadores Sai-eas
j. Mõoh (H. Roads).........;..;. 2,750
S. M. Kínnell (Baltimore).;.;..;.. 2,275
IÇern. Hayü {H. Róads); 2,000
E. Wâeny (Havre) 1,196
Lachmam (Dito) 937
Ed. Johnston (Lisboa)...'. 316
A. Fry & C. (Liverpool) 254
Diversos (differentes portos)....... 13

Total.:.:;;::.:; - §,741

Desde o dia Io.  62,390

Rendimento das repartições
fiscaes

Alfândega:
Desde o dia Ia 10....:.:.. 99,9:044#187
Dia 11...... -......;...;.... 153:323^146

1.152:367P'33
Mesa provincial: .

Desde o dia 1 a 10  84:878S5fò
Dia 11 ....;.¦..•.;.::. *:393j?354

39:271g866

Recebedoria: ~y . '.
Desde o dia 1 a 10...... ã -. I26:805|?24à
Dia 1!: 10Í751#584

136:956)51827

Vapores a sahir

Pará (nacional) para os portos do norte,
no dia 14, ás 10 horas.

Júlio Diniz (portuguez) para o Portp cóüi
escalas pòr .Lisboa; S. Tliiâgb, Pernam-

,. bücó e- Bahia, hoje, ás 4 horas da tarde.
Presidente (nacional) para Montevidéo

pelo Rio-Grande e Santa Catharina, no
dia 14, ás 10 lioras da manhã.

Mendoza (francez) para o Rio da Prataj
logo que chegue; ' (

NiGÉrt (tr&ncéz) para Bordéos, por Dakaf
e Lisboa, no dia 17, ás 3 horas da tarde.

Delambre (inglez) para o Rio da Prata,
brevemente^

Saint-Martin (francez) pára Ò Havre e
,, escalas; idem. .
Moreno (francez) para o Rio da Prata,

logo que chryue.
Macahé (nacional) para Macahé, hoje, ás

4 horas.
BlELA. (inglez) para ó Rio da Prata, logo

• que chegue.
Santa Maria (nacional) para Santos, no

dia 15, ás 10 horas.
Minho (inglez) para o Rio da Prata,

logo que chegue.

- (Continua.)

Vapores esperados

Camões - (nacional) dos portos do sul,
amanhã. ^

Paulista (nacional) de Santos, hoje.
Mendoza (francez) de Bordéos e escalas,

amanhã.
Niger (francez) do Rfo da Prata, até 15 do

corrente.
Saint-Martin (francez) do Rio da Prata,

por Santos, hoje.
Moreno (francez) do Havre por Lisboa e

Bahia, amanhã. '
Presidente (nacionalj de Campos, ama-

nhã.
Gerente (nacional) de. Campos, amanhã.
S. José (nacional) de Santos, no dia 15

do corrente. - _
Biela (inglez) de Liverpool e escalas,

hoje.
Minho (inglez) de Southampton e escalas,

até 16 do corrente.

L
Praça do cominereio.

COTAÇÕES officiaes

Cambio : — Sobre Londres 26 1/4 d a 90
d/v bancário 261/2 d particular.

» O presidente, F. de Paula Palhar.es.
O secretario, Numa do Rego Macedo.

IMPORTAÇÃO
. Manifestos .

SANTOS — DODE

Os bancos elevaram a taxa do cambio
sobre Londres a 26 1/4 algarismo este bem
como aos de 26 3/8 e 26 1/2 d. papel parti-
cular realizaram-se transacções mais que
regulares. • ^

Sobre França realizaram-se pequenas
transacções a 362 rs. por franco bancário
e 360 rs. por franco papel particular.

Descontos.—Fáceis. Regulam de 4 a
8 %',à'o-áainoi .

- , FUNDOS PÚBLICOS . '

O mercado está firme e em alta. <
Pequenos lotes das geraes de 6 0/° foram

vendidos á "1:041$ e um lote de 600 alcan_

çou 1:045$, preço com que fechou o mer-
cado. - -

VAPOR FRANCEZ VILLE
HAVRE

Águas mineraés: 15 caixas a Euck Eis.
— Arreios : 1 caixa G. Janson. — Azeite
vegetal: 1 barril a F. P. Passos.

Batatas: 550 caixas á ordem, 200 a Costa
Simões & Irmão. —Bijouterias : 1 caixa a
L. Bousse; 1 a Forster & C— Brinquedos:
2 caixas a Domingos dos Reis Caldeira, 2
a A. Julião Valerio.

Calçado: 7 caixas a Fernandes & Çal-
das, 6 a Costa Rodrigues &C, 2 aSòuza
Braga & C, 2 a Carvalho Matta & C, 2 a
J. B. Breissan.fc C, 1 a Àron & C, Ia
J. Bittencourt, 1 a Azevedo "Vieira & C,
1 a D. da Feira Soares, 1 a Medeiros &
Nunes, 1 a A. de Abreu Guimarães, 1 a
M.. Martins da Costa Guimarães, 1 a
Amorim"&-C.,-1 a Jorge & Rocha, 1 a Ma-
lheiros & Araújo, IaL. Gonçalves &C,
1 a J. Ferreira de Souza; 1 a L. de Castro
& Araújo, 1 a J. de Figueiredo & Irmão.—
Chapelaria: 4 caixas a Armada, 4 a A.
Guimarães, 4 a Machado &¦ Dias Abreu,
4 a Almeida Magalhães-&C, 4a Gonçal-
ves Braga & C, 3 a J. Goursand, 2-a B.
Taveirá & Cardoso, 2 a Guimarães &
Araújo, 1 a Pereira de Castro & Belém, 1 a
M. Alves Monteiwrf r> J. da Cunha & C-.;
I a Costa Braga C. o., 1 a Fernandes Bra-
ga & C., 1 a Júlio da Costa & C. — Cha-
péos : 1 caixa a Pires & Fró^s, Ia Costa
Real &¦ Pinto. — Chapéos de sol: 1 caixa^a
Torres & C. e 1 a G. Masset.

0 NINHO DOS ROUXINOES
POR

THEOPHILO GAUT1ER .
Em' torno do castello havia um bonito

parque.
No parque havia pássaros de toda a es-

pecie, rouxinóes, melros, toutinegras; to-
dos os pássaros da terra combinaram re-
unir-se no parque.

Na primavera era um cantar sem termo ;

de Florinda e de Isabel. A fama da sua
belleza e talento/enchia a Europa, e no
entanto não tinham disso orgulho ; viviam
retiradas, não vendo outras pessoas mais
do que o pagemzinho Valentim, formosa
criança de cabellos louros, e o Sr. de Mau-
levrier, velho e encanecido, requeimado e
alquebrado por ter carregado durante.ses-
senta annos o seu arnez de guerra.

As moças viviam a dar comida aos pas-s.
sarinhos, áreéitaras suas orações eprin-
cipalmente a estudar as obras do mestre e
a ensaiar juntas algum moteto', madrigal,
villancete ou outra qualquer musica ; ti-

Drogas: 12 vols. a Silva "Vianna &C.;3
a Dias de Souza & C., 3 a Joaquim Ro-
drigues, 3 a "Vieira Lima & C-, 3 a A.
Cusson, 1 a Coelho de Oliveira, 1 a Capa.-
Ihp & Lessa, 1 a Mórâes Calâbre & Dias,
1 á ordem.-

Fazendas de algodão: 31 vols. aHaupt,
9 a E. Baerwart, 9 a Barth, 11 a A. Leuba;

a F. Huber, 4 á Lutz'2 ã Dias "da
Silva & C. , 2 a A.' Dol, 2 a C. Sto-
cker, 2 a F. Glette^ i Jatíob?on, 1 aF;
Villa-Verde» 1 a F. Strack. — Fazendas-de
lã : 7 caixas a Édnet & C., 5 a .1. GrumT-
bach, 4 a J. P. Martin Ppttey & C.., 2 a
Castro Brito &>G. ; 1 a 5eymam.& Aron,
1 á tèâptisfca dos Santos & C., — Pazénclas
de linho • 3 caixas a E. Adnet & C., 1 a
Oliveira & Azevedo, — Fazendas de seda :
1 caixa a B. Lisboa & C. — Ferragens : 7
caixas a Guignardt-6 á ordem, 4 a C. Gitte3,
3 d .Fôrrandi 2 a Proustêc Isnardj 1 a F;
Rodde, 1 a J. Gaulmin."

Instrumentos de musica: 3 caixas a R.
Nunes & Azúraiv ,-> 

'. • ->
Lifiorès í 52 caixas ai. Erssseáúd, 50 a

Maye & C.
Machinismo: 33 vols. á ordem, 2 a G-

Joppert.—Manteiga: 450 barris a E. J.
Albert & C, 325 á ordem, 200 a J. Ma-
chado Coelho, 100 a G. Masset, 75 barria e
25 meios a É. Michel, 75 barris á Aquinò
Couto & ÁgíUar,' 35 à G, JòtJpetti 25 á
Boaventura Fernandes Cíapp, 17 a M.
Bastos & Cardoso, 15 a J. J. Alves da
Costa & C, 15 a Norberto Teixeira Alves
& C—Meias: 2caixas a C. Creten, 1 a La-
curte .--Mobília i 9 caiSas a J. PeiòrOt, 7 ã
j. tjrunlbach, 5á'Vbgt,.4 ã Costrejan, 2 a
Castro & BrócliiidO.—Mddas:..6 eaixas.a
M: M; da Silva Vianna, 4 a L. Figueira de
Mello, 1 a Carvalho & C.

Objectos de armarinho: 15 caixas a J.
Blum & Levy, 7 a Serpa Carvalho & C, 7
a J. Grunbaéh, 4 a Blòck, 4 a Kingelhoefer,
3 a Silv.eira de,Souza & C; â a L: LàríSe;
â ai. A. da Costa Pereira,- 2 a J. J. Go-
dinho, 2 a M. R. Cusson, 2 a Figueira de
Mello, 2 a G. Joppert, 2 a E. Noirel, 1 a R.
Riêchers, 1 a J. V. da Co3ta Silva & C. 1
a Ferreira & Mençzôs, 1 aBaõkheüser^l a
P., CáSseÜàr. — Objéctds pára CÜapéos de
sol: 5 caixas a"Cathiard. ^Objectos para
impressor: 3 caixas a E. Bouchaud & Au-
bertie.—Objectos para lampista•. 1 caixa a
Ventura. Garcia., .;.'
- P'á$el: 47 volumes a G. Masset, 4 a
Luquet Rocha & C, 1 a Laemmert. — Pa-
pelSo: 4 caixas a F.- Sawven. — Pelles pre-
paradas : 5 caixas a Lessa Moreira & C,
3 a Pinto Leite &. C, 3 a Silva Guimarães
& Ghayes: 3 a J< Maria Éibeicd, 2 ti Vianna
& Còütò, 

'2 
a A. Aron, 2 a J. B. Breissan

& C, 1 a Beutenmuller, 1 a Andrade &
Chaves, 1 a C. A. Pfalzgraff, 1 a Amorim

C, 1 á ordem.
Perfumadas : 13 caixas aF. M. Brandon,
a C. Bazin, 2 a Q. Benjamin,,2 a A: da

Silva Ferreira, Ú a Pereira Çoütiiiho & C.;
1 a J. Metgê, 1 a Alves Rodrigues Juriidr,
1 a Freitas & Vasconcellos, 1 a M. A. da
Costa Pereira.—Porcellanas : 3S volumes a
Roüchon, 2 a A. Alves &• C, 2 a T. Villaça
& C, 1 a J. C. Chigneau.

Queijos: 2 barricas a Deroche & C
Relo)oaria: 3 caixas a E. J. Gondolo,
a DuboisFrères. Roupa feita: 9 caixas a

Dreyfus & Metore, 8 a Levy Irmãos,. 6 a
Fibritá & Tavolara, 4 a j. P. Martin Pot-
tey&C., 3 a Cardoso, Irmãos &C, 3 a
A. Leherêey, 3 á ordem, 2 a F. J. de Mi-
randa, 2 a A. de Almeida, 2 a J. Grun-
bach, 1 a A. Dreyfus, 1 a Lazary Júnior, 1 a
Labat & Vrillon, 1 a Velho de Abreu, 1 a
Torres & C. ... ,

. Tinta de escrever: 1 caixa a Villas-Boas.
Tintas : 4 caixas a Thiago, Sobrinho & C,

á ordem.. Tinta de imprimir: 3 caixas a
J. Villeneuve.

Vassouras : 7 caixas aC. Bazin.—Vidros:
caixas a C. Teillox, 2 a J. Grunbach, 1 a

Sampaio & Mondego, 1 a Aguiar Ferreira
& Bravo, 1 á brdém.-^-Viveres : 1 Caixa á
J. F. Granja & C:

De Zisboa.
Azeite doce: -100 barris a J. Machado

Coelho.
Batatas : 100 caixas a Jpsé Teixeira Mon-

tebello. ' '¦' v .
Cabos : 30 vols, a Teixeira Bastos & Fer-

nandes, 2 á Santos Pereira & C—Carnes :
10 caixas a J. M.. de Miranda Leone, 10 a
Monteiro Braga Rordáriz & C.' Éstopa: 20 vols. a Paula Dantas & C.

Feijão: 100 saccos a Antônio de Souza
Pinto.—Frúctas verdes : 10 caixas a Anto-
nio de Souza Pinto.

Gesso : 8 barrisa F. A. Ennes Salgueiro.
Plantas : 7 caixas a J. M. Correia Braga.
Yinho Muscatel: 10 barris a Bernardes

Lisboa & C;, 150 caixas a Hime Zenha^fe
Silveira.—"Vinho tinto : 15 pipas e 30 barris
a Manoel Bento de Faria, 14 pipas e 50
barris a Zenha, Araujo,Silva &.C., 5 pipas
e 80 barris a João José Alves Costa «Sc C., 5
pipas e 10 barris a Costa & Irmão.
VAPOR INOLEZ—HIPPAROHUS—DE LIVERPOOT

Arreios: 4 caixas a G. Janson.— Arroz :
300 saccos á ordem, 100 a F. da Silva Ay-
rosa, 100 a J. J. de Oliveira Barbosa, 100 a
A. J. Gomes Braga, 50 á C. P. dos Santos.

Barbante : 3 vols. a Baclceuser, 1 a Ha-
mann, 1 a Soares & Niemeyer.— Barrilha :
10 barricas a CastrO & Pinto.—Bigornas :
8-a A. J. P. de Moraes.—Biscouto: 30
caixas a Magalhães Bastos & Cardoso. : .

Calcado: 13 eaixas.a Clark, 3 a J. Petty.
—Canhamaco : 22 fardos a Sch-vvind, 10 a
Phipps.—Canos de chumbo: 20 barricas
a R.J da Costa Guimarães, 2 á ordem.—
Cerveja: 100 barricas á ordem.—Chapéos
de sol': 2 caixas a Barth, I á. ordem.—
Cobre: 21 caixas e 106 folhas-a-Samuel,
64 folhas a R..da Çk>sta & Guimarães.

Drogas: 8 volumes a A. J.,C. Dantas,
1 a Faria & Teixeira.

Fazendas de algodão:. 59 vols. a Phipps,
56 á ordem, 51 a Langheinrich Castognoli
& C., 46 a Ne-wlands, 45 a A. Steele, 45 a

volara, 4 aLe Cocq,r2ã.J. Tavare.s &C,
a E. Baénvart, 2 a Layus"' Chevalier,

-1 a G. J.;dèíBessa, 1 a Ewbank, Ia Jacob-
sen &. BeüíênmuUer. —. Fazendas • de., lã: 25
vis. aÉ. Ashevorth,ÊÍa Phipps, 8aF.Stíatík,
4a Le Gocq, 4 aDálglísb,4aR. Priestley, 3
a.Assis Drumond Oliveira cSc G;,3 a "Wille, 3
á ordem, 2a Oliveira & Azevedo, 2 a Norton
Megaw, Ia Andrade & Chaves, 1 aF. Huber.

Fazendas de linho : 24 vols. a Barth,
12. à A: j. da Silva Braga} 8 a J. Moore, 7
a N.ewlandsj 3 a G. Masset, 3 a Fiorita
é£ Tavolara, 3 .a Norton Megaw, 2 a J. Ta-
vares & G. — Fazendas de seda: 2 caixas
a fíaujft, 1 aF: Strack.—Ferragens; 38
volumes á*Ôr'dem, 26 a Samuel, 18 a Hawk-es
Whittle, 17 a M. Marrissy, 17 a Fonseca
Machado & irmão, 10 a Silva Monteiro
& C, 8 a Kingelhoefer, 6a A. J.-de Seixas,
6 a R. Riêchers, 4 a J. E. Mansfield, 4 a
Aiegriaôf- C, 4a A- J' P- de Moraes &C,

a ÀvMòss,'J«a M. MatinhO. da Silva, 2 a
Silva & Soares; 2 a F. Strack, 1 a Gonles
Brandão <St-C. ^-.Ferro: 11 totís. a Silva
Moritèiro:> & O.;- 4 1/2 á ordem. — Folhas
de estanno: 4 caixas a Veiga &:-Araujo.

Folhas de -Flandres: 187 caixas a Ran-
gel da Costa & Guimarães. — -Fumo: 1
caixa a M. J. de Araújo Souza..

Linhas: 20 caixas a Hartwig, 10 a b.
átráck; 8 âtF: M. Brandon, 2 a J; G. O.
GuínijLrãés; m£- ¥,.$,? de Miranda & C,A
a G. Joppér^ 1 a A. Fryi -Ai-

Machinismo: 10 volumes a NòrtonMe-
gaw, 1 a -Tir Gálloway & C., 6 aTâilfõrd
& Ledgerwòod..^- Manteiga :-' 5 ~ caixas a
C. P. dds SáíitòS, 3 a Brandão & Teixeira.
T^Meià^: 4"laixás-á A: J. da Silva Brâgâ,

a,À. R. dáfSüva. Treydes: . 
' . '. 

. .
Objõtítbside' áriüáriíihti: 10 caixas p, Sã-

mueí, 9 a-ÍBackheuser, 9aM.Â. da Costa
Pereira, 8 ã:Ree, 4 a Serpa Carvalho, 3 a
Aguiar Férareira & Bravo, 2 a Stoltz Roth,-

a Francisco José de Miranda & C.,'2 a
Fiorita^ ,2 aZ-B; P: Gomes; X aF.„da Silva
Castro,! a ^Brandes, 1 a Freitas &t V as-
concellos', 1 á-ordemi—Objectqs de escrirj-
torio: 2 caixas 

"W. Guimarães & Pinho,
1 a Silva & Soares.

PeHés.tírépáíadás: 10 fardos á ordem, 1
â.F. da Silva Càotro, 1 â Ai Regis & Fil\iíl,
1 a .1. B. Breissan & C.^Pimenta-da In-
dia : 10 saceos a Magalhães Bastos & Cãr-
doso.—Pregos: 50 barricas. a Silva Mon-
feiro-Si Cl&ÀM: MiirHssyi, , •' . A

Relojoaria^: 1 caixa a J. J. dos Santos
Costa. . .

Tintas: 30 caixas a Samuel.

barca franceza — massilia — de
Marselíía.

Azeite: iòÓcáiicâs á H. áibétH. .
- Canos de barro: 200 á ordem.—Cimento:

52 barris a E. J. Mattemah & C.—Crina:
30 fardos a J. Lazary Júnior.

Ladrilhoapl5,800 á- ordem.—Licores: 25
caixas a A.:r?Leherecy.

Papei: 2Q~:fardos a L. Laureys.—' Pnos-
phoròs: 1 èitixa a ordem. .

Telhas : 62,703 á A; Leherecy;—Tijolos :
100,000 á ordem: . 

Yinho branco: 90 pipas, 200 quintos,
200 décimos a E. J. Albert, 45 pipas, 305
quintos, 310^ décimos a José Romaguera,
30 pipas, 60quintos, 70 décimos á.ordem.
—Vinho tinto: 80 pipas, 50 quintas, 100
décimos a M. May & C, 13 qmíttos a
ordem. . õ.

«Senerò&entraílos por cabotagem"~ no dia 11
Aguardente: 36 pipas.—Arroz: 10 saccos.

—Assucar : 1,483 saccos.—Banha: 50 latas.
—Faíínha: 450 saceos.—Feijão:-93 ditos,
—Fumo: 100 fardos.—Jaca'andá:27düziás.
—Lenha: 20.000achas.— Madeira-: 34 du-
zias.— Milho:-1,624 saccos. — Ripas: 400
dúzias,

CAFÉ
Cabotagem : 133,740 kilogrammas.

Patacho inglez Zoe,de Tarragona: telhas.
Vapor inglez Tycho-Brahe, Riõ da Prata,

descarregou hontem gêneros pela alfan^
dega e cá-neiros para despacho.

Brigiifí fíanfíez SUonie et. M^Q^aleine,
de Gênova : gêneros pãrà à âifaiidegtt;

Sumaca hespanholaPaula, de Barcelona:
vinhos em transito pela alfândega.

Barca allemi: Augusta, de Marselha: tê-
lhas. ' K;:

Vapor inglez Delambre, de Liverpool, para
alfândega oüha das Cobras.

NO ANCORADOURO DA P'ÜAI.1 tJO PStXE

Barca nacional Favorita, de Paysandu :
carne secca. - , ......

Brigue portuguez Improviso, -de Monte-
vidéo: ideni. '..'.,. ;* hPatacho allemão Ida, dePaysaüdu: idem.

Patacho hespanhol Vencedor, de Monte-
vidéon idem. -

Polaca hespanhola Francisqueta , do
Salto ; idem e linguas seccas.

Èscuna allemã Catrina^ dá Patagônia :
idem.. V

Barca hespanhola índia, de Montevidéo:
-idem'. __

Barca hespanhola Villa de Tossa, de
Buenos-Ayres : idem. '' .,".

Brigue 
"nacional 

D. Aurélio, de Pay-
sandú: idem. ' ' -

Barca nacional Idalina, do Salto : idem.
. Patacho allemão Amalia, de Gualeguay:

ídéfiíí
OENEROS A GRANEL JÁ DÈS^ÀCÍiADOã

Barca ingleza Alice Tainter, de Satilla: f(ivi
madeira (ilha,dos Ratos), - .

Barca franceza Gabrielle Alice, de Sair
goíi • ãrr02 (Trapiche Mauá). A-
-Patacho àílémâtí MoltUe, de: Gothem-

òourgO i madeira (ilha dd Gajú;.NÍth^rôhy).
Barca ingleza Fearless, Ne\v-"ípr/£, m'á-

deira (Cáes da Imperatriz). :'" v
Patacho allemão Golconda, de "Wester-

wick: madeira, idem. -
fií'íg'ue {tôrtugttes Carvalho, de Lisboa:

sal (Becco das Canoas). . • c.
Brigue túLém&o Zcopoldina, idem, idem

(Gamboa).
Brigue sueco Carl $ Johan, idem, idem

(Praipha). *
| Galera"çortügueíã Camões, do Porto:
idem (Pramha).... _ ,

¦ Ba^ca franceza Fils Uniqne, da Ilha de
Maio,: idem (em frente do trapiche Da-

Barca portugueza Audaçia, dô í»'orto:
idem (Saúde).

Barca ingleza Seaforth,de New-Castle :
carvão (Gamboa). ,

Barca ingleza. Avo7idale,de Cardift: idem,
(Mucarígüê).. fc^'.. -.:_; .,oTY,

Galóra irigleía Úaspean, de Cardiff: idem,

Galera ingleza. Queen of Anstrahã, de
Shnelds: idem idem. '

Brigue inglez Florenpe Chipmart, de Car-
diff :°idem (ilha das Enxadas). ,

Galera allemã Matador, New-Port: idem,
idehi; . . „ ': , i, ...

Galera ingleza ÜwvardD. Troop^ de l|ew-
Cástle.: idem, para a estrada de ferro
D. Pedro II (Gámbôaj. .. . . .

Brigue norueguense Nicolinèi, de New-
Castle: carvão, idem. _ .

; Galera ingleza Armstrong, de Cardnt:
idem (Mucanguê). ¦ . ¦•
l Barca americana Nethe Marryman, de
New-Cástieí idem (Gamboa). .

Galera americana Samuel Watle; dé Uar-
diff: coke e carvão de pedra (ilha das En-

Barca ingleza Ellemboro?igh, de Londres,
arribada : idem!.

MOVIMENTO DO PORTO
sahidAÍ H9 

'fiiA 
Jl

Ln-ERPÒOL e escalas— Vap." ing:AFycho?
Brahe, 1,275 tons., m. MilTer, equip. 42 •'
c. vários gêneros; passags. os inglezes
HanriettRichardson, Thomas Ç. Kitte.
suamuíherè 1 creadrt; MathildaSpencer;
os portuguezes Guilhef me Augusto Fer-
reira, Hilário Pinto da Gama tí Sovjza,
Sevèrino José Alves da Cirvalho, José
dos Santos ;o hespanhol Bernardo Alonzo
y Fernandez, e mais 25 passageiros em
transito. . . 

',
Soutií CAiíotíNÁ — Pat. ing. Muriel, &L

tons., m. R. Príscòtt, equip. 6: em lastro
de pedra.

Bahia—Barc. aliem. Marie, 286 tons.,jtii.
G. Shübert, equip. 9: em lastro de pedra?
passàg. O austríaco "Wilhelm Demuth.

Itapemirim—Híát. Narciso, 253 tons., m.
Manoel Tavares ; equip. 9: e. vários ge-
neros. ^

Rio dè S. João— Hiat. União dos TreS
Morros, 46 tons., m. Francisco José Pas-
ehõal; êquíp. 5; e. vários gêneros; pas-
sag. João Baptista Lopeã. _.

Macahé—Pat. Novo Pensamento, 233 tons.,
m. Antônio da Silva "Soares, equip. 8:
6. carvão de pedra*:Pat. Rautindi, Í23tons., m. João Fran-
cisco, equip. 8: c. varids ggnerós.

Benevente e"Eiúma. — Hiat. Anchiéta, de
37 tons., m/João Fernades de Macedo.
equip. 5: c. vários gêneros. -
ifedSÍ.—'P&i. Almirante, de 199 tons.,

o^n. Francisco d"a Silva Tavares, equip.'9: 
c. vários gêneros.

Cabo-Frio.—Pat. Subtil, de 89 torta., ffl.
_ José Ferreira, equip. 8: c. vários gene-

ros; passg. o portuguez Antônio Soares
.TdePinhÔ. ,

N. B. Sahio mais o brígoe-barca de guer-
ra nacional Itamá^atai

Ü

Gêneros entrados péia Êsíraílá
de ferro ». Pedro.II no dia IO

Café, 7,353 saccas.
Fumo
Toucinho
Queijos
Diversos
Aguardente......

433,849 kilogs.
8,963 » .
4,794 »
2,720 »

66,123 »
6 pipas

nho a Saftwíg W. MüH5en «^o.
-York- 68Íd.s.,tMr'.'ameíiO. Juen An-
.«.-'RfU í^«. mo .1. B. Stetlléf, 60. 12 í

Pediram visita
Lugar italiano Biancá, de Tarragona.
Barca allemã Fido, de Hamburgo.
Patacho inglez John D. Tuper, de Çette.
Galera portugueza Tentadora, de Lisboa;

W. Ford, 44 a Norton Megaw, 40 a J.
Bradshaw, 32 a Miranda & Pacheco, 32 a
Pacheco & Hill, 30 a Santos Irmão &C,
27 a Samuel, 18 a "Wille, 17 a R. Priestley,
14 a José Pinto Bessa, 14 a Watson Ritchie,-
12 a C. Durham, 12 a F. Strack, 11 ai. J.
d% SilvaBraga, 10 a J. Moore, 10 a Barth,' 
8 a A. Leubá,.6a Haupt, 5 a Fiorita & Ta-

Tinham vindo pequeninas para o cas
tello. A janella de sua câmara, dizia para o

En»í>arcacôes em descarga iso
dia 1»

ATRACADAS, A TRAPICHES - -

Galera hollandeza Pharos, de Liverpool,
(Pedra do Sal) e despacho.

Patacho dinamarquez Johannes-Kier, de
Bordéos (Ferreira).. ' ,_,

Barca ingleza Alitheiá, de GlasgoW (Fer-
rêira).: carvão de pedra e coke.

Patacho inglez Snowdrop, de Gaspe :
(Bastos) bacalháo, farinha de milho e er-
vilhas. _

NO ANCORADOURO DA DESCARGA

Barca- italiana Constanza, de Marselha ;
tijolos. -

Barca franceza M. J., idem: gêneros para
alfândega. - -

Barca ingieza Sea Gems de Cardiff: carvão,
trilhos e objectos para a estrada de ferro de
Macahé c Campos. "

Patacbo italiano Barleta, de Marselha:
vinhos em transito pela alfândega.

Patacho americano Harry Stewárt, de
New-York: madeira.

Barca ingleza Advance,, de Liverpool:
ferro, trilhos e barrilha.

Barca allemã Fido,de Hamburgo : carvão.
Brigue allemão Gustav, de Westerwick:

ferro. - "¦ : ** 
.- Barca norueguense Còrseca, de Liverpool:

machinismo (ilha das Cobras). >
Escurta americana Nancy W. Smiih, de

New-York: kérosene.
Barca franceza Franciscopolis, do Havre:

gesso. ' -o ; - ¦
Brigue-escuna inglez Zaura, de Tarra-

gona: vinhos para alfândega em transito. '
Galera ingleza Beau Monde, de Londres :

cimento e canos de barro.
Galera ingleztiQueeu ofBeautyj de New-

Castle: carvão para a companhia Ferry.
Barca franceza".Massilia, de Marselha:,

vinhos em transito pela alfândega. .

Movimento de aguardente
1*lfÁ?lCHB~rA OBDE1Í

Pipas Êar!'is darritfões
Existiam no dia 10.  2.779 .00 26
Entraram no dia 11 60 f

Somma  2.839 60 33
Saliirain no dia 11:r V -5- «

,14, «| -

Para (ídnsüffiO. 33 6
» província. 5 , -
» expoiáâgão 38 8

Existência no dia 11  2.801 52 33

EXPORTAÇÃO
Embarcações despacliadas

nô dia 11
Liverpool—Vapor inglez Tycho. Brahe, de

1,275 tons., consig. Norton Megaw &
Yoüle: nâo fechou o manifesto.

Singapura ;— Galera âmérieaüa Dapid
Brown de 920 tons.,' consigs. J. M. "Wrl-

ght & C.: segue com a mesma carga com
que entrou arribada. ^

Porto por Lisboa e escalas—Vapor pòrtu-
guez Júlio Diniz : de'880 tons., consigs.
Monteiro Braga Romariz & C.: não fe-
chou o manifesto.

mer ; não amavam a outra cousa no mundo.
É verdade, amavam tainbem a outra cousa,

parque, 
"e ellas tinham sido emballadas a Valentim e ás suas flô,res: a Valentim,

pelo canto dos pássaros. Apenas Começa- porque elle parecia-se côm as rosas; ás
rama andar, o velho Blondiau, menestrel rosas, porque pareciam-se com Valentim.
do castellão, puzera-lhes as mãosinhasnas JMas este amor estava completamente no

teclas de marfim do virginal; não tinham |segundo plano. ; - ^ . -

Despachos de exportação no
- dia 11

HaviIe — Na barca franceza Normandic :
Leon Dreyfus, 30Ó couros salgados,- no
valor de 2:250#000. -

— No vapor francez S. Martin: A. Lehe-
ricv & C, 1,056 saccas de café, no valor
de 31:299g840;fJ. P- Martiü Potej' & Ç.;
1 045-ditas de dito, no valor de 30:911»100;
José da Fonseca Cunha, 50 barricas de
tapioca, no valor de648í!; E- Michel, 100
saccas de café, no valor de 2:964^; A.
Leuba & C, 1,350 ditas dedito, no valor
de. 40:014g; T. J. Mathmann & C. 1,-200

i. ditas de dito, no valor de 35:568g; A.
Wagner, 500 ditas de dito, no valor de

.14í820p00; y. -.--;:.„.¦ ;¦:¦:
Falmouth—No patacho norueguense /«o:

John Moore & C. 3,000 saccas de café, no
valor de 88:920^000. ^ .-...,.- _.;Rio da Prata — No vaporvinglez Bicla :
Jorge Moreira Çarvallio ^Ç.vT51 

sac-
cas de café, no valor de 4:475|640, e 150

/•caixas de fumo^ no valor.de /:552#;'An-
tonio Custodio Monteiro &C- 4 barricas
de tintai nó valor de il7$520.

ENTRADAS NO D^.

Liverpool e escalas — 4 ds. do ultimo
(Bahia) vap. ing, Delambre, 988 tons., m.
T. Brown, e^itip. 29 : e. vários; gêneros
aNorton Mewgan & Yottle, passag. Bal-
bino Ferreira Anjos. , .

— 52 dias, barc. ing, Asphadel, 304 tons.
m, E. R. Stone, equip. II: c. vários
gêneros a Norton Megaw & Youle;
passagâ. ã mdllier e um filho do mestre.

New-Castle — 62 ds, gal. ing. Aymeer,
1169; tons., m. W. Boberts, equip. 23:'tí. 

carvSo para a estrada de ferro D.
Pedro 11. ' ¦• " ' 

_.
Cardiff — 58 d., gal. amer. S. Thomas,

1,550 tons., m. D. W. Eastman, equip.
22: c. carvão a E. P. Wilson & C ;
passag. a mulher do mestre.

Hamburgo —66 ds., pat. diriam. Greve
Aiiqust Rantzan, 166 tons., m. N. N.
âváríer, 

~^quíp. 
6,-c. vários generosa

Sibeth&C. -J.
Bordéos-43 ds., pat. norueg. Adjnvans,

168 tons., m. D. Tjousway, equip. 6:
c. vários geheros a H. N. Dreyfus &C.

Westerwick—86 ds., esc. norueg. Gerda,
ÍÍ1 

"tons'.(. 
nv J, Plsen, equip. 6^ carga

New

c. vànos ^'erierds a J. M. Wriaht & C.
Gaspe—64 ds.,.pat. ing. Snoívdrap, 159

tons., m. J. Butel,equip. 6! C. bacalháo
á Eduard Johnston & C. /.

IlíIa no SAL — 41 ds.,. lugar mg. Ann
Whêãtóil, 221 ions., m. Evan Jones,
equip. 7 : c. saí aNieolsen & Ç. 

a
Porto-Alegre —10 ds,, jiiáí. Pinto I, 166

tons., m, Manoel Gonçalves de h8»bro
Sobrinho, pquip. 8:, c. vários .^gêneros a
José da Rocha e Souza; passags. a mu-
lhef e 2 filhos do mestre, Canuto Pires
cíe Bittencourt^ e G escravos a>entregar.

Rio-Grande —l0 ds , hiat. port. Porto-
Aleqre, 160 tons., m. Máüoél d Agonia
Matta, equip 8: c. vários gêneros a José
da Rocha e Souza.

—10 ds. pat Z ar co, de 186-tons.-, m- José
Maciel-Pires, equip. 9-: c. vários gene-
roS a Câmara & Gomes.

Paranaguá'—6 ds. hiat- Dourado, 67 tons.,
m. Antônio Joaquim de Oliveira,; equip.
5 : c. vários gêneros á ordem.

Rio de S. João—l- d., hiat. S. Sebastião,
55 tons., m. José Romão. de Castro,
equip. 6: c. vários .gêneros a Domingos
Antônio de Góes Pacheco.

Campos: —2 ds.,.pat. 3 de Maio, 93 tons.,
ffl. Joaquihi de Souza Ornellas; equip.
8: c. assucar e.café a Leoncio Mello.
2 ds. hiat. D. Zuiz I, lli tons., m. Ma-
noel José Lourenço ;. equip. 9 : o caíé e
ftssuear á Companhia Espirito Santo

_ &Campos. -- .-^ ,2 ds., hiat. -Gerente, Í38 tOrts., m. Ma-
noel Francisco Xavier Rangel, étíüití..
10 : c. café e as°ucar á Companhia Espi-
rito Santo & Campos ; passags. Manoel
Francisco dos Heis Tavora, Francisco
Pinto da Sílvà, D. Josepha Maria Rangel
Pessanha, 1 filha e 1 c.reada.
2 ds., -hiat. S. Pedro de Alcântara, 10b

tons., m. Antônio Francisco de SoUza,
equip. 7: c. assucar "a Leão Irmãos & C.^_'2 

ds., pat! Ulysses, 189 tons., m. João
Evangelista ée Sampaio Bahia, equip. 9:
c. assucar a Joaquim Francisco Torres.

-15 hs., vap. Diligente, 196 tons., m.
Antônio- Gonçalves Mendes, equi. 27:
c. vários gêneros á Companhia líspirito

: Santo & Campos;' passags. JoãO Alves
Silveira, Caetano Regunal, Joaquim Igna-
cio d'Afforisetía, João Mendes d'Affon-
seca, BrazilinoPereira dà Costa, o por-
tuguez Manoel Cezario-da Costa, d am®-~ ricano Charles S.Vandall.

Cabo-frio-tI dia, pat. Mercúrio, 134 tons;
m. João Rodrigues Christovão, equip. 9

O incidente que provocou o nosso artigo
de hontem continua a oecupar a attençao,

geral.
E ú. medida que vão apparece.ndo os do-

cumentos a elle relativos mais cresce a

perplexidade do animo publico .com refe-
rencia á integridade dessa faculdade ele-
mentãr do gênero humano, a que se cha-
ma—0 senso commum.

Não foi somente o Globo que mereceu da-
illustre commissão de policia da câmara
aq^fSrs. deputados a estranha advertência
cíe que hontem demos poticia.'

Q. Jornal do Commercio, folha offieial da
câmara, mereceu igualmente as honras de
uma sessão urgentíssima da referida com-
missão, para o fim de se requerer uma pe- '

nalidade equivalente ao delicto de haver
dade publicidade á reclamação feita contra
um deputado pelo filho de um funeciona-
rio offendido na sua honra por um roem-
brodo parlamento. '•.:-

Nunca a policia trabalhou tento na nossav
terra !* e graças á essa actividade, desenvol-
vida na hora da agonia parlamentar, quando
Já de facto estava encerrada a sessão, deve-
mos nós e deve o publico a vantagem de
haver podido certificar-se de que. houve,
com effeito, mais uma sessão legislativa no

período da possa existência constitucional-
O Sr. presidente da câmara dos depu-

tados foi excessivamente modesto quando
hontem assignalou no sen discurso de des-

pedida, que publicamos em-outra secção,
os serviços prestados" pela augusta câmara,
serviço sobre os quaes, disse S. Ex., cada
um de nós tem juizo formado. 

'

O illustre presidente relegou para a som-
-bra O maior dos serviços prestados, dei-
xando de rememorar a attitude da nobre
commissão de policia que, em honra da
verdade, foi quem avocou para si a gloria
do único triumpho parlamentar alcançado
nesta sessão-.

Da câmara, com certeza, estará o publi-
co, amanhã, totalmente esquecido. O que
ella fez, dissipa-se hoje como um pezadelo
funesto.

Mas do que fez a commissSo de policia,
única entidade que revelou vida própria,
neste tristíssimo período, não se esqua-
cera ninguém.

Os seus prudentes e sisudos avisos á im-
prensa do paiz, hão de ficar como inscrip-

ções. lapidarias na catacumba onde se vai
encerrar a memória dos seus ingentes es-
forços! (

O caso, como está expoSto,'só com difíi-
cüldade se presta a coinméntarios sérios.
Mas infelizmente está nelle empenhado um
assumpto da maior importância e ao qual
não podíamos ser indifferentes sem atrai-

coar a missão que nos impuzemos.
Trata-se em definitiva da liberdade da

imprensa.
Dê um lado está o parlamento, embori

em triste evidencia.
Do outro está o jornalismo brazileiro

com todos os seus direitos constitucionaes
postergados e- com a siia dignidade ul-
trajada.

E' forçoso dirimir a questão. O docu-
mento que hoje publicamos, comoappen-
dice ao que hontem transcrevemos, é mais
um testemunho da lamentável oblite-
ração moral que hontem assignalámòs.

Invocando-se a cláusula de um contracto,
intima-se a um órgão da imprensa que
cerre as suas columnas a toda e qualquer
publicação que envolva Offcnsa a um mem-
brs do corpo legislativo.
. E a outro órgão da mesma imprensa,
que felizmente nãt> está ligado por cláusula
idêntica, intima-se-dhe que observe rei-
tricta exaclidão nas noticias que publique
dos actos do parlamento.

^ Desta segunda intimação nos oecupare-
mos amanha. Da primeira:trataremos des-
de já. E .para que d nosso pensamento
fique desde logo definido, diremos termi-
nantemente qüe essa cláusula usual do
contracto da câmaraodos Srs. deputados,
ó tâo humilhante para-^quem a propõe
como. para quem a acceita. ¦

(A~ illustre commissão .de * policia ha de
êoncdrdar comnosco que não deve nos seus
contractos,e pela virtude de uma subven-

0 GLOBO
vários, gêneros a José Joaquim Peir ção paga pelo imposto geral, crear privue-

oxoto. "-'AA: V gioseimmunidades para os membros do
corpolegislativo,privilegib3eimmunidades
que só a lei pôde estabelecer.

Éllá não^devé tão pouco crear penas es-

peciaes para delictos comprehendidos no
direito commum e no Código Criminal do
Império, onde os abusos, a que pôde dar
lugar o 

"exercício da liberdade dá imprensar
têm saneção penal prevista em lei e na
fórmá por élla estabelecida.

Rio, 12 dé Setembro dé 1874.

Á policia iJaríanaentar ¦.-,-
'''-.'' - ' ' ' ;'•''. '•'. ' -V ¦ y -¦-'-..'

Estava escripto!' .
Fica o espirito propensooao^fatalismo:

quando observa certa; conçaténação de
factos.:""',-'¦>'.':-'-. o. -'*o.:. ---"¦';• ¦ .oi- -'¦. .:¦

tissEcjsssBssaeaaMsi yjw»»Jijj^...'tiy..í.'Tui..m^r;^

O rouxinol começou. Era um senhor rou-1 lhes uma cousa: tenho um ninho* nesse

xinol.Opequenino papoèntumescia-se-lhe, |ninho ha três filhotes ;é pa terceira roseira

batia com as azas, - fremia-lhe o corpo |iaJ grande alameda do lado do.tanque;

-, .

cada folha oceultavaum ninho, cada arvore
era uma orchestra. Todos os musicozinhos nham tambem flores que regavam e culti-

-

emplumados cantavam á porfia. Uns chil-
ravam, outros arrulhavam; estes soltavam
trillos o cadências de pérolas,* aquelles rer-
cortavam fiorituras ou bordavam ténutás:
verdadeiros músicos não fariam melhor.

Mas no castello havia duas- formosas"s.

primas que cantavam ambas sósinhas mo-
lhor qué todos os pássaros do parque;
uma chamava-se Florinda, e outra Isabel.
Ambas eram formosas, amáveis-e seduc^-
toras, e aos domingos, quando vestiam as
suas bonitas roupas, si as alvas espáduas
não mostrassem que eram verdadeiras
moças, tomal-af>hiám por anjos ; só lhes
faltavam as azas. Quando cantavam, o
velho castellão de Maulevrier, seu tio, se-

gurava-lhes ás vezes na mão, receioso de

que não lhes desse na phahtasia voar.
Imagine o leitpV as- bellas lançadas que

se corriam nas jnstas e torneios em honra
AA : ' -"A

tido outros brincos e aprenderam a cantar
antes de fallar: cantavam como os mais
respiram: era-lhes isso natural.
J Semelhante educação influíra singular-
mente no seu caracter. A sua infância

E' verdade, que Valentim apenas tinha
treze annos. O maior, prazer dellás era
cantarem á noite, á janella, a musica que
tinham composto durante O.dia.

Os-mestres mais celebres vinham de

savam com as suas j>rOprias mãos. A vida
corria-lhes nessas doces "e 

poéticas decupã-
ções de moça;"conservavam-se na sombra
e longe dos olhares do mundo, e no entanto
o mundo oecupava-se com ellas. Nem o
rouxinol, nem k rosa podem oceultar-se ;
trahem-nós sempre o canto e o perfume.
As nossas duas primas eram a um tempo
dous rouxinóes e duasrosas.

Apresentaram-se ;duques e príncipes
para pedirem-nas em casamento ; o impe-
rador de Trébizondae o sultão do Egypto
mandaram embaixadores para proporem a
sua alliança ao Sr. de Maulevrier; ás duas
primas não se~áborréciam de ser solteiras,
e não quizeram ouvir fallar em casamento.
Talvez houvessem percebidó,;por secreto
instintíto, qüe a sua missão na terra eía
sjerem moças e cantar, e que degradar-se-
biam fazendo outra cousa.-o.-.ó;

harmoniosa separára-as da infância tur- | mui longe para ouvidas e competir com
bulehta e tagárella. Nunca tinham';. sol- j ellas. Apenas escutavam nm compasso,
tado um grito agudo ou üm q^ueixume"!quebxavam os instrumentos, e rasgavam as

desafinado: choravam por corüpasso e ge- | suas partituras, confessando-se vencidos,

miani eni accorde. O sentimento • müsi-
cal, desenvolvido nellas, á custa, dosou-
tròs, tornavar-as pouco sensíveis a tudo

quanto nãò 'era musica. './'
Fluctuavam n'um vácuo melodioso, e

quasi que só percebiam o mundo real pelos
sons. Compréhendiam admirayelmentè o ru-r
mor dã folhagem, o-murmúrio das águas, 0
bater do relógio, o supirar do^vento na la-
reira, o zumbir da roda de fiar, o cahir rui-_
doso dá chuva nas jan ellas, todas ashar-
monias externas oü Internas -mas hão ex-
perimehtavam,' cumpre dizel-o, grande
enthusiasmoá vista, dopôrdo sol e apre-
ciavam tão pouco uma pintura como si òs
seusffôtmosos olhos azues e^négros esti-
vestem ; cobertos com espessa belidá. Ti-
nhàín a moléstia da musica, com ella seis- ibeoip desg
mavàni, por ella deixavam de beber eco- çâr

inteiro: foram trillos que nunca mais aca-
baram, difficuldadesÇ harpejos, gammas
chfomaticas; subia e descia, tecia os sons,

desfiava as cadências comp um rosário de

pérolas de uma pureza, desesperadora:. dir-

se-hia qüe a sua voz tinha azas como o seu

mandem buseal-os, criem^-nos e ensinem-
lhes a cantar como as senhoras, porque eu
voü morrerv ¦• '

Tendo dito isto, o rouxinol inorreu. As

duas primas ehoraram-p'o muito, pois elle

tinha cantado muito bem. Chamaram Va7

Realmente era uma musica tão agradável
e tão melodiosa qtfe. òs cherubins do céo
desciam até á janella c^om os outros mu-
sicos e decoravam-ná para càntal-a .aos
pés de Deus. y • . "

Uma noite de Maio, as duas primas can-
tavaín um moteto a duas vozes. Nunca se
tipha visto motivo mais feliz , tão_.fe-
iizmente composto "c interpretado, üm
rouxinol do parque, oceulto em üma ro-
seira, ouvira-as attentámente. Quando as
moças acabaram, approximou-se da janella
e disse-lhes, na sua linguagem de roüxi-
nol:'-- ; =jíci> ; ;¦)'... ,;'.'.,'_'— Eu tinha vontade de cantar ao;desaflo
comas senhoiás. t' ;,..•" ;-

JEsfduas primas responderam que tam-
e que elle podiá^ come-

corpo. Parou, certo de ter ganho a palma, lentim, o pagemzinho de. cabeUos louros^
- As duasprimas cantaram então por sua e disseram-lhe onde estava o ninho. Va-

vez; venceram-no. O canto do rouxinol jlentim, que era um tratantezinho lépido,

parecia, comparado ao dellas,V_ehilrár de": achou facilmente ò lugar;pôz oninho no 
J

um pardal; . ~'. - ! seio e-trouxe-o sem difficuldadé. Florinda

O virtüpse alado envidou o ultimo es- |e Isabel, encostadasí .ao bàléão. espera- '

forço ;\cantou um romanceÂe amor è exe- Vam-n'o 
"impacientes. Valentim chegou.

cutOu depois um. concerto brilhante", co? j dahi á pouco com o ninho na mão. Os

roadopor um feixe de notas altas, vibrantes 'três 
filhotes estendiam a cabeça eèscân

-e agudas", fora do áleapce de .todaá voz. caravam o bico. As^moças .com
humana: : 

'ram-se dos orphãozinhos é deram-lhesIde
As duas/iprimas, sfem se acobardarem comer, cada uma poV suá vez.' _

com esta difficuidade vencida, voltaram a.( Quando cresceram mais, encetaram asjiÉt

-AsduáS'primas viviam cada^vez mais
na solidão e á note sahiam-da sua câmara
sons de melodia: sobrenaturaL Os rouxi-
nóes, perfeitamente ensinados, tomavam

parte -no concerto e cantavam quasi "tão

bem como as s?nhóras, qüe aliás tinham

progredido.
As vozes aellás tomavam cada dia major

brilho e vibravani-metállicas e crystállinàs
acima do "registro da voz natural. As moças
emmagreciama olhos yfstos.;' as bonitas
cores fanavam-se-lhes ; tinham-se tornado

pallidas como ágathas e quasi- tão trahs-

parentes. O castellão de: Maulevrier queria
impedil-as de-cantar, mas não pôde con-
s?güil-o.

Apenas pronunciavam alguns çompgssós.."""""" ! uma pequena mancha vermelha desenhava-
se-lhes nas fácns, e aügmentavá até que as

I patí«Se?«»pabavarn ; então a mancha rosada

A^AfAA- '-¦:¦: 
v^o;.

^x^^^arecia, mas um suor Mocorriá-lhès
.. . ,- AA"~~'"":~'"JM'~A: áa nelle. e. os lábios tremiam-lhes como.s'

folha do séu livro de musica e-rephcaram educacao musical, como tinham p^mietr 
¦-..". ' „ -:. .- - o

aó-rouxinol por tal fôrma, que Santa Ce- tido aó rouxinol vencido. " 
^^AAA:: '•'

cilia, que as .ouvia do. céo," ficou' pallida de Era uma maravilha ver cb^^íestavam
cíümee deixou cahir na terra o seu con- d.ome3ticados, como cantavam befojí^Es
trabaixo. voaçavam :pehi. câmara e ppusavasBv^rá. na

O rouxinol tentou ainda Cantor, mas a cabeça dè Isábel,"orá nohòmbrO;d
luta esgotara-lhe completamente as forças : rinda. Pousavam defronte do livrp
faltava-lhe o alento, tinha as pennas am- sica,- e ^dir-se-h^vTealmentè qüej
piadas, os olhos fechavam-se-lhe apezar.; hendiam as nó&i^|tao intèlhge:
séu; ia morrer. \A.'. .ML . olhavam pára n^o^nc^s^ para :

,^_: As senhoras cantam • melhor dio .que Tinham aprendãíM|odos ps. c

eu, disse ás duas primas^ e o orgul||io ,:de Florinda e de Isá.

[querer excedel-as custa-me^ a:vida jPeço- bem a improvisar
B^ácomcçav

nins muito

^riMl RsÊsaíss

||JFlo-

ctompre-
atejBtt-ntn
«raffibtas.

aü^^vdé
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Quanto aó mais, era^o sèú canto mais
bello do que^nuaca^tipha^lguma cousa

qüe, n^0 ^ra deste mundo,,e, ouvindo-sé
essa voz.sonora e potente sahir das duas

débeis moças, não era difficil prever o que
suecederia, 'istp;é, que a musica quebraria
b instrumentov .

:ElÍas ^rop^^óocomnrehenderam o pu-:
zeram-seJa" tocar np"Weu virginal,: qní5:itir"

m^^nham deixado pela vpcaljságão, ÍMás. uma

noite, a jan.eUae>tava aberta, os pássaros

gorgeiavam no parque, a brisa suspirava
harmoniosa; ha"?ia 

"'tanta'musica no am-

bient», que não puderam resistir á tenta-

ção*'cie cantar um düo que tinliam com-

posto na véspera, ./ . .
Foi o canto do eysne.canto maravilhoso,

rociado de lagrimas, subindo até ás sum-
midádes mais inaecessiveis da-ganima e

descendo a escala das notas até o"ultimo
degráo: alguma cousa brilhante e inau-
dita, dilúvio de trillos, chuva abrazadã dê

notas chromaticas, fogo de artificio musical
impòssivel de descrever; mas, no entanto,
a nodoazinha vermelha crescia, singular-
mente e cobria-lhes quasi as faces. Os três
rouxinóes contemplavam-nas e ouviam-nas
com singular anciedade; batiam conr-as
azas,andavain de uma pni-a outra parte enão;

podiam estar quietos. As níocas chegaram
afinal á ultima phrase daí composição ; as
suas vozes tomaram tão estranho caracter
de sonoridade, que era fácil vêr que já não
eram creaturas vivas qtie cantavam.

Os- rouxinóes tinham voado. As duas

primas «stavam mortas; as suas almas
haviam fugido coni a derradeira nota.
Ós rouxinóes subiram direitinhós áò céo,

para levar esse canto supremo a Deus,

que consertou-os todos no paraíso para
executareni-lhe áímusica das duas primas.
^Máís. tarde, eom estes; três rouxinóes,
Deus fez às almas: de Palestrina, de Ci-
naárosa e dó cavallèiro Glüclc.

í!ím

'
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E" lamentável que exista, mas sabe-se encerramento da presente sessãp da assem- uma báhca de exames, onde os estudantes
, .. . ,• .¦--.', _ , bléa n-eral a dr-itrir-se ao seu destmoa hora de preparatórios do sul de Minas possamqu^ não e impossível existir, um órgão de desi„^ada'. e 0SbSrs. senadores presentes', obter titulos de admissão nos cursos de

irnnrensn. nno anr>«;tí» « Uri->;t:!>r>ãn Ar, soli i -no-nr. na.Jn-Tianowin -nn rasa íití a volta da estudos suDeriores do Tmf>erio: visto nada
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^^YaiYv n brilho das victorias da ffracão septentrional e, por entrego espee- Europa também, por sua vez, aprendeu a
glaterráno que diz respeito, as suas VO^\^^^m^\^ol^^.^^^. gg^ coítrfetadop.do'sangue qüe ..correu seri^enos orgulhosa ante os transes dojo-

vaotagem pecuniária
Mas um parlamento que tivesse da sua

dignidade melhor intuição, seria o primeiro
a rejeitar a responsabilidade de concorre-

para essa obra de abatimento moral que
reduz o sacerdócio da imprensa a condi-
ções tão ignominiosas para quem o exerce
•por essa fôrma, quanto nocivas para o

próprio bem publico, visto que só pelo in-
fluxo da liberdade e pelo prestigio da sua
independência, pode a imprensa exercer
uma salutar influencia nas instituições e

nos costumes dp povo.
Essa cláusula restrictiva pode ser, como

co«i effeito é, um recurso precioso para
içvassalar a consciência e o pensamento do

cidadão.
Mas o effeito moral resultante delia

basta para anniquilar o prestigio do parla-
mento que, por essa precaução suspeita,

procura annular previamente o effeito da

censura publica, a que nenhum poder tem

ã faculdade de eximir-se, sob pena de in-
verter a posição da pyramide constitu-

cional, sobrepondo-se á opinião e á sobe-

íania do povo de que elle próprio é apenas
unia delegação.

Nó caso vertente, e ainda mesmo que nos
fosse licito respeitar essa cláusula humi-

llinnte, faltaria á illustre commissão de po-
licia razão para censurar ou punir ao órgão

da imprensa a quem oxpedio a estranha
íntima çâo.

fr" Já que se trata de um contracto, pede
a boa hermenêutica que se aquilatem devi-
ííamente as obrigações e os direitos recipro-

camente cohtrahidos pelos contractnntes.
O Jornal deu publicidade ao artigo do

cavalheiro otténdido na pessoa de seu pai
ausente, cuja honra foi ultrajada perante
a câmara dos deputados e perante os espe-
otadore.s que se achavam no recinto da as-
sembléa.

Ora, pela referida cláusula o Jornal pôde
publicar artigos offensivos a qualquer mem-
hro da câmara, quando sejam esc-riptos em
defesa própria e sob a firma do offendido.

Cumpre indagar, portanto, se o artigo

nlludido estava assignado pelo seu autor e

ae era escripto em defesa própria,
!->obre isto não ha questão..
_ neste ponto, apezar de toda a coinpe-

tência de uma commissão de policia, ha de

ella permittir-nos que di vir j amos da sua
opinião.

A questão produzida no parlamento era

pessoal; referia-se a um nome próprio,
nome commum a mais de uma pessoa,
porque elle representa a propriedade e a
herança moral de uma familia.

Foi o filho do offendido quem teve de

desaggravar a honra ultrajada de seu pai;
honra que era a sua própria, a do seu
nome.

Elle tinha a obrigação do curyar-se re-
vçrcnte ante a denuncia formal do depu-
tado que requeresse . responsabilidade legal
do funecionario seu progeriitor ; mas tinha
o direito de levantar-se com altivez e indi-

gnáção contra a injuria lançada ao seu
nome, a caluinnia assacada ao seu caracter.
:i sua probidadòl
\i Ha, porventura, uma questão mais p*s-
soai do que esta ? Ha caso mais accen-
tuado do própria defesa?

So portanto o «/o;\w«/_franqu<ou as suas

columnas á defesa do aggredidp, feita pela

própria pessoa de seu filho, exerceu um di-
reito o praticou um acto louvável.

Fora mais do que injustiça, fora ipno-
mi nia feçhar-se officiãlmerite a imprensa á

..lo.saffronta da própria honra para resguar-

dar privilégios illégaés o ahusivos.encarta-
.'tos nas cláusulas de um contracto de

prestação de serviços.
:>i, porém, tudo isso quanto deixamos

nssignaladb.fòra immoral o absurdo dando-
so o caso do gratuita offensa a um depu-
lado que não abusara da sua immunidade :

sobe de ponto a significação do facto,

quando,para cohonestar-se o procedimento
havido, recorre-se a um expediente artifi-
cioso que eompromette a sisudez o o decoro
da câmara dos Srs. deputados.

Pretendeu-se a principio qu8 o Globo
fora inexacto na exposição do incidente e

que attribuira ao deputado caloroso ex-

pressões que não proferira.
Sabe-se hoje, por prova testemunhai,

como se" sabe desde o "dia em que o caso
oecórreu, que, de facto, houve offensa á
honra de- nm alto funecionario publico,
cuja probidade foi posta em duvida pe-
rante o parlamento e perante o paiz.

A commissão de policia da câmara dos
Srs. deputados não está, pois, nem coma

razão nem com a verdade.
Attentando contra a primeira, pune se-

veramente o crime imaginário que ella
mesma engendra contra a sua própria
consciência.

• Attentando contra a segunda, assume o
máo papel de contestar a verdade sabida

de todos, c aliás substancialmente^ corro-
bòrada pelo próprio deputado aggressor.

Chame quem quizer a esse procedimento
—espirito de classe.

Nós continuamos a pensar que deshon-

tanto os trabalhos.
A' uma hora e meia da tarde regressou

a deputação, e o Sr. visconde de Muritiba
eoinmunicou, como orador, que ellá cum-
prira a sua missão, tendo sido introduzida
com as formalidades do estylo, á presença
de S. M. o Imperador, ó qual se dignou de
responder, que a sessão imperial do encer-
ramento da presente sessão legislativa terá
lugar amanhã, á 1 hora da tarde, no paço
do senado. ,

O Sr. Presidente declarou que a resposta
de S. Magestade o Imperador era recebi-
dacom muito especial agrado, e convidou
so Srs. senadores para se reunirem ama-
nhã ao meio dia; do que ia dar-se conhe-
cimento á câmara dos Srs. deputados.

GAMARA. DOS SRS. DEPUTADOS
Acta em 11 ü. fe»eieiwfopo «le""- -"y" 1894"

PRESIDÊNCIA DO SR. CONSELHEIRO CORREIA
Ao meio dia, não havendo numero legal,

o Sr. presidente declara não haver sessão.
O Sr. 2U" secretario sor vindo de Io passa

a ler o seguinte
expediente

Um officio do ministério da guerra de-
volvendo informado o requerimento de
Frederico Carlos César Barbosa, pedindo
que sua reforma seja com o soldo por in-
teiro.T- A quem fez a requisição.

Quatro officios do ministro da fazenda
remettendo os autographos sancciohados
das- resoluções sobre licenças a Lourenço
Lusitano Belfort de Çátrp, e a outros. —
Inteirada.

O Sr. Leandro Bezerra manda á mesa 12
representações do cidadãos catholicos da
província cio Ceará sobre a questão reli-
giosa, — A' commissão de. constituição e
poderes.

Fica sobre a mesa para ser tomado em
consideração o seguinte parecer da com-
missão dò policia de policia:

« A commissão de policia da câmara dos
deputados, tendo-se reunido para tomar
em consideração a publicação feita hoje no
Jornal do Cummcrciíu com a epigraphe
« Ao deputado Diogo de Vasconcellos »
foi proposto que resolvesse sobre os se-
guintes pontos :

« .1.° Si com esta publicação observou-se
. cláusula 8a da contracto celebrado com

o mesmo jornal em Iii de Junho de,18G9 ;
« 2.° No caso negativo qual a próviden-

cia que se devia tomar. Y- '¦'.-. 
'

« Debatidos estes dous pontos á vista, da
dita publicação, e das cláusulas do refe-
rido contracto . .

« A commissão de policia.-« Considerando o disposto nas clausu-
las 8a e 12*, a saber:

« 8.a J. ViÜenéúye <Ss C. não admittirão
« em sua folha artigos Offensivos a qual-
« quer meiábro do corpo legislativo, salvo
« o caso de clefeza própria e sob a firma .do
« offen- dido; ' 

' • '
« 12.a A mesa fiscalisará a. execução das

« cláusulas do presente contracto, para o
« que empregara todos os meios que jul-
« gar convenientes. »

« Considerando que, na dita publicação,
offensiva a um membro do corpo legislati-
vo, não se trata de dofeza e menos de de-
feza própria;

« Entendeu que houve violação daquelle
contracto e que se devia dirigir a J. Ville-
neuve &. C, como eflectivamehte se dirigio,
pelo seguinte officio":

« A commissão de policia da.câmara dos
deputados, á qual incumbe fiscalisar a exe-
cucão das cláusulas do contracto com VV.
SS' celebrado eni 19 de Junho de 4809, foi
de parecer que, com a publicação no Jornal
¦'- Commercio de hoje, do artigo sob a epi-

(designada; e os srs. senaaores presentes ou i-.-r uiiuius ue aomissaomos cursus uo
imprensa que acceite a limitação do seu j para permanecerem na casa até a volta da estudos superioresdo Império; visto nada
direito constitucional pelo gozo ^ uma 

| 
m^m^c^utagão, suspendendo^ ent^e- 

^S^^gS? 
que creou tal ins-

« fazemos votos paraqtie sejam bem suc^-
cedidos os dignos cidadãos que promovem
este beneficio em favor do- sul de Minas e
sobre o qual já-alguma oòusa dissemos no
Monitor. 

'

a Vinho nacional.— Fomos obsequiados
com algumas garrafas de vinho fabricado
este anno pelo Sr. Adolpho Leoníeixeira,
e pareceu-nos elle süperioc/ao que o
mesmo Sr. preparou no ultirhq anno.

« Quando uma industria progíide.émboralentamente, dévé-se esperar que chegue
ella ao estado -de perfeição; e robustece
esta esperança a vontade tenaz, a intelli-
gencia e o amor do trabalho que distin-
guem ao Sr. Adolpho León Teixeira.:

« Bibliotheca: — Pretendemosjinaugurar,
no dia 20 deste mez, a bibliotheca campan-
hense. Eogamos, portanto, ás p°sspas queoffertaram obras para a dita bibliotheca, e
que inda não as entregaram, o obséquio
de nel-as remetter, afim de que sejam des-
criptas no catalogo que temos de formar; e
pedimos de novo a todos nossos concida-
dãos que se interessam por este rs.*abele-
cimento que temos creado com verdadeiro
sacrificio, p auxilio que sempre contamos"
nos. seria prestado, e que nos tem vindo
de estranhos mais do^que daquelles que
aqui residem, e aos quaes muito pôde
aproveitar tão utjl estabelecimeuto.

Lê-se no Pharol do Juiz^de Fora, eom
data de 10 do corrente :

« Quasi desappercebido i^assou aqui o dia
. dc Setembro, dia que no entanto deveria

ser todo de júbilo para os corações brazi-
leiros.

A não ser a parte official: as illumina-
ções da câmara municipal e uma banda de.
musica que andou de noite nasruas, nada
indicava que em igual dia, há 53 annos,
ochoava na terra de Santá-Gruz o grito de
Liberdade 1 - ¦

Provincia «lo Rio «le «Janeípo.—
Teve lugar ha cidade do S. Fidelis, no dia
30 do próximo passado - mez, a eleição
da. nova directoria .da. Associação Fide-
lense de Beneficência, sahindo presi-
dente o Dr. Antônio Manoel Peixoto de
Souza.

Estava marcado para o dia 7 do corrente
a benção dos terrenos destinados para o
cemiteVio publico.

EXTERIOR
As relações «ia Isaglatepra £?

Mussãa.
da

Si pór uni momento a vista se. afasta
do que se passa em França, para fitar-se
sobre o exterior, pôde dizer-se realmente
que o acontecimento que mereceu a maior
attenção no mez findo e continua a mere-
cel-a/foi seih duvida alguma a visitado
imperador Alexandre á rainha Victoria,
que prepara-se para retribuil-á e para'cuja
recepção deu-se principio a alguns prepa-
rativos cm S. Petersburgo.

Este projecto de viagem da rainha de
Inglaterra á Russia não é o quê menos
contribuo para dar maior importância ao
acontecimento da vinda do Czar ás margens
do Tâmisa, céo que mais tem minado a
situação geral e de* que todos os gabinetes

sessões na Ásia.
Com o intuito .de circumscrever e de

limitar de certo modo o circulo .de acção
na Ásia Central, de cada uma das poten-
cias, à Inglaterra crendo-se ameaçada nas
suas possessões^ na índia, não só" moral,
Como materialmente," por indicação do go-
verno daquelias posses^õesYtinha sugge-
rido a idea de estabelecer uma linha de
demarcação para cada uma dellas, e fora
da qual não se pudesse obrar, nem; fazer
prevalecer sua influencia. r

Esta base foi acceita em principio pelo
gabinete russo, mas debaixo de uma con-
dieão: que a Inglaterra se comprometesse
e tomasse a seu cargo çle velar por si mes-
má sobre ós differentes príncipes asiáticos,
defendendo-se por si só e tomando suas
precauções para estar ao ab'"igo de suas
malversações de antemão combinadas e de
suas freqüentes sublevações.

Estas bases e preliminares que formavam,
o principal objecto das negoeiaçõ"s"que se
continuavam nas melhores condições, esta-
vam a ponto de transformar-se ém um
tratado serio, quando 

"sobreveio á queda do
gabinete GrladStone, que deixou tudo sus-
penso. - ¦' . ,

O gãbmete torv de -,Disrael, subindo
ao poder é int"irancío-se do Estado em que
=e achavam as' negociações; julgou que
devia olhar as cousas --por um differente
modo, e não tem acceitado como seu pre-
decessor as bases propostas pelo governo
russo,- e si por uma vez pôde aereditar-se
quo a viiVda do imperador Alexandre a Lon-
dres havia podido simplificar a questão e
aplanar as. difficuldades existentes, esta
crença dissipou-se quando se vio que o Czar
não quiz que nnsta viagem fosse acompa-
nhado pelo chanceller do Império, que per-
maneceu e permanece ainda na Allemanha
e na Suissa, como costuma fázel-o neste
tempo.

Os ministros inglezes têm-se admirado
e quasi que resentido por esta ausência
estudada, sendo a conseqüência que, apezar
da sympathia do conde. Sehouwalow, ape-
zar de todo seu talento, do. prestigio de
que goza sua influencia, as negociações
pendentes não tèm dado um só passo para
diante, e a grande questão, da qual eram o
objecto, tem cabido no mesmo estado em
que pouco mais ou menos se achava antes
do casamento.'-."'

Pôde dizer-se, pois, fallando com tran-
queza, que a entrevista do Czar e da rainha
Victoria, no que é relativo áquillô que po-
dia considerar-se como seu objecto princi-
uai, que vinha a sér, a solução da questão
asiática, não tem produzido um verdadeiro
effeito. • • .. í

Si isto tem sido por um excesso de con-
vfiança da parte da Eussia, quo a conside-
rava como um facto consummado depois
cio que havia passado, ou si- a abstenção
do chanceller é uma. cousa estudada para
que a tal questão não chegasse a ser um
facto, é o que se não pôde. saber, ao menos
por emquanto, porque o recôndito da, di-
plomacia e da politica russiana,:é tão pro-
fundo e mysterióso que não é fácil vêr o
que nelle se oceulta. ,..-,-Y

Uma cousa resulta logo da condueta do

«n^-rípram realçar o brilho das victorias da graçao septentrional e, por en^.u espec- auropa^ ramoem, pur-ou» »^^, a.?.™^*.-

SSWSqnSwe abalada pór taciilo contristador.'.do sangue^qUe correu ser menos orgulhosa ante os transes do^o-
PÍ^= eternas oue eravemente pertur- sobre populações inteiras que foram aba- rosoã de uma civilisação que nasceu
g°5TS^r,«^ /Sbora sua^cMlisacâo deva' tidas pelos golpes arrebatados e bruseos pujante, como A vegetação americana,
b 

. ^ftàda>iSòriósa dê=Tdo aímo aus- ; dos vencedorfsYsentia-sefluçtuarem de porque era destinada á-seíthf de exemplo
ser reP^danI^YX 

Libertou-Se do mais vez em quando as doutrinas do Christo ás velhas civilisações, esmagando o despo-
pifl!íp?n4d^^ ° coSgraçamento universal: era 0 i tismo^ dos preconceitos politicos, pela coil-
•SSfdóminfos of™o^ÍSminoso da eivili-' christianismo _ue estava de feito vict-Q-, stituição íe; 1787, o despotismo d^ pre-seus clomimob o íuto i,u,uuuuv;aun...v,^ 

rioso! ! venções contra os guerfeifos^lo desm^
Havia necessidade de outro principio i teresse e dedicação de "Washington, o

que viesse contrápezãr-lhe os effeitos que .despotismo dos marés pelo vapor, ó despo-
acaso-se exagerassem. Ttiámo das distancias nelo telegrapho, o

Veio o materialismo que, tornado nova-
mente seita -religiosa nas paginas do Al-r
korão, abalou o mundo, declarou uma
guerra de extermínio ao espiritualismo
evangélico e, logo qué sc havia retempe-
rádo o Sentimento Téligiòsor, "o Islamismo
parou ante os baluartes da cidade de Cons

gabinete inglez, é: que se julgam symbo-
lysados nella os interesses do povo que re-
presenta.

ISTão tendo querido acceitar sem novas
garantias, sem novas penhoras e dados
mais concretos, as bazos -propostas pela
Russia, tem se chegado á próyar, por
mais uma vez, que quando, estão em
jogo, com risco de serem sacrificados, ou
pelo menos compromettidos, os grandes

»iLu.iuaw 6*i"\ v u^vjuv, x_^„~ y~ &. ..„_^— interesses dos Estados-todas as alhanças
europeos se tem oecupado seriamente eom de famüia entl.e os soberanos não seriam
justíssimos motivos. - ,_.,__ | capazes de' súffocar a voz daquelles inte

do
r.raphé-^10 deputado Diogo dc Vasconcel-
los—\ houve violação da cláusula 8.a do
m^smo contracto.

« E porque incumbe á commissão em-
pregar lotro o.s meios que, a bem da tíscar
iisacão, julgar convenientes, resolveu, para
obstar á repro.duccão"do facto que. se offi-
ciasse aVV. PS., prevenindo-os outrosim
de que dará de tudo conhecimento á ea-
mara para que delibere como entender
acertado. »

A commissão é de parece«

Sem entrarmos no exame dos resultados
possíveis que possam ter estas duas visitas,
nom tratarmos de descobrir si será dado o
ultimo retoque nas margens do Neva ao
assumpto que se tratou nas do 'Tâmisa,

podemos, não obstante, lançar uma vista
de olhos retrospectiva sobre as causas que
têm provocado mais ou menos directamente
aquellas novas relaçõss que so tôm estabe-
lecido entre a Russia e a Iuglaterra.

E na verdade jhue bem o merece o as-
sumpto, pois que, como já o temos dito, da
união e cio accordoMeskas duas potências,
pôde depender soberanamente- a prolon-
gnção da paz e a impossibilidade moral dé
provocar a guerra.

Antes que se eftectuasse a visita do au-
tocrata ás ilhas br*itannicas, teve lugar a
expedição e a tomada de Kiva, feito imA commissão e cie parecer: expeuiçao o » tumauo. UD iu.a,_ *?í.«y*.««

« Oue a câmara, apreciando o oceorrido, portantissimo pelas conseqüências que se
resolva si se deve tomar a nWida^do que j offerecem em perspectiva, e que produzio,

o nno! Ó f\í* Glltl
a m

trata a dita cláusula 12a, a qual é de sua
exclusiva competência.

« Sala das commissões, om 10 dc Setem-
bro dc 1874.—Manoel Francisco Correia.—
TAartinho de Freitas. — Manoel Luiz de Mi-
ronda Osório.—Francisco de Paula Oliveira
Borqes, servindo de secretario. »

O Sr. presidonte convida a doputação
qup tom do pedir a S. M. o Imperador a
designação do dia,hora e lugar do encerra-
mento dà presente sessão, á cumprir a sua
missão ; o convida, outrosim, aos demais
Srs. deputados a se conservarem no salão
até quo volte a deputação.

Voltando olla, o Sr. Portella, na quali-
dade de orador, participa quo a dita depu-
tação fora recebida no paço da;cidade com
as formalidades do estylo, e quo S. M. o
Imperador • so dignara responder que a
sessão imperial de encerramento terá lugar
hoie á 1 hoi'-i da tardo no paço do senado.

O Sr. presidento declara que a resposta
do S. Td. o Imperador ó recebida com muito
especial agrado, e convida aos Srs. depu-
tados -.i comparecerem boje pãfâ aquelle
acto no lugar e hora designados.

O Sr. 2o. secretario lè um officio do se-
nado, communicando que S. j\I. o Impera-
dor designara o dia de hoje á 1 hora da
tarde, no" paço do senado, para o encerra-
monto da presente sessão; — Inteirada.

O Sr. presidente pronuncia as seguintes
palavras:

Senhores. — Antes do se proceder â lei-
tura das actas, cumpro um agradável
dever ao dirigir a palavra aos meus honra-
dos collegas.

Não é o meu propósito rememorar neste
momento os serviços prestados por esta
augusta câmara, sobre os quaes tem cada
um do nós juizo formado, mas pedir-vos
desculpa si 

'alguma das minhas delibera-
cões vos pareceu monos justa, ou menos
regular algum dos actoa por mim.pxatdca

como era infallivel, uma profunda impros-
são na Inglaterra, tanto nas altas regiões
officiaes como na massa geral do povo; e
esta impressão tomou tal vulto que te-
meu-se por um momento quo chegasse a
perturbar a paz e que arrebentasse a guerra
entre as duas potências.

E' por isso que o embaixador russo na
Inglaterra, o Sr. de Brunow, assustado pelo
que via julgou dever "dirigir uma commu-* nicacão confidencial ao chanceller do Im-
porio', o principe Gorfcschakoff, em que
depois de tor fallado amplamente da im-
pressão causada, lhe dizia : « Vos peço que
suppliqueis o imperador para quo mo en-
vio uma pessoa de sua intima confiança
com quem cu possa fallar com franqueza
dos perigos que ameaçam as boas relações
que existem entre as' duas potências. »

Nossos leitores não terão esquecido a
impressão que também produzio a vinda
para Inglaterra do con-ie Sehouwalow com
missão extraordinária, como se dizia, hem
tão pouco dos infinitos commentarios qu>
se fizeram naquella epocha sobre a classo
da missão que trazia, uns attribuindo-a
simplesmente a uma questão matrimonial,
e outvos dando-lhe as maiores proporções
de alta e transcendente política.

A questão por todos supposta, era a de
saber qual seria a politica/que devia preva-
lecer, si a de familia soberana pura e sim-
plesmente, ou, a de interesses communs a
ambos os povos: e esta questão apresenta-
va-se naturalmente á primoira vista,porque
so ignorava em geral que a vinda-do Conde
Sehouwalow, homem que tinha a confiança
do imperador, tinha sido motivada pola
communicação do embaixador russo, que
já citámos, e pelos abalos quç recebiam âs
relações dos gabinetes de S. James e de
S. Petersburgo.

Aquelle homem distineto, honrado com a
confiança*do seu soberano, vinha revestido

rèsses. Já autos o tínhamos dito, oceu
pando-nos da conquista de Kiva: ã Russia
e a Inglaterra serão inimigos mortaes na
\sia Central, porque está na ordem natural
das cousas que o sejam: porque naquelle
paiz s°us interesses são oppostos, embora
no fundo sejam os mesmos.

Estas rivalidades naturaes não .podem
deixar de existir, emquanto existem as
causas que as motivam: não pôde haver
entre estas nações, nem união, nem alban-
ca solida pelo simples casamento de sous
respectivos príncipes. Elles são divididos
por interesses communs, e estes interesses
os conservarão s°mpre divididos.

Devemos, comtudo, observar quo nos re-
ferimos, nesta rivalidade,. exclusivamente
ao território da índia; mas no que tenha
somente referencia com as questões euro-
p«as, a Russia e a Inglaterra caminharão
unidas, e suas relações estreitadas agora
pelos vínculos da união dynastica, se têm
tornado mais affoctuosas, e são uma ga-
rantia para a conservação da paz da Eu-
ropa.

A rivalidade asiática não exclue a anu-
zade do continente. .

As consoqueucias daquella rivalidade
estão ainda mui remotas, e bom próximas as
vantagens dá amizade européa.

A Rússia, como a Inglaterra, tem neces-
sidade de não ver a paz intorromp-r-so
bruscamente; e entretanto ellas continuam
preparando-se para as eventualidades da
guerra.

. Russia estreita cada dia e de mais a
suis relações com a Áustria, é disto

sação desses tempos. Mas.que? Quando
Roma suppoz^se victoriosa, e pensou em
haven tocado áo apogèo da civilisação,
fleou deslumbrada por suas vieto^ás e,
dominada pelo luxo da Ásia e civilisação da
Grécia, sentio seus costumes corrompe rem-
=e e levanta*-em-se as calamitosas guerras
civis trazendo em resultado a dictadura
gem-rosa de.César e o legalismo affectado
de Au^iista, que abvsmaram para sempre
a filha°querida dos Gracchos immortaes. E
qunndo a Providencia- reconheceu que as
Sátyras. pungentes de Sseyis e o. procedi-
monto exagerado de Catão não tinham
mais podido suster a simplicidade- primi-
tiva de Roma-suffocada nas orgias das
Bacchanaes, resolveu-se á livrar do nautra-
gio a arca santa dá civilisação universal
antes que os pretorianos de Augusto con-
sumassem a obra da corrupção distribuindo
á custa de ouro, o sceptro e o poder, para
cuja defesa e garantia haviam elles. sido
instituídos. . .

Então,-òh! prodígios da Providenciai
Quando as verdejantes ramadas da civih-
«acâò não tremulavam no magestoso cimo
do"Palatino, nem sombreavam o limiar do
templo de Jano, a humanidade, descan-
cando nas azas robustas, da esperança,
deixou que seu futuro se agitasse entre as
estreitas paredes do uma pobre choupana
da Judéa. Por algum tempo pararam as
sociedades em' seu progressivo caminhar :
contemplavam os primeiros alvores da
aurora q»e vinha raiando como precursora
do a-tro luminoso, centro fulgente de todos
os planetas-que gyram no espaço infinito,
do mundo moral.

Após a noite tempetuosa de um mate-
rialismo eufa rede de ferro abrangia todas
as manifestações humanas, as estrellas
scintillaram no "espaço indefinido; o ven-
daval tinha serenado e o céo tprnára-se
límpido: era q luxo faustoso da natureza
que so tornara o prenuncio infallivel desse
dia que amanheceu esplendido, como os
raios luzentes da esperança (Vozes: Muito
bem! bravo !<) O astro desse dia que Deus
collocára entro o passado e o porvir das
sociedades fulgio, e desde esse momento o
gênero humano fitou os olhos, ainda dos -
lumbrado3, no sol radiante -de uma. idéa
vasta, como o infinito, e pouco.depois
cpmprehendeu que iam sendo, consagrados
no altar do nm.novo culto, como princípios
inabaláveis de uma nova crença, e respeito
ás propriedades individúaes, èm voz do la-
tvocinio legalisado em Solon; a justiça dis-
tribuitiva entre os pov.ps, em voz doegoismo
nacional justificado em Aristidosj o espi-
ritualismb nas leis humanas, em vez do
matorialismo codificado em Lycurgo ; uma
escola desinteressada e patriótica, em.vez
da política utilitária proclamada ém Agezi-
lão; a fraternidade entre as nações, em vez
de.seu antagonismo bazeádo om Platão; a
liberdade entre os homens^ em vez da escra-
vidão legitimada em Aristóteles. (Pausa).
A palavra de Christo electrizou os espiri-
tos, a£pareceu o apostolado, seguiram-se
as prodicas, effectuaram-se conversõ"s
innumeras e as paginas sublimes do Evan-
'golho soltas ao arbítrio da ventania dos
preconceitos dos séculos purificaram o ar
que respirávaifi- esses povos embrutecidos e
foram essas doutrinas que lwaram o Proto-
martvr ao cimo do Calvário, os christãos
,ao silencio das catacumbas, os crantes ás
intempéries dos desertos e os martyres. áo
supplicio das feras, bárbaro instrumento
dos ihstinctos sanguinários dos Cezares.

Mas aqui, oh ! sublime-heroísmo do co-
ração ! . os moribundos não cabiam repe-
tindo naquelle mortífero concerto: Ave,
Casar, morituri te salutant! nãó ! As victi-
m-is baqueavam como gigantes e no moio

fc uua uiíii*.o jjniu \<-_f*m-*.t v —w—t

tiámo das distancias pelo telegrapho, o
despotismo das profissões pela igualdade
das industrias, o despotismo dó senhor pela
redempção do escravo, (vozes: muito bem!)

.... OÍJ--I gloriosa missão da America! Em
breve réáliSar-sé-dião; as prophecias que,
ha quatro dias, faziáni accorçíes ho parla-
mento b-itannico os dous chefes eminentes

parou ante os Daiuanes aaciuauo uo _u_*- i___v. u xU<*uuiou uo u«,u= ^"»¦«>. —"

tantino e ficou esmorecido completamente \ dos dous grandes e bem disciplinados par
diante do poder dé Carlos Magno. tidos que hão felicitado a Inglaterra, e,

O papado, consagrando a realeza, erigio-j então  Ohl santos destinos do Novo-
se definitivamente em soberano do mundo;
á sombra de uma; reciproca protecçãó.-e.

i^ :_ 'n_m^_m_:_. « _.9-,V.t-.lr. r\r\' rníinnn

publica, aquillo que não é licito, aos esta

distas^gn.orar, e que elles não têm o direito
de olvidar, sem assumiram a eomplicidade
das desgraças que o porvir prepara..

Seja-nos permittído, então, ínquerir de
vós, governo, maioria, dissidentes, libe-
ráès, porquê não curastes de preferencia,
acima de tudo, de amparar a decadente
lavoura com.os recursos que a vossa sabe-
doria suggerisse •?

Cohsideraes, por ventura prazenteira a
nossa situação econômica ?

Nãó—¦ responderieis porque—não— já-o
dissestes até á saciedade, dentro e fora dí^,

parlamento ; porque—não— repetiram a^
commissões incumbidas para dar parecer

N

dos applausos de um povo infeliz e fanati- im,„a v ^^ ^.^Uii^.«. —r_
sado pola escravidão, levantavam as mãos J que ia lavrando furiosamente, o
para os céos e olhando para a grandeza de J mento originou-se do clas.sismo,'c_ rrvítn Tinmprien dp. Um si- wfnrmn vnon nos imDulsoS do ren

benevolência fervia o anhelo do mando
exclusivó,eassim retardoü-se por algum
tempo o progresso da humanidade.

O feudalismo e a igreja apresentaTajn-
se com seus germens de perfeito antago-
nismo. No feudalismo ,tudo variava-como
o cimo das florestas, a lingua modificava-
se de uma a outra cidade, de uma a outra
aldêa, o direito não era a realisação do
mesmo principio racional e sim o resul-
tado da combinação dos factos; na:igreja,
porem, tudo participava da upidade em
que S. Bernardo fez consistir a perfeição,
toda- christandade fallava e escrevia a
mesma lingua, observava e praticava o
mesmo direito canonicó. Um exaltava a
propriedade individual, que era seu ele-
mento de vida; a outra depreciavam. Um
ajigmentava e amontoava capitães, ele-
vando estatuas ao. pauperismo, a _outra
quebrava as cadeias e esmagava os ídolos
da miséria, deprimindo a verdadeira riqueza
e bradando que a extrema pobreza era
uma virtude aos olhos de Deus. Para um
a guerra era um âiverlipiento necessário e
por ella decidiam-so legalmente todas as
questões individúaes; para a outra a guerra
era o flagello dos povos e a paz en,tre o.s
homens o ideal supremo da humanidade
na terra.

Pois bem: um dia esse antagonismo
cessou ém conseqüência da insaciável am-
bicão dos' senhores feudaés, que o.fanatjis.-
mo soube máhéjár" ; o feudalismo e a Igreja
nesolverám-se aplòitearpela mesma causa;
a Europa, como que despertando de'um
longo lethargo, despenhou-se sobre o Ori-
ente ; más o que suecedeo depois ? A des-
crença substituio ao sentimento religioso
dos senhores que tornaram-se indifferentes
ás prophecias de Pedro'o Eremita, eos
povos, ihspirandb-se em novas idéas a. res-
peito de seu futuro^ sacudiram o solo do
feudalismo e da Igreja constituíram as
communas, quo deviam elevai-os tri um-
phantes até o Capitólio : eis como a Igreja
preparou os espíritos para a reforma e.
pára á dúvida cartesiana e como os senho-
res feudaos libertaram os povos. Isto não
se explica senão pr-lo providencialismo.

Mais! A Escolastica, no meio das suhti-
lezas do uma casuística diabética, preten-
-dendo conciliar á philosophia paga com o
dogma christão, Platão com S. Paulo, con-
solidou o despotismo scientifico de Aristo-
teles, e isto dou origem ao rãcionalismo de
Abeilardo que abrio espaçoá passagem lu-
ndáTégá do Descartes ! E ainda mais! Os
Papas compraram a poso do ouro os manu-
scriptos em quo estava todo o mysterio
das antigas civilisações, e o que aconteceu?
Resurgio o classismo, os typos gemeram
nas mãos potentes dos operários do pensa-
mento, cahiram desmoronadas as columnas
de Hercules, á Ásia estremeceu contem-
plando as conquistas da industria éin Vasco
da Gama, as plagas americanas sorriram a
Colombo como a realidade apóz uma espe-
cie de sonho de phantasia scientifica, ba-
quearam os impérios do Montezuma e dos
Incas e no estridor auspicioso da civilisação,• , .i_ !•.._:—„~—+,> _ .renasci-

como a

então  Ohl santos destinos do Movo- WI^""""^ f" r _ f
Mundo! Elles estão decifrados.nas paginas sobre o assumpto; porque—nao—e o som,
da história — o' eterno -poema das grandio-^^ iUgú.^re quasi, que de serro em serro, de
sas evoluções, cujos h,erges são D.eu^e a
humanidade; què surgém^a 'cada 

passo
nessas ..pagimas brilhantes", em que se lê o
fadario das"haCiohãlidãdçse dos còhtinen-
tes; da historia, a inexorável potestade,
ante a qual cúrvani-sé reverentes as pomT
pas e mághificencias, que indicam ópulçh-
cia e grandeza, ou cahem desmoronadas
e desappareeem esmagados os andrajos
que envolvem ô corpo maeilento e cádáVe-
rico da pobreza; 

"da' historia, diante da
qual desvenda-se 0 pãssá'dõ';'dás sótíiedados
eostentá-se fulgente á éstrella polar dó
porvir da humanidade,- porque ahi-, nesse
immenso livro, existe a glorificação corts-
tantede Deus pela Providencia e at-ehabi-
litacão progressiva do homem pela'liber-
dado. {Bravos repetidos e applã.i.os prolon-
gados. O orador é felicitado por grandè-nu-
mero de espectadores e comprimentado por
S. M. o Imperador.)
ggggjgg mi___^_^^mf_^__a^_W^_SSW__*S

de sentimentos generosos.
As naturaes difficuldades da distribuição

da justiça, vós o sabeis, aceroscentam-se
nas assembíéas políticas, ondo, embora

rada ficará toda classe quo só so salve por todos defendam uma grande causa, o bem
meio de taes expedientes. ,l:l

Ao deputado que no calor da discussão

dos no desempenho da honrosa missão que j de amplos poderes para entabolar uma
de vossa gétíerõsidàdé recebi. \ questão delicadíssima, e era portador ao' 

Diz-me a consciência, senhores, que cum-1 mesmo tempo de palavras e promessas
pri o mou dever sem attenção a desgostos i tranquillisadoras.
pessoaes que dahi pudessem provir-ms. Um dos meios que a corte da Russia

A iustica é úm nobre mas difficil sacor- julgou ser mais efficaz para acalmar a des-
dociò ainda ounndo tom de sor distribuída! confiança e dissipar os receios que inspi-
om um tribunal sereno, ondo nada é en- i ráva aos inglezes a projectada expedição
iíegüe á surpreza dos acontecimentos n»m;vussa no centro da Ásia, foi o de propor
ao oxcitamento das paixões, que todavia! uma alliança matrimonial entre as duas
são muitas vezes provocadas pelo impulso ! dvnastias. com a-qual podia-m eonciüar-se

j..-. j. „„,. . J 03 interesses oppostos das duas nnçoos.
Este projecto, comtudo, não foi espon-

tanoo dn parte da corte da Russia, e as

mais, a,*..*? ^-x.*^- > -
uma prova entre muitas, além das entre-
vistas dos dous imperadores, a grando
solemnidade com quo • so preparam para
festejar em S. Petersburgo o vigésimo
quinto anniversario da mercê de cavai-
leiro de S. Jorge, feita-ao imperador
Francisco José, mercê que lhe foi conte-
rida om 1849 polo imperador Nicolào.

Emfim, repetimos, concluindo nosso
ártico, que as relações entre a Rus.-ia o a
Inglaterra têm meili orado considerável-
mente com a união dynastica do seus p;-m-
cipes, e que estas relações, que talvez
cheguem a sor mais intimas, s"rão um
baluarte da paz ouropéa, e um dique que
contenha á torrente conquistadora de ai-
gumas potências.-.

—^_^r^--^vrr-!S^rtm_?!_^_&^___Z__S_l_^

SECC.iO LITTER\MA V
ppovideiseaalismo"íâstoria. perante _.

deixa escapar uma phrase inconveniente, e

sempre honroso o rotiral-a, desde que a

palavra foi mais longo do que a intenção-
Mas desde que, como no caso presente,

intenção insultuosa fica de pé e regis-
traia em mais de uma pagina dos annaes da
câmara, é triste que se recorra a um jogo
de palavras ; e que se nBo ""siga o nobre e
corajoso apólogo de Boiloau que todos
aprendemos no collegio. v

Em resumo, nt«m temos^que defender ao
funecionario aggredido, nem temos que
aççiisar ao deputado aggressor.

No.extracto das sessões parlamentares,
neste anuo como no futuro, a nossa divisa
foi' . será a verdade', a cortezia e a impar-
cialidade para com todos.

Não contractamos, porém, nem contra-
cta*emos jamais a occuitaçâo das oceor
rencias do parlamento ; nem estamos dis"-
postos a abdicar o direito da censura Cor-
tez contra todos os abusos commettidos.
E' esta a nossa missão.

todos deiendam uma gran ae causa, o uem
da pátria, cada um procura"servil-a a seu
modo e por meios differentes.

Esta difficuldade a todos patente, cu não
a Xinvoeo sinão para atenuar qualqu or
falta que involuntariamente tenha com-
mettido, fortalecido como estou pela espe-
rança de quo os meus liQprndos collegas
nâo^se recusarão a reconhecer que procedi
inalteravelmente de accord© com os di-
ctames de minha cons:iencia, sem pre-
vençoos e sem outro intuito que ó de
acertar.

Uma certeza tenho, senhores, e é que a
ninguém fiz offensa; respeitei a todos, e
de ninguém tenho o direito de guardar
resentimento.

Agradecendo mais uma vez a honra que
me foi feita pela eleição que me collocou
nesta cadeira, acceitêm os meus illustros
collegas, com os votos do minhagratidão,
os quo faço muito-sinceros pela felicidade
de cada um. .

Em seguida são lidas as actas dos dias i
í)

ertencem ao

CONFERÊNCIA. P'
PELO DR. Lü]
VALCANTI.

[•LIGA NA. ESCOLA PA GLORIA
PE ALMEIDA ARAUJO GA-

(Conclusão)

10 e 11 deste mez.
!_S__I

ASSEMBLÉA PIÍOIEIM,

honras do~ sua iniciativa p
pi-incino""de Galles e á stia esposa, que,
como se sabo, é irmã da esposa do principe
herdeiro da Russia. A primeira vez que
fallaram-deste projecto cie enlace, os prin-
cipes inglezes manifestavam que podiam'-
quasi com segurança obter o consenti-
mento da rainha Victoi-ia, a, .quem apro-
sentariam a questão debaixo do ponto de
vista que eonvinhaa ambas as familias.

E' verdade que se tem dito que para
este casamento muito contribuía a mutua
afieicão dos dous futuros contrahentes,
porque, estando em S. Petersburgo pela
primeira vez o> duque de Edimburgo, se
tinha namorado dá Grã-duqueza Maria,
filha única do Czar," e que esta princeza
nãó se tinha mostrado indifferente á paixão
do principe brjtannicó, que tinha rosol-
vido -revólver céo' e terra para chegar a
ser o feliz mortal esposo da Grã-duqueza.

Porém esta circumstancia, que poda ter .
contribuído até certos limites para que a
união das dynastias chagasse a. realizar-se,
não 'era "nem 

podia s°r um motivo assás
poderoso ft único para que tal união tivesse
effeito, si não tivessem existido outras
razões muito mais poderosas para que na
corte do Czar fossem ouvidas com bene-
volenci.a as-ifisinuações do principe dé Galr
los, e se' tivesse decidido a dár-lheSvfíbal-
mente, vulto.

Independente da questão religiosa, que
não deixava do sor embaraçosa, pois que é

{esta.a. primeira vez que um membro da

Alexandre viveu nas sumptuosidades da
corte, foz-se adorar como filho de um
Deus; mas não llie sobreviveu a idèa dá
unificação dos povos. Diversamente acon-
teceu com Homero: trazido paraEsparta
in-pirou leis bellieosns a Ly.urgo, aprovei-
tado por um legislador poeta como Solon
veio a ser o pai da democracia de Ãthenas,
elle que esa destinado a ser mais tardo
reputado pelo colosso romano a mais ex-
cellente do suas conquistas na Grécia a a
representar uma das mais potentes ala-
yancas da civilização moderna, depois
de cxhumado das 

"cinzas 
do paganismo

em quo o sepultara a ign'orancia dos
bárbaros. Quom feZ com qus, sondo um
o ídolo de sou tempo e o outroo mal-
dito- de sua idade, do Alexandre só ficasse
esse circulo do sangue que, traçado pela

JJU.KÍ. 
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Deus soltavam o grito homenco de Um si
lencio que era a epppéa grandiosa da liber-
dade ! (Muito bem! muito bem!)

Negou-se tudo ao christianismo, mas
não se conteste que elle fosse o mais co-
lossal" de todas as revoluções que tem abar
lado a face da terra. Foi a revolução reli-
giosa e social por excelloncia: os ido.los
cahiram esmagados, a politica regenerou-
se, os povos fraternisaram-se. os homens li-
bertaram:se, a philosophia inspirou-se na
verdade eterna de uma outra vida e até a
littorattira. tornou-s-i nnis bella e encanta-
dora. Sim! Eu admiro mais a variedade
artistica que a imaginação vigorosa de
Tasso derramou na Jerusalém libertada,
do quo o esplendor que o ganip do Homero
soube* dar állliadae mais ainda a concep-
ção maravilhosa de Dante na Divina Co-
media, do que o sohtimonfcalismo de Vir-
gilio purificando a Eneida nas alturas liar-
moniosâs do Parnaso. ,(Vozcs: muito bem}

O christianismo começou obscuro, vives
desapercebido á principio; nao tardou,
porém, que rebentassem as tremondas per-
seguições que desencadearam contra ello
esses clois Césares,'que quando monos pen-
savam viram quo a Providencia reunia os
elementos que tudo predispunham cm prol
do futuro da humanidade. Tres séculos
bastaram, pára quo a nova religião oriunda
da Ásia'fizesse recuar para defrente do
centro da im mobilidade a séde opulenta
do império romano.

Roma estava muito no Occidente para
baquear tão depressa : Bvsancio devia s^r
o alvo das ambições dos'bárbaros, e como
quer quo fosse.*a unidade romana devia
ser aproveitada polo christianismo cm bem
da felicidade universal. Nada entretanto
isso parecia importar aos bárbaros, mas
assim mesmo, Roma fraternisou os povos
debaixo da bandeira da cruz e Bysancio
ainda viveu, porque seria uma crueldade
perderem-se os valiosissimos^thesouros da
legislação, quo custá-a a vida do uma
grande" nação e a Providencia pormitti.o
que no século Seguinte Justiniar.o eselare-
cesse com raios de harmonia e reconstruo-
cão o cabos quo reinava no immenso corpo
da legislação. Agostinho Thierry lamenta
a queda dô império romano, mas quom não
sabe que .uma civilisação moribunda é
peipr do que a barbaria ê que a decadência
completa de'um colosso que agonisa não
valo a sinceridade instinetiva e os sublimes
encantos da natureza ?

É' certo que o direito tornou-se uma
sciencia de memória, deixando do ser à
sciencia altamente philósophica, e que o
idioma que fora o vehiculo da palavra
facuuda dé Cícero, transformou-se o cor-
rompeo-sé; mas hom ó direito perdeo-se,
porque o direi+o é a justiça e a justiça é

. Ã:A 'PÍÍpÍg:ÍÍ-
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Acta em lide Setembro tle 1874

PRESIDÊNCIA DO SR. VISCONDE DE.
JAqUARY.

A'sonze horas da manhã fez-se a cha-
mada, iè acharám-se presentes 27 Srs: se-

•-nadores. ¦ -¦ ¦•
Não houve expediente-..
O Sr. presidente declarou que não podia

haver sessão por falta de numero sufficiente
de Srs. senadores. ¦'• ¦

Convidou em seguida . deputação en
carregada de pedir a S. M. o T— *'"¦ '

, designação do dia, hora e

Sessão «Vsa.l>ea'tura em 1 _ de
Seteuiliro <ie _&V.4í

PRESIDÊNCIA DO SR. MELLO MATTG§ v..>.o, .c v.._...  ¦-- t,--  

Hontem aó meio-dia foi installada a ses «família real ingleza caf a-se com um m^m
são ordinária. | bro de outra real família que não professa

O Sr. presidonte da provincia leu o seu! *. mesmas crenças, havia outras, mihquos-
relatório, quo foi distribuído impresso. ' í tOsfe delicadas a tratar,.e convém dizei-o,

Não estando presente numero legal não'9 Conde Sehouwalow dou provas nesta
se procedeu á eleição da mesa. j oceasião de uma grande habihcaie, e soube

A ordem do dia de hoje é-: eleição da>vpnc<,r e aplanar por um jmzo^hno e sum-
mesa e das commissões. 

. ;-roamente diplomático todas as difiiculdades
1 qu.e se apresentava.m. _.: . " .- ",.-v'
i Assim é que sua delicada e importante
i missão foi coroadapeiómaisfelizsucçésso,
[ e a ujaiSíòVdos dous príncipes ficou defini-
] tivaitíente?ajusiada. ...;¦.;¦" ; ,
; Ülfaa vez decidido o projecto. mátrimo-
nia), ã Russia ponêou Com'razão que che-
gai^á também a pôr-ge de accordo cóm a

; Inglaterra sobre a questão asiática, que
; erSo que rnaispreoçcupava, naquelles mo-:Sn'mh.tos, a nação | britannica; .

ira poder formar-se uma idéa de toda
Lpbrtançiá dr.qupllá questão, convém^
rdar.quál era então à situação ém que

INTERÍOR
Minas.—Recebemos o Monitor SíilMi-

néirõ dé 5 do' corrente, jornal semana-
rio publicado na cidade da Campanha,
onde lemos o seguinte.:

«Tlepresentação.—-promove-se nesta ci-
dade uma representação ao Sr. conselheiro

u,,,^,,,,»,, ». „ Joaquim Delflno Ribeiro dal^uz,ministro da
i Imperador a marinha, solicitando ai ntei-vehção de Sl Ex.
lugar para o no sentido-de ser estabelecida nesta. Cidade miytüamenté se achacam a Russia e a Tu-

espada do guerreiro, mal se divisa nos hori-
zontes da^liistoria, e d" Homero restasse
tudo e até mesmo a grande disputa oriunda,
do berço do miserável cego de Smyrnaf
Foi o santo baptismo do progresso, foi a
Providencia.- ¦

Quom salvou a idéa de Alexandre cpando
seu immehs"o império sé desmoronou entre
as mãos acanhadas do seus successores?
Foi ainda a Providencia, que já havia edu-
cado outro"povo para tel-o como agente de
seus planos.

Roma nasceu da fusão do muitos povos ;
0 si o Oriente e a. Grécia procuraram, suas
origens nas sombras do polythpismo.
Roma, longe disto, proeurou-a nesss.prin-
cepe troiano, da tradição yirgíliana, que,
perçorrondo_o mundo pór mar e poi" terra
erião limitándo-so pelo tempo nom polo
espaço, chegou até .os. Campos Elyseos,
ondeleu a epigraphe do sua sorte futura e
dos destinos de sua posteridade.

Era o raiar do elemento humano na vida
das sociedades : era a humanidade tornan-
do-so autonomica por seus ètevhoS proV
dieados; era o caminhar progressivo dá ei-
vilrsácão, que ia andando do Oriente pnra
para 5-Occidente, como antipoda da terra.

Entretanto que contraste! Esta cidádW,
onde. se achavam em luta o. elemento ofien-
tal e occidental na idade humana deNie.,
esta cidade, que estava destinada á dos-
empenhar tão magnânimo papel, começou,
como qüérom alguns, por um frátricidio e
sua monarchia primitiva terminou por um
ultràge ao pudor! As guerras rea<escqnsp-
lidaram a republica; niás a plebe esmóre-
cida, em- vista do espectaculo degradante
que uma democracia bastarda a obrigava
á representar, despertou-se para eífeetüar
nó Monte Sagrado a "revolução-pacifica]^de

que surgió victoripso e temível ópqder
tribunicio. o qué não bastou para fechar
a porta do abysmo que-a separava da no-
brezá qúé somente' bedeu depois de éécüíós
de p'érenne -düelló.

Os Inhites do vEstado alargaram-se,'
Roína sábio sempre trnimph ante 3ó com
bate que offorecéra' aos' ties íhundòs^ "j

què itãó ¦¦ é permitt-ido fallar - nas derrotas

como a luz, cujo brilho parece crèscu- 'e
augmentar na razão directa da densidade
das trevas que a circundam, nem acorrup-
cãó- do mais elegante dos idiomas obstou
á que se ostentasse brilhante o gênio poe-
tico desse ^cantor'maravilhoso que. creou
uma lingun, determinando-á e fixando-a
para resolvei* o mesmo problema qiníEs-
chylo discutira no Prometheo, que Shaks-'poare e Gcethe pretenderam resolver no
iSamleto e no Fausto, e assim desencadear
sobre seis s-culos a tempestade de sua
immensa inspiração. (Bravos! Muito bem!)

Sejamos francos: noMiluvio qnasi uni-
versai da decadência antiga, os bárbaros
salvaram os restos' da volha civilisação, e,
o que aiada_é mais, ib;-am elles que, .con-
vertendp-sé como por milagre à religião
do Crucificado, deram novo eleniento de
vida.ao chmstiaüismq, que nunca-poderia
ter proselvtos profúhdamento sinceros" na
Grécia, nem- em Roma, quando o paga-
nismo continuava com todos ps seus eífêi-
tos. na administração., na litteratüra, nas
crenças intimas, trazendo a ü^eneraçao
paulatina do povo e a dissolução da so-
ciedade. .

Houve ou não um plano providencial na
invasão dos bárbaros'-? -

Sim! responde nas paginas da historia a
consciência do prenero humano. Sem õs
bárbaros ã. civilisação, i-ómána ter-se-hiá
perdido, co.mo a^ ruínas das cidades e dos
impérios primitivos. §>em elles,, quem sabe
se ó christianismoVnnb teria sido envolvido
n^ssa nuvem quo á todos oceultáva o astro

o

reforma voou aos impulsos do renascimen-
to. (Vozes: Muito bem! Muito bem!)

Aqui não ha que duvidar da intervenção
da. Providencia : Luthero soltou o primeiro
grito, Calvino imitou-o e o protestantismo
fundou-se plantando a' contusão de Babel
nas crenças religiosas pelos excessos, da
liberdade individual; o catholicismo pro-
testou contra as inno vaco es travando com-
bate de morte com o protestantismo, e o
echo partido de Roma repercutio na Itaiia
accendendo fogueiras e derramando o san-
gue protestante, na Bélgica, divinisando a
missão do carrasco, na França levantando a
chammade uma guerra civil repleta de bar-
báridades, na Allemanha procurando extir-
par a nova crença, na Hespanha fazendo ru-
girem cansados*de crueldade os gonzos in-
fernaes do Santo Officio ( Muito bem ! Muito
bem!)  e assim derrámou-se^ na Eu-
ropa uma geral conflagração até "que a paz
de "Westphalia veio denunciar a debilidade
relativa dos dous principios em luta, — o
movimento protestante e. o catholicismo
tradicional. Havia por certo intolerância
de parte a parte, o dizei -me agora ? Si os
papás não houvessem protegido e favore-
cido aos príncipes eleitores, se elles tives-
sem deixado fundar-se a hereditariedade
no império allemão, que principe daria
pousada á Luthero, o amaldiçoado do ci-
tholicismo? Tudo. cifrar-se-ia em gratidão
da Alie manha para com Uoma o nada mais,
o protestantismo teria desappar-cido para
renascei- o ideal di idade media. Mas a Pro-
vidoncia já tinha ^preparado tudo para a li-
herdade intellectual, parais liberdades politi-
cas e para as nacionalidades^dc-. modo que já
bastavam onze peCldos que o individua-
lismo germânico levara trabalhando contra
as tendências do Estado antigo e Deus
preferió aproveitar-se' - dp poderio;, dos
papas. Ahi tendes o motivo- polo qual
Gregçrio VII e Innoeencio III, po> ex-
omplo, devem ser considerados prepara-
dores do protestantismo e maiores refor-
madores do que Luthero e. Calvino. <gâo
mysterios do Providencialismo! Dentro
em pouco, a França, collocada na vãn-
guarda- da civilisação pelo gênio de um
grande rei, estendeu seus limites e sa-
cudio o espirito de um povo generoso
que devia transformar a Europa'aos impul-
sos de um século eminentemente politico e
scientifico, litterario e avtistico, cuja in-
fluencia chegou até á pátria de Petrarcha
e Ariosto c penetrou nas geladas institui-
cões da opulenta e soberba Albion, que
prendeu então o progresso do continente
ap arbiteiò. da industria britânica, conquis-
tou a Magna Ca'.'ta ds seus direitos poli-
ticos e educou a illustre pleiade de seus es-
tadistas ; de so^te que, quando Mirabeau
com seu verbo inSammado, reunindo ele-
mentos que. pareciam d^posiíados pó-
Voltaire e Rousseau na Encyclopedia e
no Contracto social, despenhou da eleva-

S da montanha de tradições seculares o
j grito estrepitosó' dessa -revolução ^ qu o
1 marcou uma éra nova nos annaes-da
humanidade, e assim arrojou para além>dos
limites, da pátria de S. Luiz os princípios
revolucionários, que expandiram pela Eu-
ronainteira, arrastando o declínio das insti-
tuicões monarchicàs, o, gênio altivo, im-
meíiso de W. Pitt ncutralisou os effoitos da
eatastrophe épica, que abalou.o mundo, mas
quo não poude'"aluir os castellos da nobreza
e aristocracia inglezas, que ague.ntaram-se
impavidamente. como rochedos inabala-
veis, no meio do Oceano de uma demo-
cráci á desvairada e fanática.

E já que- cheguei á este ponto, descul-
pai que antéç de conciiiir, eu vos diga de
passagem, qüe _ revolução do 1789 ,nãó
proveio definitiva e directamente -da. En-
cyclopedia, nom dp Contrato social, como
geralmente 

'pensa-se. Os eiícycloppdistás
e os politicos contribuíram, é certo, para
o grande abalamento social; mas Vp^taire,
ó homem da 

'nobreza 
e cujos sátCásmps

tendiam'sõmehtèváTerir dé morte\ã ifeli-
gião de Christo, e Rousseau, o inisan-
thropo que ap-mas sonhava hma transfor-
mação nó,domínio das idéas e das cretfçás,
nãó queriíim, hom podiam cçhorentomenté
desejar a/rayptuçãp, razão ppr que ¦eü
creio que si elles existissem^ quando ãbrip-
se a cratera do enorme yulcão revólucip-
nario com á gargalhada ágitadó,rã da.noite

_%. «inHiii&r» dos deputados em

Ao ençerrar-se. hoje a 3a sessão, da 15^
legislatura, abre-se o livro da historia,,
afim de recolher em suas paginas o trá-
ballio effe.ctuado.

Não vamos abrir detido exame sobre os
actos da câmara, ha sessão finda, investi-

garmos suas causas e analysarmos-lhes as.
conseqüências. Rápido olhar retrosòectivo
sobre a sessão, em geral, é simplesmente
o que fazemos. _. '

Nas alturas em que a constituição collo-

çoU o corpo legislativo, é pára que, em
suas deliberações, preponderem ás scien-
cias, as virtudes e a abnegação dos após-
tolos da causa publica.

Da posição que occupa no exime da py-
ramide politica, incumbe-lhe, pois, nas
suas reuniões periódicas, â nobre missão
de dirigir o melindroso trabalho do pro-;
gresso da nação, modificado de continuo,
sem cessar, em cada minuto que passa,
pelas necessidades que surgem, pelas ca-
tastrophes qrie ppprimem", no movimento
com que a lei da perfectibü.idade humana
agita o mundo.

Examinemos como o ramo temporário
da assembléa geral legislativa empregou o

poder, para assim dizer providencial, que
a lei orgânica lhe confere.

Não se faz mister demorada analyse dos
actos legislativos para avaliar-se, com jus-
teza, como governo e_ opposição desempe-
nharam o seu delicado e grave encargo,

que abraça o paiz inteiro, suas forças vi-

vas, sua intelligencia ,' suas esperanças,

seu destino.
Perdido, por certo, hão será, portanto, o

esforço empregado no processo que instau-
rar-se, para inventariar o acervo de provi-
dencias que- a sessão deste apno lega ás es-

peranças da^ pátria, trabalhada por mais
de um-íbal, graves todos.

Basta 
"relembrar a atteinção concedida ao

estudo de um problema, um só, impor-
tante hoje, como hontem, amanhã, como
sempre —o problema econômico, para pre-
julgar-se tudo mais.

Esto, que é, ppr sua natureza, com-

plexp, contra a espeetativa dos crentes,
ahi continua afigurar eiitre as mo men-
tosas necessidades publicas, como sinistro

ponto do interrogação.
Na verdade, a lavoura que é, — pareça

embora infantilidade repetÜ-o—a principal
fonte, a receita do Estado, e que foi inopi-
nadamsnte ferida ho centro da vida, pela
lei de 23.de Setembro—a lavoura, que es-
tava ob^rada do enorme divida e presa nas
malhas aportadas da onzena, que sóceprro
recebeu desta sessão, que- lhe minore js
angustias em qiie se^débate extenuada?

Carecendo de capitais, para desenvolver-
se, fallida de credito, para, ao menos, equi-
librar-se estacionaria, a grande industria
agrícola, além dos males que já a affligiam,
quando, de súbito, lho atacaram o direito
de propriedade—posto que por intuitos de

philántropia, humanitários, religiosos, se

quizorem, supporta ainda os impostos quo
as tempestades da, guerra exigiram, mas
que as bonanças dá paz conservam inal-
terados.

.Não sendo,já por demais os elementos

para ennegreçer o.s horizontes e quebrán-
tar o animo dos mais resolutos e tenazes
lavradores, de b lixo, da ultima camada
social, rrpresentadá pelo braço servil, so-
bem e toldam ós ares, nuvens carregadas,
da electricida.de, qué de si despedem a insu-
bordinação e a indisciplina, oriundas de
idéas errôneas sobre a emancipação geral
desde já; que a pervérsfdade incute no
espirito da população escrava.

¦ Entretanto, entende o governo que na-
vegamos .em mar de rosas e que lhe é licito
argumentar com os saldos qiie apresentem
os seus balanços, "nó sentido de provar a
nossa prosperidade financeira, e conse-

guintèmêhta a' favorável situãçãó^á lá-
voura. .

As cifras que representam as rendas do
ultimo triennio não ' traduzem prosperi-
dade : ellas significam puramente até onde

pôde ir o direito da decretação de impps-
tos, que, em certas condições da vida dos

povos, tpma as proporções dé clanaorosa
extorsão. .- ... ...

.Si amanhã o goyernp enteade^ que deyé
elevar, a 20 % ó imposto sobre ps gêneros
dé exportação, é fora do duvida que a re-
ceita ascenderá- a maior algarismo: mas
deste fácto não poderá d°dúzij:-se que a
exportação tenha" sobrepujado Ç importa-
çãoAiío. prescimento que sç-óbs.fryax nç. ar-
recadação; e nem tã? Póucó que a prp-
ducçãóhaja augmentado prpgressiyainente
ese tenha tpffna do. muito superior ás e?.i-

valle em valle, éehoá dénm extremo a ou
tro, na vastidão do nosso território. - .

Porque, pois, entre tantas questões, -

cada qual mais elevada, cada qual mais
momentosa, nem ao menos esta, por ser a

primeira, mereceu os esforços do vosso ta-

ièhto, da vossa pratica dos negócios publi-
cos, do vosso.patriotismo, que acreditamos
acrysolado ?

Porque não levastes á Nlavoura, ferida

gravemente, senão o balsamp que de chofre

lhe cicatrizasse ás chagas, pelo menos os

apparelhos que lhe estancassem o sangue,

cuja perda a extenua e a postra ? í

Em que empregastes o tempo, vós go-
verno, que sois a acção e. vós.ppposicio-

.nistas, que' ,fiscalisais a direcção dos tra-

balhos— tempo que a yossfi dignidade

hypothecou ao serviço da pátria, p no qual
decretastos que ella vos assegurasse farta

subsistência, haurindo forças da própria
fraqueza? <.'-

Com o propósito de vos salvaguardardes

do anathema deste povo, paciente e heróico,

nas horas d^p>ftvação,^á tentastes, go-

verno e opposição, uma defesa impossível.

No senado, increpado pela própria con-

sciencia, o Sr. presidente dp conselho, esta-

dista dos mais consummados, pondo .pm

contribuição o verbo imponente da sua

eloqüência, que, ou convence o adversário,
ou commove-o e cor.ta-Hie nos lábios a re-

plica audaciosa, procurou attribuir. á oppo-

siçãoda câmara a estorilidade da sea*__%.°S. 
Ex.,. sagaz e previdente, punha-se em

guarda, assim procedendo, com antecipa-

cão, contra os.golpes que llie seriam atirados

Jmais tarde.
Por sua vez, na câmara temporária, o

chefe da opposição, talento amestrado nas

lides parlamentares,' capacidade provada
para á alta administração, 

'entrou também
na demonstração de que aos amigos do

governo sé devia lévár em conta 0 facto

deplorável de liada ss fazer, de nada se

ter feito,, jogando com os algarismos da

estatística de comparecimento ás sessões.

De um e outro lado, foge-se á tremenda ,

responsabilidade, que lhes cabe a ambos—

stygma indelével—pelas deserções do posto
de honra e pelo tempo dissipado em de-
bates sem alcance, sem alvo, sem proveito

pratico, algumas vezes futeis, irrisórios.
O que, porém , está patente é que, go-

verno, e opposição concorreram para o

desastre lamentável que deploramos \ am-

bos são causa do f-ilseamento do systema

representativo e dos males a que seu pro-

çedimento deu origem.
A câmara dos Srs. deputados, pesa-nos

dizel-o, nesta sessão foi desviada do rectó
• caminho que o dever lhe apontava e preci-
pitou-se em invias devêzas, pelos preçon-
éeitos de uns, pelas paixões do "outros, e
falta de civismo do maior numero.

Esgotaram-se sessões nas jqua.es o inte-
re.sse publico era apouas arestos do monu-
mento oratório.

Ráró dia não irrompeu dos lábios deste

pu daquelle, convulsos pela ira, a ironia

pungente, a appstrophe acerba, a diatribe

que /ore a honra, para echpár no recinto-
augusto, aberto á sabedoria, á prudência,
á cortezia de cavalheiros, qué se presumem
primor da boa sociedade,.-comp represou-
tantos que delia são, no encargo mais
elevado da nação.

Contrista relembrar espectaculos em que
se expunha á irrisão nobres caracteres,
com applauso do vulgacho, que' acolhia a

pi-ofanàção da probidade cóm a risota,
auiçá-: mais mortificante que o próprio
insulto. -

A solemnidade da assembléa legislativa,
a severa magestade. da lei, que deve sahir
do seu seio"cercada dè veneração; a poli-
dez, máxima lei da educação—tudo cons-

purcou os assomos da eloqüência obsecada

pela paixão,:
Os annaes ahi ficam infelizmente, com

esses traços' negros, que, como, sombras,
hão de óbscurecer algumas jpaginas' da
nossa historia parlamentar. Si algum Ta- ¦

cito.escrevesse, à"respeito de mais &é'uma
sessão, diria—não houve discussão, houve
disputa.
' Nas controvérsias da tribuna, isso. E nas
antecamaras, nas -euniões políticas, no
circulo dás palestras?r Ahi a intimidade, éxci.tehdp^a expansão

-do pensamento, formulou atroz°s aceusa-

ções. Muito hoiivera descido a represen-
tação nacional, attrahida pelo abysmo da
abjecção; si ayerdade surgisse sempre dós
lábios dos .-dr,tractprés parlamentares ,
quando so atassalliam, em feios canyicios,
a-digniclado, a probidade, á honra.
bébéé

da verdade? entretanto esses barbat.os í de ide Agosto, teriam 
"procedido 

como
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Dó Relatório apresentado á Assembléa
Legislativa Provincial do Rio de. Janeiro,
na primeira sessão da vigésima legislatura,

pêlo Presidente Desembargador Manoel
José de Freitas Travassos, apressamo-nos
em dar alguns extraçtos.sem prejuiso dos
nossps .estydqs administrativos sobro as

provincias do.Império.
Sob,,a epigraphe Câmaras Municipaes

exprimo-se o Rolatorio : •
O elemento municipal , representado

pelas respectivas câmaras, e no'qual. prin-
çipalmente devem, descansar a liberdade,
ò progresso e a civilisação, não tem entre
hòs;b"devido e"necessário desenvolvimento.
Não.é mál que sinta só esta provincia, é
geral; e .quantos tem examinado o factó,
hão atinam com a razão da inércia, nem
lembram os meios de substituil-a por foréa
activa.. '

Todos'se queixam, lastimam todos que
ps interesses do município sejam tão des-
curados pelos que mereceram de seus con-
cidadãos a posição elevada qué occupàm
nas. câmaras municipaes': entretanto, de

quatro em quatro annos, fazem-se eleições
de vereadores, e os resultados não são mais
lispngei.rps! - -
* 

Estará o vicio na-instituição, já que a
mudiahça dos homens em nada, ou pouco,
altera ós resulta los obtidos?. Parece que

p mal provém não da lei de 1° de Outubro
na coçLseieneia , de lScS.mas de idéas erradas,qvie predomi»

1
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retiro a historin
aponto o que mu
peco providencia

nam no espirito dos vereadores,nos actos do

governo e sobre tudo na falta de rendas.
A lei de Io do Outubro de 1828 constituiu

os municipios sobre as bases mais liberae s

que era passível: ainda hoje nfto ha quem
ce lembre de alargal-as ; pensa- se em cer-
seaí-as. As câmaras municipaes devem ter
interferência em todos os interesses de seus
municipios, quando não pela acção directa
de suas deliberações, ao menos pela fiscali-

*¦> ação ii direito de representação que lhes foi
conferido largamente. Todos os benefícios
•H-ftao na dependência das câmaras, que
podem realizal-os, propô-los, e represen-
tar contra quaesquer abusos que os pos-
sam prejudicar: Que larga esphera para
despender actividade e promover o pro-
gresso dos municípios? Que mais poderiam
querer os vereadores para conquistar as
bênçãos agradecidas de seus concidadãos ?

Entenderam que eram corporações auto-
uouias, que não estavam subordinadas nem
dependiam da autoridade, porquo não reco-
nheeom Büperiòr.

Alguns acreditaram (fallo em gorai) qun
nem as leis podiam regular os seus netos.

Nasceu dahi uma espécie de antagonismo
•entre as câmaras municipaes o os ailminis-
tradores das províncias, repugnância quasi
absoluta á obediência, limitação em attri-
buiçOes quo ho acreditavam soberanas.

Nesta luta surda os interesses munici-

pães foram esquecidos, o os governos apro-
veitaram-se umas vezes dos desmandos
das câmaras, e quasi sempre do sua negli»

gencia, para tomar o lugar de tutor, em
vez do do liseal e conselheiro, quo lhes dava
=i lei: reputaram-nas em completa -mino-
riclude, e, portanto, interdictas do usar
mesmo dos seus direitos.

lista é a historia da decadência fias ca-
muras municipaes em todo o Império.

âs culpas não estão somente, de umn
pn rto : a justiça exige que se confesse com
franquessa que todos se retiraram do pre-
reito constitucional, o das disposições da
lei regulamentar, o pordoram-so todos.
As câmaras nfto tiveram tompo de compro-
liender n administração municipal: oecupa-
dns mt luta, não souberam constituir nem
robustecer o municipio, cuia vida e dosou-
volvimonto foram confiados u sous cuidados.

A estus contestações entre ns cumarus o
os governos, que fizeram [anitnosidades,
•iceresoeu uma circumstancia do maior poso
e dos inuis funestos resultados, a falta do
renda municipal, a necessidade de pedir
constantemente auxílios nos governos, o a
dilllculdade do concedel-os pr-la resiston-
cin. ás leis de fiscalização.

Não fuço applicações:
dns câmaras municipaes,
parece fonte do mal, e

puni ostancnl-a.
Mão mo pesu na consciência o menor

¦neto dcüsurpação dos direitos das câmaras
municipaes: não sustentei lutas com qual-
quei* dellas: respeitei-as sempre como me
cumpria, c recebi dellas testemunhos da
maior consideração.

Dominada por espirito do justiça e ainda
mnis pelo desejo de assegurar ás câmaras
municipaes n posição quo lhes compete na

publica administração, tem a Assembléa
Legislativa Provincial liberalisado favores,

que, augmentando ns rendas dessas corpo-
rações, forneceram-lhes meios mais folga-
¦dos de cumprir os deveres que lhes im-

põem u lei.
Não faltam censores ao procedimento de

algumas câmaras no emprego dos subsi-
•dios recebidos: mas é força reconhecer
•que a má applicação, se houve, deveria
necessariamente provir de pouca ou ne-
nhuma pratica da administração, e. ainda
da facilidade com que pôde sei' enganado
o 'administrador novel. A especulação tem
mil meios do insinuar-se, e de fazer rece-
ber, como verdades incontestáveis, hypothe-
ses absurdas fundadas em cálculos fallazes.

Não aconselharei portanto que se aug^
miente, como querem alguns, o subsidio,
applicnndo para n renda das câmaras algum
outro imposto. Em primeiro lugar, qual-
quer sessão quo so faça não isentará o or-
camento provincial dos hen"ficiosque actu-
-ilmente presta: om segundo lugar, a ocea-
¦sião nâo é azada para ta-*s desfalques n*i
receita: em terceiro lugar, finalmente, antf s
•de augmentar o subsidio o conseguinte-
monte us rendas das câmaras, convém que
"lias se habituem á boa distribuição da sua
receita, estabelecendo c Urinando severa
fiscalisação.

O subsidio, porém, quente agora se tem
•Indo, deve continuar cbm as caütèllás és-
tabelrcidas, e que já não são estranhas,
eiiPin causam desgosto.

Sc as câmaras entenderem quo é pe-
ijiiona u renda que administram, e é, res-
ta-lhes, quando não queiram eleval-a pro-
colido augmento ou creação de impostos
municipaes, o recurso á Assembléa -Eegis-
lativa Provincial, que não recusará cau-
correr com a renda da província rui bene-
iieio dos mtmicipios.
mWÊÊpAimAmmmmmmmmmWmWaSSSEBSSBSm^~~"lÇiO"JB!)iCIi|Í::--<

11 DE SETEMBRO
TrAbiinal da Relação da Còríc

Appellações commèreiaès.—N. MO. Corte.
Aps. Zurman & C, c a eompanhin nave-
gação dei Pinta. Ap. a eompanhin de Se-
jjuros Garantia. Juízas os Srs. Almeida,¦-iptistn Lisboa e Sayão Lobato. Contir-
maram a sentença.

N. 4(5. —Corte. — Aus. João Antônio da
'¦ 'osta Carvalho e outros. Aps. Deocleciano
Jírnce (». outros. Juizes-os Srs. Almeida,
Paptista Lisboa e Sayão Lobato, Rcfor-
maram a sentença pnra julgar competente

;i aceno, attenta. a disposição 27G do Código
•commercial, condemnam bs appellados no
pedido e juros dn móm.

Appellações crimes. — N. 8.115.— Cuyabá.
— Ap. o juizo; Ap. João Pinto deAlmeidn.
Juizes os Srs. Mariani. Câmara, Almeida
•a os presentes.— Julgaram precedentes ns
razões do juiz de direito pnra m-indai* o
véo si novo jury, contra o voto dos Srs. Mn-
riam, Campos ê Magalhães Castro.

N. 7,973. — Bagagem. — Io Ap. Joaquim
Antônio da Pocha Soares. 2° Ap. Antonio
Alves de Souza Soares! Ap. a justiça.
Juizes os Srs. Almeida, Câmara, Baptista
Lisboa e outros.—Confirmaram a sentença.

N. 8,136.—Caçnpavu. Ap. a justiça. Ap.
Mariano líamos da Silveira, Juizes os
Srs. Câmara, Almeida. Baptista Lisboa e os
presentes.-—Julgaram improcedente a ap-
¦¦ellação contra o voto dos Srs. Almeida,
Sayão Lobato, Baptista Lisboa è Paiva
T^.-ieiríi.

N. 11.—Estrella.—Ap. o juizo. Ap. Luiz
J.*:ò(" <jonr.r-.ga. Juizes os Srs. Sayão Lobato,
Ciíüinra, Almeida e os presentes. Julgaram
procedentes as razões do juiz e mandaram
siibmettor o réo a novo jury."N. 34. — Corte.— Ap. Manoel Joaquim
í**i-.*ão. Ap. A justiça. Juizes os Srs. Aze-
vfiio, Câmara, Paiva Teixeira. — Confir-
muram a sentença contra o -yoto dos
Srs. Azevedo, Almeida, Magalhães Castro
e Maria ui.

Appéllaçães civeir.—TX. 14,854. — Corte.
Appa. Luciano João da Rosa é sua mulher.
Ap. Maria Cândida de Paiva Dias. Jui-zes
03 Si ó. Paiva Teixeira, Cumara, Almeida.
—-Confiriiviram a sentença.

N. 14,837. .Corto. Ap. Dr. Antonio Goinos
Guerra de Aguiar. Aps. José Joaquim
Pinto üe Araujo, sua mulher e outros. Jui-
zes bs Srs. Azevedo, Câmara e Almeida.
Confirmaram.—N. 14,793. Côrte.Aps. Maria

• e uma filha por seu curador. Aps. Manoel
da Silva Queiroz e s--u tutor Antônio de

jQ8«vaiho_ Queiroz. Juizes os Srs. Azevedo
¦"- -eam-pns V-fjtf^-ieixeira. Idem,

N. 14,637.—Corte—1° Ap. Justina Rosa.
2° Ap. Antonio Tavares da Silva. Juizes os
Srs. Carne ra, Almeida e Baptista Lisboa.
Confirmaram a sentença appellnda. — N.
14,436. Itaqui. Aps. Evaristo Silverio de
Mattos e sua mulher. ÀpsManoel Pereira
do Valle, sua ihúlher e outros. Juizes" os
Srs. Almeida, Câmara è" Baptista Lisboa.
Idem.

N. 14,627. — Corte.— Ap. José Antonio
Martins Tinoco. Aps. Maria Theresa do
Lago e outros. Juizes os Srs. Azevedo
Campos e Paiva Teixeira. — Confir ciaram.

N. 14,664.—Cidade de Santa Luzia.— Ap.
o juizo. Ap. o Dr. Modestino Carlos da
Rocha Franco. Juizes os Srs. Câmara, Al-
meida e Baptista Lisboa.— Confirmaram a
sentença contra o voto do Sr. B. Lisboa.

N. 14',710.—Bagé.—Aps. Genoveva da Posa
Alano e seus filhos. Aps. Celestino Maii-
rieio Dantas 9 sua mulher. Jutííés os
Srs. Sayão Lobato, Carnará e Almeida.
Mandaram descer os autos, ficando sus-
pensos os embargos para avaliação da causa
no gráo dé appellação.

N. 14,707. Cidade de Lorena. Ap. Manoel
de Freitas Novaes.'Ap. Rita por seu cura-
dor. Juizes os Sr». Azevedo, Campos e
Paiva Teixeira, Reformaram a sentença
para julgar improcedente a aceno, contra
o voto do Sr. Campos.

N. 14,665. -Corte. Io Ap. Josó Francisco
Ribeiro, 2o Ap. Joaquim Carvalho de Mi-
ramla. Juke-i os Srs. Mariani, Câmara c
Almeida: Desprezaram os embargos.

N. 13,915. —Franca. — Aps. Francisco
Alves Junqunira,sua mulher e outros. Aps.
Manoel Ferreira Cândido o sua mulher.
Juizes os Srs. Cumaru, Almeida o Lisboa.
Desprosarnm oa embargos, contra o voto
do Sr. Almeida.

N. 14,142. Corte, Ap: Dr. Argemiro An-
tonio Correia do Rego. Ap. «losé Alvos
Ferreira do Magalhães. Juízos os Srs. Ma-
rinnni, Gamam 0 Almeida. Mandaram pro-
ceder a nova vistoria, seguindo-se as for-
mulas legaes para esclarecimento completo
da questão o sua decisão.

N. 14,227. —Mogy das Cruzes. Aps. Se-
verino o outros por sen curador. Ap. o
visitndor apostólico interino da- provincia
ciirmelitana fluminense. Juizes os Srs. Ca-
mara, Almeida o B. Lisboa. Reformaram
a sentença para declarar livres os appel-
Imites.

N. 14,889.— Corte.— Ap. Julio Borges
Diniz. Ap. Josó Dias da Cruz *biina. Juízos
os Srs. Paiva Teixeira, Mariani e Câmara.—
Confirmaram a sentença, declurando-so
que tenha eondomunçnó o appellante nos
juros legaes que so liquidarem.

N. 14,887. — Viiln de Itaborahy. — Ap.
Dr. Braz Dias da Matta. Ap. Ricardo Freire
de. Azevedo Coitinho. Juizes os Srs. Cnm-
pos e Pnivn Teixeira.—Reformaram à sen-
tença pnrn julgar não provados os embar-
gos' de ".J" 'oppostos 

á execufjftc- para qüe
prosiga estu sous termos. ™

¦ Sorteio áe juizes para os aggravos
Do petição. Corte l" vara eivei. Ag. Do-

miiuros Ltambft da Silveira. Ag. Antônio
Pereira do Souza Barros. Juizes os Sn-.
Azevedo o Cnmnrn.

Nithoroh.y. 2" vara civel. Ag. Maria Mag-
dnlbna do Jesus. Ag. João José du Costa.
Juizes os Sís. Magalhães Castro e Campos.

Aggravos áe 'instrumento
'Victoria.—Juizo Mos feitos da fazenda.

Ags. José. Pereira do Unrcellos e .-sua mu-
lher, o Alexandre Rodrigues Pereira ê sua
mulher. Ag. a fazenda provincial. Juizes
os Srs. Tavares Bastos o Paiva Teixeira.

Valença—Ag. José Gonçalves de Moraes.
Ag. Franeisco dns Chagas Pinto e Snll"s.
Juizes os Srs. Sayão Lobato e Baptista
Lisboa.

DISTRIBUIÇÕES

Recursos crimes. — N. 47 Corte.—- R. o
juizo R. It. Domingos de Souza Ribeiro
¦ic C.—Ao Sr. Sayão Lobato.

N. 4(5. Corte. R. o juizo," R. Autonio Joa-
quim Gonçalves Gorfe. Ao Sr. Magalhães
Castro.

N. 42. Corte. R. Domingos IVeghi, R.
Jacomo Nicoláo do Vincenzi. Ao Sr. Tava-
res Bastos.

N. 45. Rezende. R. o juizo, R. Maços
Marcondes de Andrade. Ao Sr. Azevedo.

N. 48. Corte. R. José Valente de Quei-
roz, R. Manoel do Oliveira Brandão. Ao
Sr. Campos,

Appellações eiveis. N. 183. Villa do
Serro. Ap. Maria das Neves do Liriü, Ap.
Maria José da. Conceição. Ao Sr. Azevedo.

N. 212. Nitheroy. Ap. José Maria da
Costa Bucos, Ap. José Rodrigues de Brito.
Ao Sr. Tavares Bastos.--

N. 196. Corte. Ap. Marianna Rosa Lopes
da Silva, Aps. José do Moura Carvalho e
outros. Ao Sr. Miigafliães Castro.

N. 191. Corte. (Commercial.) Aps. Eduar-
do P. Wilson &-C, Ap. Josó Romnguera. Ao
Sr. Savão Lobato.

N. 218. Corte. (Commercial.') Ap. Fran-
eiseo José Fernandes de Mendonça, Aps.
Os administradores da massa'fallida de
Bernardino Antônio de Medeiros. Ao Sr.
Baptista Lisboa.

N. 151 .Corte. (Cível). Ap. Manoel Joa-
quim Borges, 'Aps. Decap & Autéage. Ao
Sr. Almeida.

Appellações crimes.—N. 56.— Corte.—E--
crivão A. Arnujo. Ap. José Vaz Teixeira
do Amaral. Ap. a justiça.— Ao Sr. Tava,-
res Bust-**«¦:.

N. 57.— Corte. — Escrivão Caetano dos
Santos. Ap. João José de S. Paulo Aguiar.
Ap. Bernardino de Sonza Peixoto. — Ao
Sr. Magalhães Castro.

N. 23.— Benevente. Escrivão Brandão.
Ap. o juizo. Aps. Ignacio, Vicente Jorge
c Manoel Ribeiro do Nascimento. Ao Sr.
Campos.

N. 24. —Villa do Serro. Escrivão Caetano
dos Santos. Ap. Manoel Ferreira Fior. Ap.
José, escravo de João de Moraes Atahyde.
Ao Sr. .\ztnodo.

N 58.— Corte. Escrivão Brandão. Ap.
Domingos Antonio de Faria. Ap. a jus-
tica. Ao Sr. Sayão Lobato.

P.assaqens. — Ao 'Sr. CamàrJ ns. 14,593,
14,186,1,4559. —Ao Sr. Almeida, us. 14,304,
14,372, 14.211, 14,711, 14,704, 14,437,
14T480.— Ao Sr. Magalhães Castro, ns.
14,3^6, 14,501, 46.—Ao Sr. Azevedo, ns.
14,612, 45.—Ao Sr. Paiva Teixeira, ns.
14,330, 14,860.— Ao Sr. B. Lisboa, ns.
14,328, 14,701, 14,848, 3,291, 3,259— Ao
Sr. Campos', n. 48.—Ao Sr. Sayão Lobato,
11. 47.

Causas com dia. Ns. 14,88.), 14,715,1,4380,
20, 14,382, 14,809, 14,530, 28.

Atção orãinaria.— A. -Hermann Hirch;
R. Jacob Silberberg,.— Deferido o réqüe-
rimento de fl. 36 siga: a caúsà Sôus termos
depois de prestada nimea as; custas,' indo
os autos com vista ab advogado do réo para
completar sua contrariédáde.

Acções áe áez áias.— A. Eduardo dela
Hehère; R. Efnesto M. P.P,. da Silva;
A. Vellose ifc Figueiras : R. Francisco-Ri-
beiro Dias ; A. Bastos & Pinto; R.' José
Joaquim doç Santos.—/Condemnados ès

A.Manoel Joaquim da Motta Bastos. R. R.
Joaquim José Gomes e Tbingo Manoel Ro-
drigues Sautinho. Respondidp.o aggravo.

Execução.— E. José Antônio dos Santos.
É. João Borges dà Costa. Tome^sé . pór
termo a Confissão dos embargos recebidos

-e subam òsàtitos para julgamento."
Liguiâação.—S. José da Silva Guimarães.

S. Os herdeiros de Antonio José Brazil.
Prosiga a liquidação seus termos reque-
rendo os interessa dos. o,.que fôr a bem dí
seqs direitos flCrtüdo deferido o requeri-
mento de fl. 35.'

Fallencias.— F. Guilherme Holland. NSo
pôde ser deferido o requerimi-nto de James
Oxly, á vista dsi resposta do «urador fiscal
devem os roclamanCris usar d"acção com-
petentê, ....•F. Hermano Eugênio Tiivnres. Passe-se
alvará para serem ,-^yados a leilão o usu-
frneto e as acções possuídas pelo fallido:

F. Guilherme Holland & Irmão. Vão os
autos . aó Cohtador.. F. Josó Rodrigues
Gomes da Silva Júnior. F. Mme. Elisa
Conzeto. Qualificadas ns quebras,.

F. Affonso. Josó Teixeira, e Julgadas por
sentença as contas da curadoria nscal.
^m^gga^^^^A_\_\vam^amB^^ma^ièg^agin i

DijT.5ai----i-t.il cr fiaSa bãsvtorieatio Bica/.il
— 12 dk SKTKMHiio.—Foi este o dia em que,no anno de 1631, deu-so a grande^batalha
naval entre ns esquadras! hispano-port-u-
gii"za commandadn em chefe *jir»lo C'-lebro
almirante hersprtnhol D. Antônio Oquendo,
e a hollnndeza sob o commando ilo ainda
mais celebre general hollandez Adrian
Jnnszoon Pàter: a primeira constava de
20, o a si>guiidudel6 navios, entre grandea
e pequenos.

A'a 10 horas da manhií travou-se a peleja
quo durou até á noite, e entre os seus bor-
riveis episódios avilltarnui os combates dns
duas capitánons, e das duas alniirnntns." Pnter e Oquondo procuraram-se, mano-
brando a disputar yiQitagens, e as duas
enibarcnçõ^shariioarain-so, o começou ter-
rivel coinbute de abordagem : alguns navios,
hespnnhoes nciidiraiu eni auxilio de
Oquèhdq,' o só Uiü hollandez, o comman-
<\nt.lft pólo bravo João Mnrt, em soecovro dn
Patrr.

Cinco horas durou este medonho, com-
bato quo veio n terminar pola perda .total
da capitania hollnndeza. a cujo bordo se.
pronunciou inoxtiriguiv-l incêndio, quo a
10?, enillm sossohrnr. Afóruos poucos sol-
dndos liollnndflzes que ficaram prisioneiros,todos os outros morreram ou ua peleja ou
nlogados.

Dizem escriptores port.uguc/.esdo tómpó,
quo Pator, não podendo mais duvidar da
sua itdvorriu tbrtuiui, envolvora-so com o«¦cu pnvilliuo, o so lançara ao mar, excia-
inundo: « O oconno 60 única sepultura
digna dé"um nlniinuite butavo. » Não Ini-
testemunho, nem informação ofiicinl que
provem este fneto, o Netscbor quo lino po io
sei' suspeito nos hollundezes. nega-o deci-
ilidninonto.

1'ator atirou-se com.effeito no mar, pro-
curando sàlvár-sej não acho ti-, porém, quem
o aoccoiTSS", o, extenuado , náo pôde-mais
lladar e afogou-se.

Emquanto isto,se. passava com ns duas
capitaneas, as duas almirantas, a bollan«-
d:*za de Thyszoon o à hespanhoht de D.
Francisco de Vallociliá utacnram-se, ajuda-
das cada uma por um navio auxiliar ; no
fim de tros horas de vivíssimo fogo, afun-
daram-se o navio hollandez Província de
Utrer.liet. e a àltniranta hespanholà, nmr-

âs 10 3/4; da

A guaxinia do Mito de Janciroi ,-A testamento.foi feito.a 16 de Jnnho.de
— Esli.plàntatao cbmmúmnoBrazÜ, etão 1«574, apresentado pelo Dr. Firmo de Albu-
conheSuía pelos botânicos sob o nome dá, qnerque Dimz, «berto pelo -Dr. ylvi.de
Urena lobata, dá filamentos do- corte* qn*, ^Tei1»; 

<?á provedoríia na-.salla-dos despa-
nós aproveitamos. pára cordas; Mas a* c^os, hoje, 11 decorrente,
Ittdiakln^lezàsjtmrâmalém-áe nosso va- manna.
garoso caminhar, porque mandaram para
Vienna d Áustria em 1873 amostras de
papel feito com as .fibras liberianas desta
importante, malvacea; dignificam: eàtãs
amostrai óè priineiros ensaios pára uma
nova industria, que mais tarde ha de pro-:
duzir bons fruetos. E si por agorá-o papel
da guaxima não serve para eseréVer, não é 1 Sr. Dr. Henrique da Rego Barros.
menos certo que serve desde já para Mnis deespacO, depois dé havei-mos
muitos 

"outros usos: j çompülsád0..o.yoiu-inoso; tí£
remos opinião ácérca do

Teta.no dos kecbm-nascidôs.-^ Maria,
filkâ^ de Manoel Má'ítinsv de Aguiar ra flu-
mihense Luiza, ingênua, filha de Brigida,
16 dias"; osfetos, filhbs de Emiliana, Fiaú-
ziha,'é déíosé Diniz Vieira. /

No numero dos âo sepültftdps, nos cerni-;'Publicações.- 
Os Srs. Eduardo & teriospubücos, estão incluídos 6 cadáveres

Henrique'Laémmert: acabam de!;publicar j-de pessoas:indigentes^ a quem se -hzeraiii
uma. oovãi importante.:Tbtitu"Ia-«e Aponto-
mentos sobreò contencioso• aàminístràtlpoc
sobre os privilégios e- prerogativas áa aámi-
nistração "nosixontractos e transacções- gue
célébracomo-pòder público. E' seu autor o

' 
Çoihptllsado-o ioíomoso trabalho, emittt-

áeárca do merecimento
Ktnprestinio paraguayo.--Deixa-1* delle. .0 que é, porém-, intuitiva é a vánta:

mos a-responKabiltdarle desta noticia a) gemde encontrar alli reunido o que diffl
folha dé onde a éxtvactamos

« O Sig to de Montevidéo^ diz que o jCÍlmentefX" criptoss
se acha' em diveísissiaios es-

ministro Grfi?orid Beiiitò foi ?,iiljiíiettíd0 s •..;. ^ '.- "'¦ 1 ±
cm Àssumr,eão aos horrores do lormènto I - Recebemos o ultimo .numero ^Lv^J
pnra declarar o destino qne linha dado r.§^##^fi^»^^OT5^^f
1 'Az~ \y ... .-¦> , ,.- j. .j.„„ „« se. nnhliea em r*fim*nns. Contem este nu-

3eg*uiiiSa v;
üsa-e*^-

KSC8IVAO O SR. A13HEO

Exliibições. A. João Joaquim de Brito.
R. Amaral & Machado. Fique a causa em
prova. —A. Antônio Rabello. R, Mm. Pai-
mira Tingry e seu marido. Respondido o
aggravo.

Notificação.—N. João Carlos Leopoldo
Garcez Gralhi, membro da firma Raidner,
Irmão & Gralha • NN. Antonio ds Oliveira
Leito Leal o Elias Josó dos Santos. Junte-
se certidão que conste a propositura da
accão, sua data e a tiecisão proferida.

Protesto. — S. a Agèn-iiá Americana Te-
lêgráphicá Gomes dc Oliveira &. C, S.
Western Brasiliiai Telegraph Gompány
Limited. Julgado por sentença o protesto
e n intimação, pagas as custas ex-enusa.

Acções ordinárias.—A.. Cordeiro &¦ Fer--
reira, RR. Joaquim Silva Braga &• C; Defe-
rida a cota de moléstia, conctdidoa o.s dias-
da lei.—A. Henrique Mijolk, R. Manoel dè
Souza Ab-^lo. Recebida a appellação ein
ambos «s eífritos"..

Acções de dez dias.—A. Francisco Joaquim
da Silva Guimarães, RR. João Theodoro'
de Aguiar e Henrique da Silva e Oliveira
—A. Nnpolrão Creten, R. Ernesto M. F.
P. da Silva. Condemnados os réos.

Embargos de terceiro.— E. Andrade &•
Santos, E. o curador da massa fallida de
Nunes de Souza & C. 

'Remotta-se a ins-
tancia superior, citadas as partes.

Execuções.—E. Coelho & Barbosa. E. Mar
noel Franco. 3o Embargante Thereza de
Jesus. Julgado por sentença e adjudicados
aos exequentes os alugueis da casa n. A
da rua da Concórdia.—Passe-sõ mandado
de levantamento dos alugueis, depositados.

E. Netto dos Reis & C. E. José Antonio,
Moreira e João Antônio Moreira. — Prefe-
rentes. 0 Banco Rural e Hypothecario.—
Recebida a appellnçâo'em ambos os effeitos.

Liquidação. — S? Domingos Lourenço
Goin^s de Carvalho e outros socío gerente
da firma Domingos S. G. de Carvalho &,
Filhos.-S. João Lourenço Gomes de Car-
valho e outros.—Proceda-se a exame íia
escripturaçâo por peritos nomeados pelos
interessados.

' 
. ESCniVÃO. O SR. PINTO..

Justificarão. J. Vi-toria Amélia T. Adet.
J, Thereza"Marques de -Figneiredo Vilhena
por cabeça do seu marido. Julgada impro-
cedente a justificução porquanto as teste-
munhas não fazem cèfto o ajlfgádo.

Vistoria.,—SS. Charles Hóvford, capitão
da-barca ingleza ;Lorâ Baltirnore. S. T.-J.
Mattmnnn & C. e outros! —- ..Julgada por
sentença de-se instrumento á parte. ,

Acções'swfnvnarins. — A. ''José Francisco
Fernandes. R. Mello Júnior C^ C. — Con-
demnndos os réos.—A. Manoel Ferreira da
Assumpção RR. José Narciso de Magalhães
& C.—Preste o advogado dò autor "jura-

mento como curador ulide.

rendo niir peleja Vallecilla : o outro navio
hespanhol rendeu-se prisioneiro.

Esta bitnlha naval prolongou-se até á
noite, chegada -a qual, a esquadra hollan-
deza retirou-se, seguindo rumo do Udrte,
e indo recolher-se aOs ancoradouros do
Recife; a hispano-portugueza ficou no
lugar do combate. Morreram de ambos os
lados rhais.de dous mil homens, eos navios
que tomaram parte na acção, dous dos
uuaes foram a pique, sé acharam todos
consideravelmente maltratados

De uma. e de outra parte se cantou vic-
toria ; certo é, porém, que D. Autonio
Oquendo foi deixado senhor do ponto, onde
se dera a batalha.

Na Historia- da MarhitiQ fíeSpahhóla lè-se
a nniTnção circum -í-iucinda desta borro-
rosa acção, é nella abundam esclareci-
mantos 

°e 
apreciações queas-eguram o glo-

rificam a l-rilii-iufe victoria de D. Antouio
Oquendo; mas cumpre não esquecer que
este juizo está firmado na « Historia da
Marinha Hespanholà. »

O certo c quo a mortífera batalha, não
procíuzio resultado algum Sensível na guer-
ra hollandeiâ Uo Brazil.

JJSp«s**5S'ac*rsd» 5iSst«M-;ica tiisivcr-
sal — 1*2 DB SETEMBRO. — 336 A. C. to-
ma da de Tbebás por Alexandre Magno.

81 A. C. Fim do reinado de Ptoiomeü
VIII.

1185 Assassinato de Audronico I, im
pe rador do Oriente.

152S. Indop"nd"iicin fie G.onova, í-stau-
rada por André Dorià,; e creação de qiid-
tro corpo--) de magistratura.

1580. Phiíippe ÍI, rei de Hespanba, é
pròctnmndd rea de Portugal.

1642. Execução de Cinq-Mars e do Thou,
no reinado de"Luiz XIII.

1714. Tomada de Barcelona e submissão
da Catalunha ao rei Pliilipiie Y.

1764. Morte dellameau, compositor fran-
cez.

MoÊiesas da JEsa^opa. —As que nos
trouxe o vapor inglez Delambre, entrado
hontem dê Liverpool-e escalas, são poste-
riòrès ás que já publicámos, trazidas pelo
Sorata.

Pos*to di»- Mecüí'e. — Houve ultima-
mente ho porto do Recife uma violenta
ressaca, a qual produzi o alguns estragos,
Noticiando esso facto diz o Jorval do
Recife:

« Ninguém tem idéa de ter havido em
nosso ancoíadouro ressaca tão forte como
houve ante-hontem, pela manhã, por ,oç-
casião da maré, que tambem foi muito
grande. Por 4101100 as pequenas embar-
cações, botes, escaleres, etc. não trepam
o cá"s da praça do Commercio, atirados
pelas oude.s, quo se espraiavam a níáis de
dez palmos pela praça a dentro.

« Era um divertimento vêr as pessoas
qus queriam embarcar para a bordo do
paquete Cervautes, que entrava, e não po-
diáin ganhar o bote.

« Logo que a maré baixou cessou'tudo. »
Slosíiiílal IPciasM» II tie H*ea'iaaEín-

Bsüjic-ií.—Sobro esta instituição de caridade
encontramos no Jornal ão Recife a seguinte
noticia:

— Este importante e caridoso estabele-
cimento, cjue tão relevantes serviços presta
á humanidade, recolheu ao periodo de. Ju-
nho de 1873 a igual niez '"uo.corrente anno
3,032 doente-*, além de perto de 60 crian-*çás, filhas daquelles, as.quaes, por morte
do smis pais, ficaram no 'estabelecimento
rrçsbãndO a educação-etvil, .moral o reli-
giosa. .%.

SepícauapãiO-. — Devendo ter lugar no
di-i 20 do corrent», na igreja do convento
do Carmo, a festa de Nossa Senhora da
Soledade, o s.epíènario começará hoje ás
7 horas da tarde.

Iiaslit-jsí-i» filisiorieo e *Si*Bogii'a-
\__ifiiifSit IJiPazsSeiro.—Celebrou liontem
este instituto a sua 8-1 sessão com assis-
tencia de Sua Magestade o Imperador.
Presidio o Sr. marquez de Sapucahy e
ãcliararii-se presentes os seguintes Srs. :
Conego Dr. Fernandes Pinheiro, Dr. Fontes,
Dr. Carlos Honorio, Dr. Moreira de Aze-
vedo, conselheiro Lopes Netto, Dr. Maxi-
miano, Dr. Nicoláo Moreira, Dr. Saldanba
da Gama, Dr. Tito Nabueo, Dr. Ribeiro de
Almeida. '\ .

Constou o èxpejdiéntè de vários officios,
è foram offerecidas^ ao Iüstituto diversas
obras, algumas revistas e jornaes, • -_A--

A ordem do dia consistno na leitura"*àe
uma Memória do Sr. Dr. Moreira de Aze-
vt-clo relativa ao Motim politico do dia 3 ãe
Abril de 1832..

Levantou-se a sessão |depois da leitura
da referida Memória..

SaSfia8>a.'âíaade publioa.—A' rua Fèr-
reira Vianna, pelo deleixo da autoridade
municipal competente, tornou-se úfíí foco
de emanações deletérias: •

Servindo, paia assim dizei*, de deposito
das casas mais próximas, está reduzida,, a
üm esterquiliniô.

Sem lagedos, sem *calçamento,'-qu*-tndo
chove impossibilita o transito de quem a
tem de percorrer. SS.

No verão, pelos miasmas que de si des-¦prender infeccionará it. grande parte do
bairro do Çnt*|ete. -

A' iÜústríssinia cainnra municipal lem-
fórãmòs que' convém providenciar a res-
péitd"'eom a celeridade que exige p mal
eminente. - V* r ' "¦'¦'*-«¦

1 3(!0;000 libras esterlinas pertencentes ao
Estado e que se haviam evaporado.

« As torturas por que passou obrigaram-o
á Confessai? que esse ¦-. dinheiro estava
em um banco, em Londres, lançado'em
sua conta particular.

« Benitz foi a principio addido á legação
paraguava, emquanto o* Sr. Calvo exerceu
o cargo 

'de 
ministro páragmy|*o éni Pnríz-

Passou depois n. ^secretario de B.arreiro,
quando este. foi nomeado encarregado do
negócios dif-ante a guerra. Mais tardo
obteve elle de Solano Lopez a destituição
de Barreira. é foi nomeado encarregndo
de negócios.Ultimamente fora ministro
dos n"gocios estrangeiros do Paraguay, o
incumbido de nina missão á Europa, cujo
principal fim foi-.levantar era LOnnrés üm
fi-vafido empréstimo ; mo nchou-secom este
feio crime. -,.

<f A principio pretendeu elle sustentai-
quo as 360.000 libras, ou 3,600:000#. ha-
viam sido despedidos em presentes nos
ministros e funecionarios coiil que esteve
eih cqhtacto e em gastos com a imprensa
de Londres e Pariz.'» # \,

ISom cxesnplo.—O ex-ministro pleni-
potencinrio tln Bepublica Oriental Dr. Peroz
do Gamar; foi a Europa, coinò se sabe,
encarregado de colitrahir em Londres um
empréstimo.

Feita a .negociação com Os, capitalistas
•inglezes, foi ellu rejeitada peias caniarns.

O Sr. Peroz Gomar, á vista dissQ, resti-
tuio ao thesouro da republica as quantias
quo recebem paru o desempenho da Sun
missão

rVai-i-K-i» iiii n|üatR*o mastros. — O
lugar norte-americano Nao-England,, que
chegou n Pernambuco, é armado com qua-
tro mastros. E' o primeiro navio quo entrn
nos nossos portos com tal mastreação, si
bom nós recordamos;

ÍUsíi iivro úatci*««saiítc. — O Sr.
Dr. Cesnr Augusto Marques ncnba de tm-
duzir o. «.nnotnr a obra intitulada Historia
da Missão dos Padres Capuchinhos na Ilha
do Maranhão, pelo padre francez Cláudio
d Abbevillo, e .que férá publicada cm Pnriz
no anno de 161.1.

Sendo preeiosti o rarissiinn esta obra, to-
mou o Sr. Dr. Marques a nrcliia tarefa de
tniduzil-n 0 entrcgal-n ú publicidade, com
o quo prestou mais um bom serviço ás let-
trilH. ,:'tí um livro digno do ser consultado pe-
los que so interessam no estuda du historia
pátria!

íKsppSUr*"» kleçasjá^òjs'* — Urna obra
rafa, eitriósu. instruetivn, clnssicn, nclia-se
hoje 110 nlcnnce do público : é ollà o Espelho
de'cisados, do Dr. João deBnrros, imp-e^sn
em 1510 na imprensa volante de Vasco Dias.
em caracteres- gothieos;

DeVe-se a reproducçno dessa obra, por
mnis de um titulo reeommendavel, nos
Srs. Tito de Noronha e Antônio Cnbral;
e a nitida impressão do livi-o deve-se á
imprensa portutruezu. do Porto , que se
esmerou no truballit).

A tiragem foi de 210 exemplares, alguns
dos quaes vão ser expostos á ve-.da e fa-
zendo honra merecida ao go^to dos ama-
dores das boas lettras. devemos crer que
nenhum exemplai* fienrá nor vendei'.

Aiém do s"'u valor litterariòj philoso-
pbico e linguislieo o Espelho de casados tem
o mérito de ser um livro raro,, quo será
sempre um ornamento para as boas bi-
bliothecáSi

E.8.ceSamavào.—Recliimam os mora-
dores da rua da Assembléa, perto da rua
do Carmo, contra o modo por que está
sendo feito o serviço do assentamento dos
trilhos da. nova'"linha -de bonds, que por
alli passa. .

impossibilitado o transito publico pela
destruição do calçamento epnlos montões
de pedras qu<*>, ha mais de lõ dia*-**, formam
alli barricadas inexpugnáveis, vêem elles a
todo o momento invadidas as. suas casas
pelos transeuntes, que se desviam dos
tilburys e carroças, que tomam 0 pequeno
espaço de rua que ficou livre.

Mas íião é tudo : á remoção das pedras
deixou exeavndo o solo-; as últimas chuva*---
formaram poças, e dahi, em conseqüência
da passagem'dos carros, a formoção da
lama, quo é arremeçada pnrn o interior das
casas, estragando e nodoando á fazenda e
os trastes.

COmprehende-se que tnes serviços pos-
sam trazer desses inconvenientes por um
ou dous dias; mas prolongal-os por mais
de meio mez é inércia e dèsínázélO que
prejudicam, e são, por isso, altamente cen-
suraveis.

Para a justa reclamação, pois, dos mora-
dores da rua da Assembléa, chamamos a
attenção do Sr. fiscal da freguezia dé
S. José.

Âfeaso sta áWí**!». psabaica. — Antes
de liontem, ás 6 horas da tarde, uma fa-
milia, moradora á rua dos "Volunferios da
Pátria, mandou uma criada preta,- acompa-
nhadn por um rapaz, á casa de uma outra
familia de sua amizade, moradora áruã do
Marquez dc Abrant s. Ao chegarem ambos
á praia de Botafogo, a policia quiz prender
a preta como fugida. Debalde esta e o
rapaz disseram de onde vinham, para onde-
iam, e declinaram nomes de pessoas muito
conhecidas naquelle bairro, tudo foi bal-
dado, e a preta foi preza, fugindo o rapaz
pnra não ter igual sorte.

A's 9 horas da noite, apresenta-se um sol-
dado do corpo inil.tar de policia em casa
da familia chie tinha mandado a preta,
acompanhado a esta, e dizendo da parte da
autoridade policial que ia vêr se ella era
daili ou se estava iugida, e tèndo-se-lhe
respondido que não era fugida e tinha ido.
a mandado da dona da enza e que podia
retirar-se, deixando-a ficar, recusou-se a
isso, dizendo que tiuha ordens do Sr. sub-
delegado para tornar a leval-a. Em casa
nao havia homens, e debalde as senhoras
instavam para que deixasse a escrava. A
nada attendeu o soldado, e quási á força a
conduzio, sendo de notar que apenas tem
ella Plantios. No xadrez, ficou a mísera,
donde só s-ihio hontem de manhã !. >

Um tal procedimento nào tem comm.en-
tario.

Estamos certos que as autoridades poli-
ciaes-da freguezia da Lagoa não autori-
zar.am tal abuso, nem delle tiveram talvez
noticia, o é por isso que chamamos suá
attenção pnra elle.

se publica em Campos. Contém
mero vários artigos de verdadeiro mérito.

, -r-Do Ceará veip-nos, em um opusculp, o
discurso proferido pelo' Sr. Dr. T.jA^xa*:
ri-pjíàJujliox. sobre o assumpto Üpapado, em
uma conferência na escola popular.

£-r O Sr. A. A. de SonzaDobo. distineto
artista, acaba de publicar èlrTum opusculo
iújrdmaíi Considerações Sobre a reforma ds
Academia de Be lias-Artes.

Assumpto é este digno de estudo, e por
.isso'louvámos pproceder do Sr. Souza LObo,
entrando na explanação de ihatei*in tão ini-
portante e qüe tão 

'de 
parto interessa á

classe de que- é/membro.
Agradecemos a off.-rta, que nos foi

feita, do relatório apresentado á assembléa
provincial dd Rio dé Janeiro polo Sr. pre-
sidente desembargador Freitas Travassos,
bem como a do relatório do director de
fazenda da mesma provincia, o Sr. José
Joaquim Vieira Souto.

. KatSaMaçào. -¦-- A praça que rondava,
liontem, ás 2 horas da tiirde, ii rua do Ríü
Comprido, intimou o cocheiro da gondola
11. 10 para comparecer ú presença dn au-
toridacfo, por ter mettido os pés em uma
bandeja do. doces,,' quo J> menor Antônio
José Gonçiiives oferecia á venda.

©«*soa»ticaia.—Aiit',-bontein ás 9 horas
da noite, Antônio Manoel de Souza Cons-
tantino,, em desordem na run daPrainha,
ferio a Francisco Montezumú com treri fn:-
caclas, duns nas costas e uma no lado es-
querdo. Tentando evndir-se, forpreso em
frente á travessa de Santa Rita e condu-
zido ú presença do Dr. 3o delegado, que foz
lavrar o autd dé flagrante, ü vai procedei'
na fórma da lei- '

Brrigía e fea*âitaeiito.—'As 3 horas
da madrugada de liontem, na pmça dns
Marinhas, José Francisco dn Iíosíi o Fortü-
nnto -Jósií Gomes ésúancaram--sè vecipro-
cn mente apéz uma disputa cnlorosu.^ •

~ Na luta Frnncisco ltosa decepon com os
dentes umn orelha dé Fortunato.

Appnrecendo um rondante levou-os ú
prosença do . Si1. 2o dofegndo, quo • lhes
vai instaurar d competente pròcdseo)

Fana-to.—listando, hontom, ii. tnibnlliur-
o portuguez Custodio Joaquim Gonçalves,
na casn n. 1 da triivessn do TIientro, lür-
taram-lhe. do bolso do colloto, que deixara
sobro umn cadeira, um relógio com corrente
ue ouro. Ürséonlin-so do qüe fòrá autor do
fin-toitm menor, tnmboin ]:.ortuguez, conhe-
cido por Visconde, o cuju residência a poli-
cia provavelmente ignò**u.

Aln<la cBícs. — Purtaram ao Sr. .1. R.
Gonçalves Güinlnrãcs, estabelecido ¦ com
loja 

°de 
drogns á run do GenernrCnnínrn

11! 66, uma c-iixu contendo 100 vidros com
oleo do figndo do bticnUiáo. liontem, ás 8
boras da manhã, queixou-se o Sr. Gui-
marãesá 5a estação, que^sem dúvida, nesta
hora, procura o lndrãò. —

Publicação sisua*»â«al. — A casa
Viuva Cniiongiu tk C. acaba de editar uma
composição intitulada Souza- Èsjpèránzà,
poe?ia do Sr. C. tle Magalhães, musica do
Sr. Carlos Gonçalves de Moura.

Tlaeatros.—Representa-se hoje:
No de S. Pedro de Alcântara: The Geor-

geono Black Crooli.
No de S. Luiz : A ".abem ãe Medusa.
No Alcazar: LOrphèon de Fonilly les bi.es,

Le retour aVUlysse¦ e Un telegra mme.
Meteorologia.— No imp"i-inl obser-

vatorio astronômico fizei-am-s". no dia 11,
as âésruinbes Observações !
llor. Th. Cmt. Th. Fa.h." liar. a O. Vàjjch

co 00 mm
18,5' 65.30 ¦7(í2,716
22 5 ' 72,00 7fO.<Q52
21,8 71.24 757,363
22.0 11,60 757-8Õ1

Céo, em cirrusestrntus-cumulus. S.»rras,
montes e horizonte nevoados. NO fraco ás
7 é ás 10, aragem do SEá 1 e ásá-Jioras da
tarde.

Prisões*— Foram presos á ordem das
differentes autoridades* nó dia '8 do cor-
rente: -

Freguezia do Sacramento.—Maria da Glo-
rin, e Feliciano Francisco Moreirn de Çar-
valho, por embriaguez é desordem; Joa-
quim'da Silva Penna è Charles Narusen,
por embriaguez.

Freguezia de Santa Rita. —Charles, Na-
varíòi Manoel de Almeida, Sebastião Gon-
çalves, Manoel Francisco do Nascimento
ê Charles, por embriaguez:

Freguezia de Saiitó Antônio.—Henry Paly,
por ser encontrado alta noite dormi ido
na rua ; Pasehoal Fortunato, e Florenfino,
escravo, poi* ameaças.

Freguezia de Sont'A nnu.—George Ch aries,
por embriaguez:

Freguezia da Gloria. — Luciano Cezar
Cama Castro, por embriaguez.

Freguezia ãa Lagoa. — João de Andrade
Pessoa Júnior, porde-ordem.e vai asáigilár
termo : Elias José Julio, por embriaguez.

Foram presos á ord;-m das diilerentes
autoridades no dia 9 do corrente.:

Pela policia,:—Mano 1 José Baptista,por
furto; Joaquim Coelho o Luiza, por de-
sordem ; Manoel Anto-iio da Silva, por va-
gabundo ; Eduardo Simas, por ferimentos;
José de Mello Aguiar, por alienação mental.

Freguezia, rfo>'Sacramento:—Jôhn Con* e
Cândido Mendes, por embriagü>z\

Freguezia de Santo Antônio :— Manoel Pe-
reira*,por embriaguez; João Antônio Fer-
reira Barroca, Nicülno Toientino e Maria
Toíentina da Silva, por embriaguez e des-
ordem.

Freguezia de SanfAnna:— Manuel. Fer-
nandes Vasques, Mathildo e Fernando Ma-
chado de Miranda, por embj;iagu"**z.

Freguezia ãa Lagoa:— João Francisco de
Oliveira, por desordem.

Foram presos á ordem dns diííérenfcês
autoridades no dia 10 do corrente :

Pela policia. — Luiz da Motta Gomes,
por embriaguez e desordem ;,.Tose Fran-
cisio da Rosa" e Fortunato Josó Gomes, por
desordem; Estevão escravo, por infracção.

Freguezia do Sacramento. — Antonio Joa-
quim'dá Silva e Manoel Novaes de Oliveira
Jhnior, por vagabundos; Emilio José
Maria, crioulo menor, por jogo prohibido;
Maria Carolina Jesuina, parda, por em-
bringuez e desordem.

Freguezia de SajitaRiia. — Antonio Ma*-
noel de Souza Coutinho, por ferimentos
em Francisco Móntezuma.

Freguezia de Santo Antônio.—MaicèlÍQ.

7—M.
10--M.
1—T.

de A.*mm

13,57
12,49
12.80
13,90

os enterros grátis.

Varias uotíéiàs
-A communicação pór estfâda de ferro

com a Califórnia, ' tem attráliidp. ás cida-
dés dá costa do Pacifico innumeros via--
jantes, e a cidade de S. Francisco prépa-
ra-se pára reCebel-os. Cohstrue-^se álh o
Hotel Palácio,-_que, dizem, será o maior do
mühdó,' terá de comprimento 350 pés pór
265 de fundo e com 700 aposentos. Haverá
320 quartos de banhos, 374 janellas e ac-
cdnirflddaçOes-para 1,200 hospedes. "

Deve ficar concluido em 1875 e custará
-2.750,000 pesos. Desta somma l.OÕO.OOO
pesos são destinados á compra do terreno,
1.250,000 á construcção è 500.000 á mo-
bilia, , ' * 

. . .
0 Grande Holêláo Pacifico, dé Chicago,

que escapou ás chanimas, cobre uma su-
perficie de t'0,000 pés quadrados; o Hotel
Palácio de S. Francisco cobre 96,250 pés
quadrados. ¦-

¦"-" **¦¦»•»*«*»¦¦¦•«*¦¦**»*¦ m— .« ' III

Ainda wiha lenda qúéèahv, a do inolei.ro
de Sans-Soüci, a historieta tão agradável'*
mente contada por Andrieux seria devida
ao Dr. Zirnmermann, qüe foi éhamàdo do
Hunover a Berlim1 para tratar Frederico
o Grande durante sua ültinia doehçá,'ie
que, depois da morte do rei, publicou
memórias pouco estimadas peln falta ab-
soluta de veracidade; Segundo Zimmer-
inann, Frederico tori:: . querido ádquir o
iríoinlio" quo embaraçava uma dás vistas
dá tapada do San^-Souci; elle mandou
offerecer uma somma assaz forte ao mo-
leiroj que recusou vender sua proprieda-
dé, e nunca niais se-fa,Hoü- deste negocio.
Neste se trata mnis .da discussão, entre
o rei e o móleiro, da demandai* dos juir
zos de Berlim'* . .'¦_'.. ' 

,* 
^.- <-

Em* França, casam-se iiiuitas vezes tar-.
de, porém ho estado americano do Rhocte-
Isla.nd, a lei não marca para o casamento
nenhum limito á idade, nem para mnis,
nem pára fflèiixiM, e ha numerosos exem-
pios de jovens que não temem türnar-se
chefes de fhmilhi na idiíde de quatorze
ou quinze annos.

Os representantes do Estado uti Califórnia
votaram unia lei quo admitte a ohgibíli-
dnde das mulhereH uosj empregos da- ins-
trucção publica. «':

Oí americanos acabam, de construir -.0
maior dos paquotos exi.stoutes bojo depois
do Grcat-E'isteru. Esto navio, a jjittntfe dc
Pe/tiu, mede pouco mais ou monos 136
metros de comprido, 15 de largo, o su,a to-
neingein ó ^do pouco íiiais^oUijno.vios 5000
toneladas. Contém 150 cninalTitef,' de 1."
classe, o commodos paru 1,H00 passageiros
de convez.', * í' ^«Th1?

FlflRRGISTRO 1:'01)1 PI \ I
s.iH Lliiiii

¦ ,1 -k.

Ci»»!!3>iricgSiãa «Se ABoihÍ.*» illai'iti»-
Bíaos a vapei'.- Os Srs. accionistas são
rogados a -iiize.roni uo Banco Nacioniil, nté
o dia 15 de Setembroprpiímo, aõ" ontrada
do suns noções, ú razão do 10 °/„ do valor
nominal. Pao, 12 de Agosto de 1874.— O
presidente-da-directoria,. C. áo Amaral Tar
vares.
. rs. C5a»5iKÍíBO FlMBaaâaiéíise.—O baile
tora lugar a 21 do corrente e será honrado
com a augusta presença de SS. MM. II.
As propostas para convidados e sócios do-
vem ãèr levadas á rua do Rosário n. 49. (.

ISòtel eVEuaa-o-pe. — Avis aux gour-
mets: tnbie d'hòte tous les jours à 5 beu-
res et 1/2 Sj-joQOpnr tete y comprisle vinde
taiile; on y resoit das abònnts n prix re-
dliífcs; —

Service speciaí pòüi* les grands banquets.
Salon particulier pour les diners d'exti*a.
Grands et petifcs appartements pbur fa-

.mile. ' -
Restaürant à Ia çárte à toute heure.
Cori-itlaíi.—^^À Companhia Ferro Carril

de Villa Izabel terá. carros extraordinários,
das 9 1/2 ao meio dia, de 5 em 5 minutos,
partindo .da rua do Ouvidor. (.

An Trianou. — O proprietário deste
grande estabelecimento de fazendas 0
modas de Pariz, á rua da Quitanda n. 17,
avisa ao respeitável publico e a seus nu-
merosos freguezes, que recebeu grande
so--timento de^sedns japonezas, chamalo-
tadas é listradas, de 

'lindas cores e supe-
rior qualidade ; assim como recebeu linhos
de eôres para vestidos, grenadines de
linho com listras de seda, fustões brancos
listrados, (novidade) e muitos outros arti-
gos do modnfJ que vende a preços muito
razoáveis.

JI^?TT^^V^;r.;a^^^J!^T^^^rt?^»f JF3-33S

:eQMMTOCA3)0S.

,^;Btt|endo, por exemplo, que^u^; imposto
sobre-á "p-ropriéi-Jade 

consultáTÍã -m-elhoraos
interesses dopâis! do que os actuaes direi-
iós^dé"exportação! qüe" dinanüém a pro-
ducção, e o imposto sobre a--transmissão de
bens"4e raiz, que restringe as-transacçQes,
sendo certo.que a multiplicidade das trans-
áòço^s é uma avültádá producçSo sSo dous
dqs^mais - ímjpdítan-fces elementos da prós-
peridade nacional. . :-... ..:

. Fis abi ligeiramente, esboçacias abgumaS;
^^'-"¦matórià-s^^ue^^ú^o-deVèrein jser sii-,
jèitas ao atúrado;estudo de umá>epmmís-
sâo.pátIaniéntar. Não.apresento^ sobre eB,as
considerações niái?" desenvolvidas, 'visto

nâo se comportarénl estas nem com os-li-
mites deste artigo-, nem... com o meu fim
actual, que é apenasillustrar içom.O qüe.vai
éxpéndidb ò topi6o principal. E' possivel,
poréio, que em-artigos especiaes eütorne
ratratar de. algumas,- se- não todas, dessas
matérias. . - -

O incidente Penedo ; '"'--'¦

Disse hòntèiü*que havia ihvocàüo ó tes-
temunho dos Srs. deputados Paranhos,
Gusmão Lobo e Oliveira Sorges e dos Srs.
Di*!--."- Marques Perdigão, Sizehando Nábuco,
Tavares Guerra, Pedro de Alèitcnstro e
Borges Lima.

Ã' cart-â'que dirigi ao Si*; Oliveira Bor-

gès, é qué íião vai* publicada por 
'nnó

haver delia guardado cópia, respondeu esse
Sr. deputado:

">' Illm. Sr. Dr: Salvador de Mendonça.—
Em resposta á sua estimada Carta de 10
do corrente,'sinto dizer-lhe quo não posso
satisfazer uõ que do- mim exige por du-
pia consideração. -" : *

<( Posto qüe me recorde em gernl do in-
cidonte a que V. allude, não tenho, to-
davia, recórdnção tão viva, que jinssn ro-
produzir as palavras com infallivel oxííc-
títlâo, qual seria necessária pnra não Ser
eu indiscreto.

« Acerosce que, sendo membro da com-
missão de policia da cumaru, não ni" con-
sidero próprio pttrft servir de testemnnha
do dito incidente.

« Pôde' V. fazer o iiso que lli-* convier
desta, minha resposta.-—De V. S. affectuo^o
collega o ndtnírniloi'.—Francisco áe Paula-
'Oliveira Borges.

« Rio, 11 de Sotombro do 1874. »,
.'' l'Ii3 cin .«oguida a correspondoncia tro-
endn com ps tletnnis caviílbciros:

«Illm. o líxni. Sr. doputado José Maria
dn Silva Paninhos.

•«¦ Achnndo-so V. Ei: prásèhte ao Inci-
diMité. relativo ao Sr. barão do Penedo,
durante o discurso do Sr. doputado Fer-
reira Vianiin, em sessão dé 4 do Setembro,
o havendo contestado vivamente'òs'apartes
do'Sr, deputado Diogo dé Vusconcdlos,
venho nppnllar para os sentimentos do
honra e cavnlheirismo de V. Ex. pedindo-
lhe o ftivor de.respondor-mo ao seguinte:

« Podo V. Ex. dizer-me a que apartes
do Sr. deputado Diogo de Vasconcellos
contestou ?

« Com a sua resposta e com a auctorisu-
ção dé lançai mão deliu como me fôr pre-
ciso, muito obrigará ao— De V. Ex. affec-
tuoso admirador e réspèii-aãór—SãMadçr
de Mendonça.'

« Redacção do Globo, 10 de Setembro
de 1S74.*>

Illm.

Flora"e José, escravos, por embriaguez e
fugidoB. [ y~y-?f

Freguezia ão Engeuho-Velho. -7- Hermo-
gehes, eseravó, por fugido.

Casa de detenção.- — O Sr. d*-*sem-
bargador ch?fe de polícia, acompanhado do
Dr. Fernandes de Oliveira, Io promotor pu-
blico, visitou liontem a easa do detenção, e
providenciou sobre o andamento dos pro-
cessos dos detentos, tomando em conside-
ração suas reclamações. ...

TesÉaaneãiío. — Falleceu uo dia 9 do
corrente em Porto Feliz (S. Paulo), Victor
Haupt, solteiro, catholico apostólico re-
mano, natural de Hamburgo,* filho legi-
timo de,rernando Guilherme Haupt e de
D. Ida Maria Haupt, sendo -.seu pai fal-
lecidó. < ,

Declarou ser sua única herdeira sua mãi,
que reside-em Hamburgo..

. Declarou ser estabelecido na cidade.de
Porto-Feliz (S. Paulo), sob a .firma do
Haupt & Silva, cujo contracjfco se acha re-
gistrado no Tribunal do Commercio desta
corte; e que. além das dividas que tem prò-r
venientes desse estabelecimento, é devedor
da quantia de 2:500$ a seu irmão*Her-
man Hanpt, e que visto sun doença^ neces-
^;u*iamente ha de gastar mais, por tanto a
conta què seüjrmão apresentar deve logo
sei* paga. , * •

Deixou á süa sobrinha Elsa, filha de sou los, filhodo finado Lourenço Diogo Brown,
irmão Octavio Háupt, bip ánnel de ouro. 11 annos. ''
- Deixou, além de outros objectos, a seus Bróncho-pneümoisia.. —O fluminense
irmãos, Herman, um i-elógió, e Octavio, 

"Pedro 
Rodrigues Branco Vinnnu, 49 annos,

uma corrente*. _: ; . :. 
| casado.

InstituiO herdéiro_s dos, remanecentes de Gastko-hepato-entiíriti-:. — A .flüihi-
sua terça a seus irmaós Hermann e Octavio. ínènse Justina ROsa ib> Conceição Món-

Nomeou seus te?tániienteirós : eii í° lu- I teiro, 59 annos, viuva,
gar a Herman Haupt, em 2° a Octavio Hemepi.egia,-seníi..-—r Domingos

ÔJaiesí-ípe?» dò dia

li. E VI S Ã O DO OEÇ A M E N T O

Parece-me qip! conviria ampliar a valiosa
idéa do Sr., deputado Pereira da Silva.
Est". idéa está encerrada no requerimento
apresentado na oamara temporária em 18
do passado, indicando a nomeação de uma
commissão parlamentai para estudar, as
fontes de renda publica e discriminar as
qué competam ás províncias fins que per-
t-íncem de direito ao governo geral. A mo-
dificacão que suggiro é que a referida
commissão seja igiv.lraonte 'incumbida de
fazer os estudos necessários a uma revisão
geral da recita e despeza do Império.

A circumstancia de -ainda não estarem
promptos os balanços do theeouro, corres-
pondente-s ao-últimos exercícios, ras ínhi-
be de demonstrar com dados officiaes a
necessidade d--ssa revisão ; não creio, po-
rem, que seja preciso soceorrer-me desses
dados, visto que .ha factos patentes e ao
alcance, de todos, que se prestam ao meu
fim. Entro estes factos destacam- se proemi-
nentemente os dous seguintes: que o paiz,
em grande prejuizo seu e principalmente
da lavoura, continua á pagar os^ elevados
impostos creados parafaz-r face ás despe-
zas extraordinárias da guerra do Paraguay;
e que as despezas publicas' se augmentam
todos 03» aunos em uma proporção ícnl-
méncè espantosa e assustadora. ' -

A commissão seria incumbida de estudar
as causas desiie3 fnetos qus são verdadeiras
ealamidades publicas, e de procurar des-
cobrir o competente ivmedio. y-y

Neste intuito o-seu primeiro passo seria
saber quaes as desp**zas desnecessárias,
afim de serem ellas cortadas. Da existência
de semelhantes despezas, em grande escala,
não tenho duvida alguma. Os nossos admi-
nistiadores são homens, e, como taes, su-
jeitos a cederás-vezes a precençõss infun-
dadas. Do mais armais ha, sem duvida,
muitas despezas que foram uteis na epocha
em que foram creadas, mas que já perde-
ram a sua razão de ser, subsistindo ainda,

por passarem desapercebidas noporem,
meio de inuitàs outras..

©Síâtaario. -r Sepultaram-se no dia 10 | .- Depois de indicar as'despejas supérfluas
do corrente' as seguintes pessoas livres, | no actual estado do sèi*viçbr publico, a com-
fallecidas de*. ;j missão estudaria um plano de tornar mais

TuberculosPÜL.MONAEE3. ¦- A alagoana*.econômica a organização do mesmo ser-
Athalia Rosalina do Souza, 23 annos, sol-
teira,* o hespanhol Eduardo de Linia .Ar-
gbnil, 47 annos, solteiro*.

Varíola.—O fluminense Antonio Rodri-
gues' de Andrade, 24 annos, solteiro, e
Aleuma, filha, do Dr. José Manoel Garcia,
5 annos. "

Convulsões.—Maria, ingênua, filha de
Julia, 5 mezes ; Manoel, filho de Matheus
José Nunes, 20- dias.

Lesão do'c.ORAJçÃo.-rQ portuguez Ma-
mede dos Santos, 46 annos, casado.

Pericardité. —-O -fluminense Manoel
Lourenço, 23 ánnos, soltíriro.

Hypertbophía bo/ coraçIo.— O portu-
guez Vitál-Çorrêá" e M«llo,' 35 ánnos, sói-
teiro. . '.'

Febre AmA.RELLA.—O portuguez Antonio
Pereira Marques, 22 annos, casado.

Febre perniciosa. —O fluminense Car

' -- : ¦ :-'AyAÃ^liA:-A":"y' -.A:y... v -,->;.

ammW *" * " *¦ " -• A:-í\-_. '-¦ -AA-AAA-

Haiipt eem 3*' a Ca'los.Kern
Marcou o prazo de üm.anno para emita

do seu teí-taniento, caso já esteja liquidado
seu estabelei-imeiito,* najofbnsião de; süa
morte; sendo em caso contrario "dous au-
nos:*-'*- '„ *\ ": .* .-¦¦.¦: v ¦-¦¦¦ -l, i--:v*--
'•-' Declarou qus^e ao tempo deseu falleci-
monto não^tíátii* suámãi, serão se^is her-
deiros uniVerfsáíi.s Herman .e. Octavio em

I partes iguaéí-íj^-a^im como ó serão náterca
Iqué a ôíles *5i»jrji»j*g.

José
-deFernandes Couto, 75 annos.

ÇftòüP.—Aflumineníás Alice, filha
Manoel da Günh.a Simas, 21 mezés.

CÁTAH.BHO SUEEOCANTE.:—Monoel, inge-
nüo^ filho de Perpétua, 43 dias. r*

jNSUPFiciENcaAMiTRAL.—.O africano Ma-
noel, 30 annos, solteiro;' \-,aa: ., S

IcTERiçiA-GRAVE. — O cèarenseí Gemi-
nislno Ped.a da Silva, 21 annos-.

¦: BRQNQHniE"-^*.*-QJièspanhbl Manoel, filho
de: Manoel Fernandes, 7 ^mézéá.;^:":-"-'

viço.. ! ' '
Este, sob a. organização actual, não se

conforma coih ás necessidades do parz.
Centrálisação exagerada, machini)5mo des-;
ageitado, 

'acção-morosaV fiscalisação in-
completa, falta de re5ii,onsabílida-ie effee-
tiva, restricçâo excessiva restes meonve-
nientes prejudicam o sei*viçó, exigem para
elle pessoal maior e mais despendioso é
acarretam uma applicação menos profícua
e menos econômica dos"diiiheiros públicos.* 

Outra incumbência da commissão seria
discriminar as'despezas estéreis das pro-
düctivas. Não sei porque se pretende oçeor-
rer-a estás com somente os recursos or-"dinãriòs do thesouro.. Afim de fazel-o
é preciso onerar o povo conv pesados iih-
postos, que neútralisam em grande parte os
beneficios provenieiítas dos melhoramentos
realisadoa. ,- ¦:¦-'

O systamá financeiro; que me parfeè
mais acertado é- o seguinte: — reducção
d-is despezas impróduetivas (óu de ndmi-
nistraçãoj ao "menor algarismo cómpativel
com o^bom dó serviço publico ; restricçâo
dos, im postos dentro dos <* limites dessas
despezas; .levantamento cie empréstimos
(sendo bom o credito da.- naçao^ como
aòtualiriente O é) para ser-empi-egadp.o seu
prodüèto nó desenvolvimento dó*> recursos
naturaes do paiz. .. .. 

'; 
,; ;'¦ 

Depois de indicar ás 'redueçõesIque $e j rH
p^deri-vm fazer nas. desp' zas ordinárias"¦' ""
do Império, a commissã.o píiisariárái-fayer.
estudos sobre ps impostos.

Si os hóssós eiicargós- não pev-o-uttissem.
a" abóliçao:ptira e- simples dos tributos rhéiis
.np.civQS7 'a commissão 'trataria .dé p/ropôr

ia substituição dest-es por outros

<t Rio, 11 de Sntembro d". 1874
Sr. Dr. Salvador de Mendonça.

« Só h;oje recebi a carta com que V.
honrou- me.

« Não,posso precisar as palavras p-ofe-
ridas pelo Sr. Diogo dçs Vasconcellos.!L"ii —
bro-me apenas que S. F.x. disse nlgvima
cou«a que me pareceu nina otfensa á probi-
dade de um alto funccionario publico.

«Depois de tantos dias não me parece
prudente tentar eu reproduzir palavras
proferidas no meio de alguma agitação,
principalmente não me tendo sido'possi-
vel rever os apartes que dei, e; qué devem
apparecer quando for publicado o discurso
do Sr. Ferreira Vianna. Não sei si o tachy-
grapho terá tomado com exnctidão todo o
incidente.

«*R-claniei contra as palavras du nuu
amigo e collega Sr. Diogo de Vasconcellos
quanto no motivo da demissão do Sr. barão
de Penedo, lembrando-lhe que'esse diplo-
mata. fora .exonerado, não pelos empres-
timos que contraliira. mas em consequen-
cin do conflicto que teve com o secretario
da legação em Londres e da correspon-
dencia que a esse respeito trocou com o
governo imperial.

« Insistindo ainda o Sr. Diogo <P/ Vãs-
concellos, reclamei de novo, 'havendo 

por
essa oceasião troca de apartes entre alguns
Srs. deputados. Ouvi distinctaineate a voz
dos Srs. ministro da justiça_e Gusmfío
Lobo, que estavam mais distantes do Sr.
Diogo de Vasconcellos.

« E' tudo quanto posso dizer em resposta
á carta de V.

« Com a mais distincta-consideração
soü, como sempre, — D? V. afiéctuoso
venerador, amigo e collega.—/. AI. ãa Silva
Paranhos.»

.« Illm. e Exm. Sr. deputado Francisco
L(?opoldino dc Gusmão Lobo.

«Tendo V. Ex. tomado parte no in-
cidente relativo ao Sr. barão de Penedo,
em se«são de 4*de .Setembro, venho appèl-
lar para os seus sentimentos de honra e
cavalheirismo, pedindo-lhe resposta áo.
seguinta:

..« A que aparto do .Sr, deputado Djogo
de Vasconcellos disse V. Ex. estás pala-
vras:—Se o Sr. barão dé Peqerto estivesse
na corte, V. Ex. não diria isto-1—?

« Lsmbra-se dos apa.-t*-^ posteriores dó
mesino Sr. deputado ?

. « Conra" sua resposta.e cõih^ á'autoriza-
cão de'&*ier delia o uso que me--convier,
muito" obrigará ao—De -V. Ex. affeétuoso
admirador;, e.respeitador — Salvador ãe
Mendonça. » ¦ _Z¦¦-.¦-. ''-¦'•:'¦

«Redacção do Globo, 10 de Setenibro de
1874'. » 

v':' 
;. ' 

*',. '.'.'

« Rlmf Sr.-Dr. Salvador de Mendonça.
« Em' resposta á carta' de . V.'^ que

neste momento me . chega ás mãos, e na
qual me pede mformaçSes sobre ó inci-
dente relativo ao Sr. barão de Penèdò,vem
sessão de 4 do corrente, cumpro um dever
aoT relatar a "V. O què 4ésse incidente me
ficou em memória^ '. 

::.:¦'.'..-'-.'• ;'-:.-',' 0}
« ÍEstando á distância do Sr. Diogo de

Vasconcellos, não òuvif distinetámente 0
seu áparie de maneira qüe .0 possa repro-
duzir, e istormesmo tive oóeasião de referir
a V., muito . antes que esta desagrada--
vel: questão houvesse tomado o vulto que
se lhe tem dado. *•** :; "

« Pareceu-me, entretanto, ter ouvido
ao -illustre; deputado por Mipás alguma"cousa muito desagfadaveí á raputáção do
Si*, bai-ão de Petíedò, próferlndo-sè na-
quella pceasião.: as -palavras honra ¦?• pojr-
ceritágehs, € porque o ineü amigó-Sr. -Pa-

1 ranhos Jiinior protestasse vivamente,
ordmánàs Jdissè euesfcás palavras :r.:.

« Se o Sr: barão rãe Peneão estivesse no
Rio ãeja-neiro, é bem provável qué isto se
nttffãissfisse. j

« Por esBá : oçcaslíTó observou o Sr.; Mar.

.encerravam uma : insinuação. NSo tixiljíf.
sido este o pensamento que as 

"suggerira,''

mas o süBSÜrebV <3üb éntãô rêinàvli^-aSi*» xas
pefinittíó- èixplicáí-as' -

« Do que mais' disse o Sr. Diogo de
Vasdóhcellbs nàlo ouvi uma páiaVtá síqueK*

«'Eu oecupava um lugar aó"lado'-"tÔ
Sr. ministro da justiça, ê tão pouco Õüv-t-
mos' àmbòsó aparte; do Sr. Diógò de VaV»-"
concellos, que S. Ex., ao proferir-se a pala"*»
vrá hóbra, 'disse, mais 011 menos : —rFal-

lõvJ-seahi em honra? De quem é qne éè falltiy
> a< Deste meu testemunho pôde Vi fa»
zero uso qüe lhe convier.—De V. admi-
rador e affectuósó amigo —F. L. dè Úiié*
mão Lobo. '• i *

:« Rio. 11 de Seterübro. »
'« nlm.' Sr. Dr. Carlos Frederico Mar-

quês Perdigão. A
• « Tendo V. S. assistido aó incidente ré-
lativo aô Sr. barão de Penedo násessão de .
4 dó Corrente ná camarádós Srs* 

'deputa-

dos, por achar-se no recinto, "appello* 
pára

os seus sentimentos de honra'para quis!
faça-mo ó favor de declarar si'há ibèxac.--
tidão no modo porque o mesmo inddèhte
foi publicado pelo Globo. S

(t Com a sua resposta o com a autori-
zação de fazer delia o uso que me,convier,
muito obrigará ao — Do V. S:. collegaé
affectuoso admirador — Salvador áe Men-
donçtt.

« Redacção do Globo, 10 de Setembro de
1874.' ».

« Illm. Sr. Dr. Salvador de Mendonça.- ;
« A noticia publicada pelo Globo a res-

peito dó incidonta alludido em sua carfu,
a que tenho a honra de respondei*, ó exalta.

« A reproducção feita por aquelle jornal
púdo não ser ipsis verbis, frias qualquer
diflerença que porventura exista não, 6
substancial nom no fundo, nem na fórmu.

« Custu-me e sinto profundamente tomar

parte,mesmo indirecta,na liquidação deste
negocio, e,sio faço, é para dar testemunho
du verdade a que todo o homem de bom ê
obrigado nas condições em que V.1 me
colloca: Amicus Pinto, viag/.i amica veritaà.

« Não é minha intenção ofi'-iifler a pesnóít
alguma e menos quo a qualquer outra no
Exiii. Sr. Dr. Diogo de.Vitsconcello», cuja
iiliistrnçfto, pntriotismo, eonigom eivich' á
idóiiH sou o primeiro n acatar prü.fuinlii-
mento. '-'¦ ^

« E' poHsivolque o nobre o distineto de-

putado, no calor da discussão, rifio tanlia
guardado de meinorin iih ptiliivra»? qu" pro»
ferio,- ou quo estas, trahindo seu pensa-
mento, fossem além do sua intenção: é um.
facto muito natural e cxplicnvol.

« lí nem V. prnbidoso,.. roflectidn,. e
com prafien do tlifficil mister qite. exirce
alli, seria capaz de facilitar ou de loviniiu-
mente inserir esse incidente, si assim não
fosse.

«Pôde V. fuz-M- desta minlni resposta*
o uso quo lhe convier.

« Com todu a consideração sou—Dé N.
collega atfectuoso <* obrigadissimo—Carlos *•

Frederico Marques Pc?d'ií;ão.
« Rio do Janeiro, 11 dev Setembro de

1874. »*. '%'.
k Illm. Sr. Dr. Salvador de Mendonça.
« Em resposta á sua curta,, datada'de

hontem, em que appel Ia para o nosso te*-*-
temunho, em ralação ao incidente oceor-
rido ha sessão dn câmara dos deputados de
4 do corrente, corre-nos o dever de declarar
aV. qüè é exacto o modo porquo foi ro-
ferido nquélle incidente no resumo do
Globo. '•" -. .

« Pôde V. fazer de-da re-posta, o uso
que lhe convier.

«Somos 'ile V. amigos affectuosos o
admiradores. — Sizc/iando Nabueo. — Anto-
nio Pedro ãe Al&icastro Júnior.— Joaquim-
Tavares Guerra.—Manoel Joaquim Borge?
Lima. »

Os homens de honra não podem tar nesta
questão duas palnvras, disse eu liontenlt
E não tiveram.

O próprio meu aifectuosb collega, o Si*.
Oliveira Borges, membro da commissão 'de

policia, preferio oalar-se a negar a verdade.
Não serei eu quem deixe de respeitar o
seu silencio.

De todos o.s documentos, implícita ou
explicitamente, fica demonstrada a exacti-
dão com que dei conta do incidente.

O Sr. deiiutado Paranhos affirma que o
Sr. deputado Diogo de Vasconcellos « dí5s*-.
alguma cousa que lhe pareceu uma offeusa.
á probidade do Sr. barão de Penedo. Re-
clamou contra as palavras do Sr. deputado
Diogo de Vasconcellos, quanto ao motivo
da demissão do Sr. barão de Pènedó. lenir
brundo-lbe que esse diplomata fora exone-
rado, não pelos empréstimos que contraliira,»
mas-por diversa razão. '

15 o Sr. Diogo de Vasconcellos nu sua
traducção livro não fallou nem na .prpbi-
dade do Sr. barão de Penedo nem nos seus
empréstimos.' -SllS:

'. O Sr- deputado Gusmão Lobo anirnia
que « lhe pareceu ter ouvido ao illustr.*-'
deputado por Minas alguma çousp, muito
desagradável á reputação do Sr. barão de
Penedo. Confirma o aparte que deu e que*'
foi considerado como uma insinuação-p^l o
Sr. deputado Dnphrazio Correia. E eòn-
firma ainda a intervenção dq Sr. ministro
da justiça ao proferirão Sr,. Diogo de Vns-
concellos a palavra honra.

15 o Sr. Diogõ de Vasconcellos não tóçoii
na reputação'dó Sr, barão dc Peneãp o
accammodou o aparte, do Sr. ministro dá
justiça onde melhor lhe quadrou.

O Sr. Dr. Marques Perdigão, amigo pár-
ticular do Sr.Diogo de Vasconcellos, a-Sirbia,
embórádliè peze, que « á"noticia -publicada

polo Gltíbo a respeito do '"inoidenjseí'«

exacta. »
Os Sr§. Drs; Sizenando Nabüco, Pedro

d-3 Alenéástro, Tavares, Guerra e Borges
Limaaflirmam contestes que « é exàctjo.p
modo poi* que foi referido o.incidente no rc-v
sümp dó , Globo. » '¦• - •> ¦*

É o Sr. Diogo de 
"¦Vasconcellosprovável-

mente ainda hojo prefere a süa ti-adücção
livre, embora esteja assim a attentar contra
a salvação de'sua alma.

Depois de tudo isto, no entanto, aqua
fica reduzida a honrada palavra da mesa
dá câmara'? ..'' 'A

. Responda-o o publico. Amanhã voltarei
ao assumpto.

Rio de -Janeiro,12 dé Setembro del874
Salvaeiòr DÉ MENid&íÍQA
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Pedia o híethodo que 
-se acompanhasse

p segundo artigo dq Exm- Sr. Conselheiro

JXqIíúçjí-*PJlQ3â*fl4ó'íjp'tó§aáo^;i.
Ahi de.cíaçoü S. Ex., refmá^-o^eá.traná*-.

açtá pü blicação de sua lavra,; que a 3 uris-

prudência havia resolvido de' modo cabal

a 'questão vertente, manifestando que nãu*
era licito-.e^ti^-X^lyom^çe.^v^o-agiitav
àséeaey:}' ASy-:'y ..". l^S^-'^'! 
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Ò G^oéo-átio ctò-Jaiicd^Ò, s^atb^aclo liar <io ^e-t©ioil1>i?ô dte -£&1fâ?
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Ha nesse periodo dois claros que carecem1,
de preenchimento, ou antes, duas lacunas
que convém fazer supprir.

Consiste a primeira em que o pronuncia-
mento neste sentido foi da jurisprudência
estrangeira ; e a segunda em que não está
provado que o—'arama — fosse copiado do
romance.

• F^endo, g, Ex. applicação dós princípios
rneioní*^ como disse, que regulam a pro-
pri.^dade lítteraria e artística (no estran-
geiro, note-se bem), princípios que se
conformam com a pratica de julgar, ga-
rao.iindo o autor do uso indébito, que se
pretenda fazer de seu livro, total ou par-
cialmente, estuda o assumpto de produc-.
ção littevaria, começando pi?lo titulo, que
é um dos característicos da obra lítteraria.

Seguindo o plano que.tracei, deixo por
emquanto o estudo do titulo, para occu-
par-yne do terceiro artigo publicado em 28
de Agosto findo.

1 AM trata especialmente S. Ex. do as-
suropto de qualquer produecão lítteraria.

Convém não confundil-o, doutrina S. Ex.,
com a ordem e o methodo adoptado pelo
autor ; pois estes meios já trazem o cunho
da individualidade e pertencem a quem
os inventou ; por equivoco, porém, se con-
fundio na questão vertente o simples as-
sumpto com a maneira por que elle foi tra-
tado e até yom a fôrma que lhe deu o
autor do. romance.

"Nunca 
pude acceitar a doutrina que in-

crimina a usurpação da fôrma subjeetiva;
imãs sim a da objectiva. Se por ventura
houve arestos em sentido diametralmente
¦opposto, autorizando embora somente in-
•demnisaçáo, força é confessar que são ex-
•cen tricôs da lei que garante a propriedade
luterana na França.

Não sou eu quem o assevera.
Consulte-se Chauveau e F. Hellie, Theo-

¦ria do Cod. Penal, vol. 6o cap. — Contra-
facção, onda se encontrará a verdadeira
doutrina exposta nos seguintes termo3 :

« Ainsi ce n*est pas Ia reproduetion de
lia pensée que Ia loi incrimine; c'est Ia
reproduetion de 1'ouvrage, quand cet
•ouvrage a rovètu Ia pensée d*une forme
imatérielle; c'ost cette forme qui est
1'object de Ia protection légale, parce
qu'eUo est saisissnble et qu'elle peut être
lobject d'une propritté; c'est 1'ouvrage,
rédition imprimée et gravée, parce que
cet ouvrage ou cette édition font seuls
partie des choses commerciales.(2J »

Praticamente não 6 pequena a dimeul-
¦dade, ainda nas nações em quo ha um
aystema completo do leis reguladoras e
-.traçadas com precisão e clareza, de deter-
•minar, no caso do não eontrafaeção, mas
¦do simples plagio, qunnrio é este tão Im»

portanto quo contribua, pura. prajudieav a
venda dft obra do autor.

W oommottlda ftes tribunais eiveis a
«pi-oetagao do í'«eto, inodinnto diseussüe o

provn.
Me o prejulao ó evlduata, q pittgliu-le õ

¦condemnado ao pngahwfea da lndemnt=
ftllÇftO.

Ntto liouvo, pois, equivoco d» minha
parte, tanto mais quo, não só tinha lido os
arostoB que foram publicados, como multou
otitroB que deixaram do o ser. Conhecia
também a opinião de Lnboulaye, distai-
guindo a idéa da fôrma, transcripta a fl. 25
da edição de 1858 da obra — Estudos sobre
a propriedade lítteraria.

Concernente aos arestos ficou notado que
exorbitam da lei; e sobre o trecho de La-
boulave, acerescento que não passa de uma
opinião, muito respeitável embora, mas
ainda não recebida no direito franeez ou
inglez. Não ha, pelo menos, disposição de
lei em que tenha fundamento.

Approximando-se S. Ex. do nosso modo
de pensar, legitima o direito de indemni-
sação, (note-se bem) pela disposição do
art. 261 do Cod. Crim. e encabeça a hy-
pothese nesse artigo, para o que dá ao
vocábulo — introduzir — nelle contido,
elasticidade que não tem.

O termo de que se serve a lei brazileira,
isto é, — introduzir —, não pôde ter com-

prebensão tão lata como se pretende.
Introduzir como foi dito no artigo publi-

cado em data de 14 do mez findo, é voca-
bulo colhido na legislação francezã.

O código criminal portuguez, publicado
çm 10 de Dezembro de 1852, transcreveu
ho tj Io do art. 457 a mesma doutrina, e
assim se exprime:

« A mesma multa, com a perda dos exem- '

plares da obra, será applicada ao que in-
troduzir em território portuguez uma obra
produzida em Portugal, que tiver sido con-
trafeita em paiz estrangeiro. »

O art. 261 do código penal brazileiro en-
cerra tudo quanto entendeu então o legis-
Jador de útil e applicavel entre nós, sobre .
propriedade lítteraria.

Não definio os termos porque já o ha-
viam sido na legislação francezã.

Deve ser a lei criminal clara e intelligivel
o não se prestar á boa ou má lógica do
¦magistrado (Beccaria, §4°; Filangieri, L. 3.°
eap. 9.° art. 12; Rossi, tom. 1.° pag. 10.
Chauveau e Hellie tom. 1.° fi. 34). j

Não é possível deixar de transcrever o
modo conciso, mas brilhante, por eme se ex-
prime o ultimo.

« On doit en déduire cette règltftutélaire: !
<qu'aucune condemnation ne peut ètre pro- jnoncé, aucune peine infligée, si elle ne I
«'appuin sur un texte précis de Ia loi. II '¦
faut même que ce texte soit claire, trans- |
parent de sorte que le citoyen, Io moins
ínstruit, puisse en saisirla prescription.-»

Que a lei penal, por ser de direito stri-
cto, não se estende a caso não comprehen-
dido na sua prohibição, dizem o Assento
da Casa de Supplicação* de 4 de Maio de
1754., e de 23 de Novembro de 1769.

O art. 18 do Cod. Penal, portuguez, exr

prime-se:
« Não é admissível a analogia, ou in-

ducção por paridade, ou maioria de ra-
7.5o, para qualificar qualquer facto como (
crime ; sendo necessário que se verifiquem .
os elementos essencialmente constitutivos j
do facto criminoso, que a lei penal expres- j
samente declarar. »

Dispõe o Cod. Penal do Brazil, no art. 1", j
o seguinte:

íf Não haverá crime ou delicto (palavras 
'

svnonimas neste código) sem uma lei an-
terior que o qualifique. »

Pois que se busca dar a interpretação a
uma lei penal e applical-a, parece não ser
inútil a abundância das citações".

•Estabelecidos estos princípios, analyse-se
a argumentação contraria.

Para provar que o vocábulo—introduzir
tenha outra intelligeneia do que aquella

que ficou mencionada, não houve trans-
cripçáo de um aresto, ou, ao menos, de
uma opinião autorizada.

Foi dito que no Art. 175 do Código Pe-
nal Brazileiro, se punia também aquelle
-que introduzia, dolosamente, 

~na circula-
ção, moeda falsa.

E' argumento de paridade, que não con-
vence. »• - - • _ :

Note-se, ho entanto, que no referido-
art. 175 se declara terminantemente o que

seja 
'introducçãoyò 

é de moeda falsa dolo-
samente atirada na circulação... (

E'.intròducção especial e definida.
Applique-se, .porém, á hypothese ver-

tente, recebido o argumento sem impu-
gnaçãó ; e sendo assim, é crime o facto d
introduzir.no mercado, vindas "ou não do
estrangeiro; para -exportação, ou não,
obras impressas, gravadas, lithographa-
das, compostas ou traduzidas, com fraude
e prejuízo dos autores.

Este resultado demonstra que nada se
ha^adiantado na 

"discussão.

Confessa, porém, S. Ex., que é forçada
similhante ; interpretação , quando diz :
«'Não fosse este o genuíno se^iàô do
termo introduecão, nem p0r iSgo a intér-
pretação do ajfcs ^yl deixaria de Compre-
hender * reproducçao pelo theatro. »

Porque t
Cita S. Ex. o art. 425 do Cod. Penal

Franeez, que dispõe : « Toute édition á'é-
crits^ de vo>>nposition musicale, etc. », e em
seguida publica o aresto de 13 de Févô«-
reiro de 1863, pelo qual ò tribunal de Cas-
sação ampliou a intelligeneia daquelle ar-
tigo de lei, declarando que os termos nelle
empregados são simplesmente ehünciati-
vos; que não se applicam somente"ás
edições propriamente ditas, obtidas por
impressão e gravura, mas geralmente a
todos os modos de publicação e manifesta-
ção da obra, que constitue a propriedade
do autor. Conclúe S. Ex. que do mesmo
modo se deve julgar ante a lettra da lei do
art. 261 do Cod. Penal Brazileiro.

Confronte-se o disposto na legislação
francezã: « Toda e qualquer edição de es-
criptos, etc, » com o estabelecido na lei
pátria: 

*« 
Imprimir, gravar, lithographar,

ou-introduzir » e responda-se com sinceri-
dade se também são enunciativos os ter-
mos-da nossa lei.

E' esta a única loi que temos regulando
a propriedade lítteraria e artística; ese dá
lugar a absurdos qúe foram apontados, é
próprio da deficiência da mesma lei. Em
todo o caso, antes os absurdos, emquanto
o poder competente não legislar a res-
peito, do que as interpetrações singulares,
arruvesadas e desastrosas que trazem, na
phrase de Ortolan, alarma e inquietarão
incessante suspensa sobre cada um, e
que fazem maior mal quo bom. E de facto
assim suceederia sem proveito algum para
o autor, com prejuízo incalculável dos que
confiados no silencio da loi respigam em
campo aberto,

Jiio 11 do Setembro de 1874,
O advogado, Fiíhnanpbs Lima.

(Continua)

Ao deputado Diogo de V«n«
eoneellos.

Depois da leitura do lii-ligí, aa fá Diogo
de Vnsooneeilon entendi de meu dever di=
rjgíf-ffié a esse deputado pára pôr fim a
üOFiBrt qitoHtuO.

ÍJeprehendande do sua publleoção que S=
Ex. offareeia-ffle campo pouco decente o itn=
pioprio de gente e-Ma para um destorço
do honra, pedi aos meus amigos os Srs.
Drs. Sizcnando Nabuco é" Pedro de Alen-
castro para serem portadores de uina carta,
na qual, no intuito do evitar uni repu-
gnnnte escândalo, rogava ou a S. Kx. qüe
marcasse um lugar mais nobre que a rua
para um encontro.

O prudente deputado, optou pela evan-
gelica sabida de nada acceitar, declaração
esta feita cm presença do Exm. Sr. conse-
llieiro Luiz Carlos da Fonseca.

S. Ex. ávido ainda de mais immunida-
des, não contente daquella que a lei lhe
garantia, procurou na multidão sempre
compassiva das ruas, essa immunidade que
ao corpo de S. Ex. não deu a lei.

Embora para o homem de princípios
apostólicos essa sahida fosse a única que
lhe aconselhava o Evangelho, havia para o
fiiho oftendido alguma cousa de mais ele-
vado que a sortida suspeita e hypocrita
que S. Ex. abria por meio de phrases con-
vencionadas pelo medo.

Pór isso, encontrando-me hoje com
S. Ex., qualifiquei-o como devia em pre-
sença do Sr. deputado João Mendes que,
não contente de ter sido em outros tempos
guarda constitucional, assumio hoje a mis-
são de guarda do corpo inviolável do
Sr. Diogo.

Em resumo: tendo diante de mim um
homem da qualidade do Sr. Diogo de Vas-
concellos, por dignidade própria, devo dar
por liquidado este incidente,

O Sr. Diogo de Vasconcellos parta paraMinas.
Arthur de Carvalho Moreira.

A' graciosa acrobata e jrentil
gymnastica Lcona Dare

Agora sim !... nesse vôo celeste!... •
lá em cima... desprendida da terra I
aos anjos, com garbo, vais mostrar
belleza que Olympo não encerra!

Cohorte ingente de nymphas decantadas!
formai-vos todas... a disputar conrella
as fôrmas d'esculptura a mais perfeita
qubstenta té hoje o mármore, a tela!

Do confronto que houver não nos assusta
os cânticos dos poetas já passados,
pois o hymno da victoria já s'escuta.

Agora sim... aos mortaes volve de novo,
águia gentil, immortal deidade !
ouve os brados os gemidos deste povo!

Rio, 7 de Setembro de 1874.

.-» (2) Assim não ó a reproducção do pensamento o
oue a lei imputa: e a reproduesao da obra, quando
essa obra revestir ò pensamento de uma forma ma.
terial: é esta forma que se torna objecto;da protec-

. cão letral, por isso que adquire a qualidade de ser
um-opnudaT e talvez se converta em propriedade ; é
u obra, a eàicçao impressa e gravada, por isso que

-£f essa. oura ou essa edlcção que unicamente, fazem,.-
parte, dae cousas-commerciaes. .,

A S\* a -Magestade o Imperador
MINAS

Uma vez perdoados, ficaram ufanos, jui-
gar-se-hão immunes, e, conseguintemente,
autorizados a desobedecer e desrespeitar
as autoridades temporãos. E, como os máòs
exemplos são contagiosos,outros, animados
pelo precedente (fallo em*hypothese, que é
de esperar não se realize), os acompa-
nharáo, e.... as conseqüências s5o fáceis
de prever.

Nada de privilégios, que a lei não con-
sagra, nem admitte. Elles são iguaes aos
outros cidadãos, e, se as nossas leis não
lhes.agradam, boa viagem, que não nos dei-
xam saudades.

Beín disse Ganganelli. no Diário de 6
do corrente; « Lembre-se o governo de
que não se pôde transigir sobre os prin-cipios vitaes da sociedade, porquanto delles.
decorrem todas as suas forças e vida
moral. »¦ ; r ..

. ,.,. . .., Um cidadão.

Falia de Cromwel
DISSOLVENDO O PARLAMENTO EM 20 DE

ABRIL DE 1653.-
• Já é tempo de eu pôr fim á vossa sessão
neste lugar, que tendes deshonrado pelodesprezo de todas as virtudes e profanado
pela pratica dé todos os vícios; sois um
magote faccioso e inimigo de todo p bom
governo fr :sois uma súcia,-de miseráveis
mercenários e, como Esaú, sois capazes de
vender vosso próprio paiz por uma tigela
de caldo, e, como Judas, trahir vosso
Deuapor algum dinheiro. Existe entre vós
uma só virtude ? Ha algum vicio que "não
tenhais?.Não tendes mais religião que o
meu cavallo.; o ouro é o vosso Deus!! Qualaquelle, dentre vós, que. não. tenha ver-
gado a sua consciência por suborno ? Ha
entre vós algum homem.que tenha o mie-
nor cuidado pelo bé"m do paiz?.- Sórdidos
velhacosl Vós tendes manchado este lugar
sagrado e transformado o templo dó Se-

nhor em covil deiadrõós pèlõã vossos vi-
cios enormes e costumes perniciosos ! Vós,
que fostes para aqui deputados pelo povo;
para fazerdes diminuir os males delle, sois
o peior mal de todos í O nosso paifc, pórconseguinte, me reclama para limpar está
cavalhariça, pondo inteiramente fim ao
vosso proceder iníquo nesta casa, o que,com a ajuda de Deus, e com "O 

poder queelle me deu, venho cumprir: Mando-vos:
portanto, sob risco de vossas vidas, sahir
ímmediatamente desta casa. Ide! Sahi!
Andai depressa V Escravos venaes, fugi I
Assim; tirem dalli aquella bugiaria luzente
e fechem as portas. ,

__«iiiiirT
Companhia de Transportes

Marítimos

Os Srs. aceionistas são rogados a com-
parecer em assembléa geral no dia 19
do corrente ao meio dia, á rua Primeiro
de Março n. 49, sobrado, para ouvirem o
parecer da commissão de contas. Rio.de
Janeiro, 10 de Setembro de 1874.—O caixa
Jacomo N. de Vincenzi. (•

i) INDUSTRIAL 1MERCANTL
;: DO • -'

RIO DEJANEIRO
119119 - RUA DA QUITANDA

(antigo l4â).

Capital i ealizàdo 4,000:000$
Este banco recebe dinheiro a prêmio porletras, aos prazos e taxas seguintes :

De 2 a 4 mezes  4 % %
« 5 a 6 «  5 «
« 7 a 8 «  6. «

.«' 9 a 12 « •. 7 «
Rio de Janeiro, 4 de Setembro de 1874.—

Francisco de Assis Vieira Bueno.

BANCO JPIFtEUMALi
ESCRIPTORIO PROVISÓRIO

RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 73 (SOBRADO)
Este Banco recebe dinheiro a

prêmio em contas correntes ás
seguintes taxas:

OiO com retiradas livres
OjO a aviso de CSOdias

S IfS OfO a prazo « 41 mezes
e 11» ©io « « ti «•9 OfO «" « 1» «

Rio, 5 de Setembro de 1874.—«I. E. Emílio SSerla, direetor-
gerente interino. (•

Intcndencla da Guerra
COKE

Esta repartição rocobe propostas no dia
14 do corrente, até ás 11 horas da manhã,
para o fornecimento cie cnko do primeira
qualidade, para fundição, durante o somes-
tre corrente, devendo poi* entregue jiostá
Intendencia o na fabrica 4'armas cia Con=
oeiçao, (Tonolada metvloa.)

Provino-ne que ns propostas devam gérom dupllaata e assi^nauai r,^,n nrôm-lo
propononto. quo ;'1(,V0Vft èófflfSlíôf Smwm préíÊlefitaí OOmpotontomentô, na
OôeãHiaQ an soRfafto, o |'àr 

'muito 
pm víeta Un

aílpQsiçÕeB de i-agulanielitâ II èsfee SãèpéltS jnao gêriuB rocobiila proposta alguma do
quom nao m achai-habilitndo, na fôpmftdas
61'dens em vi-joi*.

Soerolüi-ia da Int^ndoncla da fluerm, em
11 de Setembro de 1874. *¦ Q siapitapíe1, Fx
de P, Gamkmti dê Attowufflqw. - (.

Santa Casa da Misericórdia
ALÜÕÜEL DB PRlífilO

Na secretaria da Santa Casa da Mizeri-
cordia recebe-Be proposta para o aluguel
do prédio de dous andares, sitp á rüa da
Alfândega n. 71, até sabbado 12 do cor-
rente, áft 2 horas. O procurador, Francisco
Fernandes de Oliveira Sobral.

Sociedade Emancipadora Vinte
Oito de Setembro

N5o se tendo reunido lulmero legal no
dia 7, de novo convido a todos os Srs. so-
pios é sócias a constituirem-se em assem-
bléa geral ordinária, domingo 13 do cor-rente, ás 11 horas da manhã, na casa da rua
Estreita de S. Joaquim n. 66, afim de pro-<:eder-se á eleição da nova directoriá"" e áleitura do relatório.—Rio, 11 de Setembro
de 1874.— Joaquim Leitão, 1.° secretario.

Sstrada de ferro da, Leopoídiaa
Esta estrada recebe cargas

para a Volta Gr ande, e estações
interiaiediaráas, na sua agencia
da estrada de ferro D. Pedro II.
—I. CASTELX.O, secretario.

Santa Casa da misericórdia -
- Devendo solemnisar-se nó domingo 13
do corrente, ás 10 horas da manhã, na
igreja daHisericordiáj a festa de Nossa
Senhora dó Bom Suecesso, protectora desta
Santa Cás£, manda S. Ex. o Sr. conse-
lheiro provedor convidar a todos os nossos
irmãos para assistirem a este acto de reli-
gião.

Secrcstaria da Santa Casa da Misericórdia,
9 de Setembro de 1874.—O escrivão, Ma-
noel José de Freitas Travassos. (.

, tntendencia da Guerra
ÀSSÍGNÁÍÜRÀ DE (JONTRACTOS

De ordem superior éonvida-se áos Srs. ne-
gociantes a baixo mencionados a dè corri-
parecerem nesta repartição até o dia 12 do
corrente, para assignarem os respecti-
vos contractos pata o fornecimento dos ar-
tigos que lhes foram aceitos em sessões de
20 e 27 de Agosto ultimo, -na forma do re-
gulamento em vigor.

., Watson Retchie & C.j L. P. de Castro
Brito Òz. C, P. B. Loup, Francisco Soares
de Castro, Emílio José Fernandes Guima-
rães, José Maria Palhares & C, Luciano
Augusto Lopes & C. e Antônio Dias Ri-
beiro.

Sala das sessões do conselho de compras,
em 10 de Setembro de 1874.—O 2o official,
Ângelo. Carlos de Abreu-, servindo de secre-
tario do conselho. .(

LEILÕES'

tf. I PINTO
-&AJZ

por ordem e conta de diversas
casas importadoras, de

um rico sortiinenío tíò

FAZENDAS
DE Li, Lllol ALGODÃO

PANNOS AZUES
OURELLO BRANCO

tanto limpos como ava»
riadosi

SABBADO \% 1)0 CORRKME
A'S 10 1/2 HORAS DA MANHA

20 MA 1)0 TOM DE INHAÚMA 20

FAZENDAS
TERÇA-FEIRA 15 DÔ CORRENTE

M U HC-RÃS"

Silva Braga
por ordem de diversas casas
importadoras, venderá^ em lei-
lãot em seu armazém, a

115 Rua da Quitanda 115
um variado sortimento de fazen-
das inglezas, franeezas, alie-
mães e suissas.» de lã4 liiiláo $
sédsi e algodão.

Também fazendas com avaria,
que serão vendidas por conta
do seguro.

e»»ji]u..|j,..

ANNUNGIOS MARÍTIMOS

.-Si's5

I COMPAGiNIE 
"DES 

llESSAGERIES MARITIMEÍ
1 RUA 1)A ALFÂNDEGA 1

ESQUINA DA RUA PRIMEIRO DE MARCO
O IF*^££T_JET3H

eommandante GROU, esperado de

até o dia 14 de Setembro, sahirá para

MOITEVIDBG B BUENOS-AYRES
depois da indispensável demora.- ^_

. O PAQUETE

eommandante EABRE, sahirá para

LISBOA EBOBDÉOS
tocando somente em DAKAR, no dia 17 de Setembro,-ás 3 horas da tarde.

Para fretes, passagens e mais informações, trata-se na agencia, ou para carga,
com o Sr. H. David, corretor da companhia, na rua do Visconde de Itaborahy n. 3,
Io andar. -

Recebem-se cargas no trapiche da Ordem.

BER,TOLiTl>ÍT, agente.

COM-PAMIA
., - . DE

Navegação Pau-
§!ffi§5Í''-¦'-• v-

» i •-«-,.¦.!lista
SANTOS

ô pac^xiete a vapor
;; Santa; ¦ liaria

çpmmandante Luiz da Silva Cunha*, sahirá-
para o porto acima no dia 15 do corrente,
ás 10 horas da manha; ^ - : ^ r .;

^Recebe carga pelo trapiche ííauá até o
dia 12, pára o que trata-se-com Daniel.. .
'^Passagens e éhcomméndas, sendo estas

recebidas até o dia 14", ás 3 horas da.tárde,
nó escriptorio da companhia, _

^125 RtfA PRIMO BE MARCO i2-5 .

3

COMNHU NACIONAL DE NAVE-""1
LINHADO SXJL

O PAQUETE.\-v.. ¦•.-'.;

PRES10ENTE
(FRETADO)

sahirá no dia 14 da corrente, ás 10 horas
da manha,

PARA

Santa Oathariiia,
mo-GRANDEk ;

Recebe cafgá pelo'trapiche Portas3àté õ
dia II. ; - :¦ ; .- .7 >V;;-::' ¦.--¦/.:
:_Ehcommehdas e valores,' até á l.hbra do

dia }2, "flb escriptorio,4 onde se traiiàmiás
passagens;;. :¦¦ •.'¦¦; ¦ .-'¦. -¦• ;\.;

Recebe passageiros e encom-
meadas para Porto-Alegre.

A companhia toma psísegüfps das cargas
e valores embarcados em seus vapores.

63 ftia da-AHandega 63

:ANNÜNC<I0S
.J_i^: ^j—hímp.i 

111.1 . gg»^«^w—' ;, ^ .n M •• 
.

ÂLUGA2SE 
uma preta. cozinheira, e. lava-

deira, na rua-dos Ourives n. 83, loja.

ALUGA-SE 
quartos, na ladeira dã Gon-

ceição n. 3. ... (.

ÂLÜGA-SE 
os fundos 4o 1° andar da casa

da ruá do Visconde de Inhaúma n. 48,
placai *

ÂLUGA-SE 
uma perfeita mucama, á rua

do Ouvidor, placa 109.

ALUGA-SE 
a casa assobradada da rua

Paulino Fernandes n. 23 (Botafogo), com
água e gazí; trata-se á rua^dos Voluntários
da Pátria n. 37, ou Pescadores n. 5. (.
*|fENDE-SE«. eJÉposição de figuras.de cera,
V que está á rua do Ouvidor n. 144, por
motivo urgente,.que obriga o proprietário
a retirar-se; é negocio" no qual, em um
anno, póde-se lucrar uma a duas vezes o
capital. (.

VENDE-SE 
um lindo pequira, muito man-

so, próprio para presente ; á praia de
Botafogo, esquina da rua da Passagem,
n. 142. (.

PERDEÜ-SE 
um pequeno embrulho con-

tendo dois bilhetes do thesouro de um
conto de réis cada um, e um de quinhen-
tos mil réis, juntamente com varias ordens
de pequenas quantias. Roga-se a . quem
achar o favor de entregal-o na rua da Sau-
de n. 12, que será recompensado, visto que
nenhum effeito terá para quem achar, por
que as providencias a respeito estão,todas
dadas.

DOUS 
moços, empregados no commercio

desejam .em casa de família decente um,
commodo bem arejado e independente,sem
mobília, não excedendo seu preço a 30$,
nas proximidades da cidade e por onde
passem os. bonds." Carta no escriptorio
desta folha a J. A. P.

PARÍ 1875 IÍIOüO
Eserich, Esposa Mártir "li Vp-

lume SgOOO; dito, Casamento dei
Riano, (lindo romance íIlustra-
do) 3 vols. 6$000; dito, A Mu-
llaer Adultera, 4 vols. 7#000:
vendem-se . na livraria í^üzo-
Brazileira» rua da Quitanda n.
»4 ( antigo 30.)

:Bólas, essência e tinta lyrio(rôxa) JNa-
yarrinp, vende-se por preço rasoavei ; na
rua dà Urug^uáyaha n. 76. (.

A. C. GOMES & C.
mudaram-se para a fuíf do Ge"
neral Câmara n. G», f ° andar. (

AS RECEITAS MÉDICAS

Traspassa-sé um bom armazém no cen-
tro dó commercio ; informa-se na ruaDi-
reita n. 52, ou 58 antigo, (.

ANNEL ACHAR0
Achou-se um de ouro. e cabello; seu donodirija carta a este escriptorio com as ini-ciaes J. V. ~M., para ser procurado.

::: (Mil!;
2% m BI MIDfii 216
Grande fábrica de amêndoas cobertas,

confeitos, pastilhas de^jujubá, ditas de
hòrteia pimenta, assucar candi, confeitos
de todas as qualidades e balas de estalo,
tudo por preços commodos7 (*
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remettidas á pharmaéia Pro.videneia,
rua da Carioca n. 93, são todas avia-
dás escrupulosamente e a módico preço,
pelo pharmaceutico Ernesto Noli, ex-dire-
ctor de pharmacia nos hospitaes militares
da Itália e direetor do laboratório iChimice*
de Galvani, em Veneza.

A dita pharmacia está completamente
sortida Cã medicamentos nacionaes e cs-
trangeiros, isentos de falsificações.

NA MESMA PHARMACIA ITALÍÁN1

MIAS H ÜTli DOS

SEGURO 
aiimefitõ para as crianças, é o

verdadeiro e puro leite condensado da
marca Águia de Borden ,(já bem conhecida)
combinado Côhi á farinha flor de milho de
Brown & Polsonrque tem privilegio e é
usada na casa real da Inglaterra; as receitas
de manjares e dísticos que envolvem os
pacotes ou latas com QS distinetivos das
marcas, são em portuguez!

de pevídéá dô üiclárteiaj
preparada pelo pharmàceü-

tico* Jimvrot, vende-rse nas pharmacias:Corte Real, praça da Constituição n. 76 ;
Paula, rua de S. Clemente n.*8; Leal &
Silva, rua do Visconde de Inhaúma n. 1;
Confiançaj praça Onze de Junho n. 35; e
no> depósito centralj Drosfaria «Faii-
vroü, rüa da Quitanda n. 3o.

AGENCIA
FABRICANTIS GROVM & BAEER S. M. C.

(4NTIGO i\. 40)
XJnlca casa autorisada para vencler» as le-gitimas machinas cio oos-fruura d© Grover *Sz

Bal5L©r* S. J\£. O.
Incontestavelmente a melhor machina

neste Diercado.

O. T. Dwinal & C. I
N. B. Cautela contra as imitações.

Antônio Ignacio l^emggruber,
Antônio .Ubelliart. Leingrnl)ci>i
aiaiioel íllfèiliarf i.eingriãííe^ è
D. Anastácia Ubelliart Rodri-
fsues, extremamente gratos as
pessoas de sua amizade, <nue se
dignaram acompanhar a mia
ultima, morada tm restos mor-
taes de siin niiütd presada es*
ü/f§f}é mói i- lvmn$ D. Afnrlaiiria
Cflféllittiit fjünigi'uilei'1 llies ri»-
gani o caridoso oliseauio de í%h»
sistirein u mlei«in do sétimo dia.
«liie pelo descanso eterno de sua
alma inaiidam celebrar na lgi*e-
,ja da Ordem 0.a de S. Francisco
de "aula.aitianlAàf 2 do corrente,
as s l/s lioras, líelo «éwe ilesdt?
jâ se confessam agradecidos.

NÃO ESQUEÇAM O

1>A RUA DO OUVIDOR
SOBRADO

O primeiro barateiro de fazendas e
modas hoje conhecido, venháiíi vôr para
julgarem ...

Peças* de escossia de forro com 5. metros,
a 320" rs.; cassas finíssimas e largas, a
240 rs.; chitas bonitos-gostos, a 160 rs.;
idôm, de cdlxâ, a 200 rs.; popeline supe-
i-ior de 40Ò a l|!à00; peças de algodão sií-
perior, 2#200; idem, cie morim^ 1$200;
cassa mól-mól superior e fina, 1$500 ; lãs
para vestidos, 360 rs.; lenços de linho su-
perior, caixa 1#200.

0 OBSERVADOR
Hoje á tarde estará á venda o n. 1 deste

periódico, político, noticioso e litterario,
com artigos interessantes; na typographia
á rua do Ouvidor n. 18-

GEOf EE H BAKEE | M. C.
ISTa agencia vende-se macliinas de costura

pelo diiriinnto preço de 60U000 para cirna*
?4 I^,tJ^*^ DA QUITATSDA 34 ...

(AI«í;e?> M- 40)
—¦¦ ¦ ¦--— - ¦ "'-'••:->-^f. 

a "Saara -¦¦ - .,. T i rr-i— 
^~mm~~~~m—^^~mm^mmm^^m'—^—,^^~—*~^—

ARTIGOS PARA SERVIÇO DE.MESA
RUA DA QUITANDA N. 44, HOJE ti. 38

OURIVESARIA CHEISTOFLE
A,

MTJA» DOS OURIVES 8
li ÜNICO 11EPIIESENTANTE NO Í DE J

VINDAS» POR ATACADO 1 A VAREJO NO DEPOSITO
8 RUA nOSOUfViVES 8

A AFAiVIADA MACHINA DE COSER, DEWIQEir)
íí a mais barata e a melhor ijue se fabrica.

Debafiamos o mundo inteiro a que apresente
uma machina de costura que funecione melhor
o seja construída de melhor material que esta.

Alfaiates, modistas, costureiras de colletes,
calçado e de outras costuras, todos, emflm,
que precisarem de uma

BOA, SRGURA E SIMPLES /
machina de coser, de primeira qualidade,devem antes de tudo ter uma destas

ENCONTRA SI - S E

A pasta pbenicada, tópico para
curar as feridas mais antigas sem causar
dôr.

As pululas antivenereas, o me-
lhor dos depurativos contra todas as mo-
lestias do sangue.

As pululas desobsttf uentes, con-
tra â opilacão, inchaçao do ventre; pai-
pitacão hysterica, dores de cabeça, fáitu de
regra menstrual, anemia ou fraqueza gçi'al,
(chlorose)^ : • - •

Os pós antigastralgicos,' paia
curar gastralgias, infiammações de esto-
mago, nausea§, vômitos e azia.

A mistura cieatrizante, para eu-
rar as gonorrhéas chronicas.

As gottas japonesas, contra a r!ór
de dentes, tirando istantaneamenrã a d.-ir
mais aguqa. '

O dentifricio íliygienico, para
limpar os dentes e para preservar das mo-
lestias da boca. Este dentifricio tem um
sabor e úm cheiro delicioso. ,

YMO DE (MARES
O annunciánte recommenda com particu-

laridade este precioso vinho de Jante & C.,
pela sua qualidade especialissima de bom
paltuiar, refrigerante, digestivo e não
admittir composição : ó por conseguinte o
mais próprio para o clima deste paiz: ven-
de-se em barris de quinto a 70#, décimos
36$, medida 2#400, garrafa 640 rs. no
único deposito de vinhos de Antônio Lopes
Ferreira, á rua do Rozario n. 142.

;&e-3*=rfe>:êfe$*^-ês$*^^

O Dr. Francisco José dos Santos
^3 Cardoso tem seu escriptorio á rua do fti

5 57 RÔSABI0 57
1° ANDAR

fefè^ées^ç^è^íí*^^i.
JOÃO BORGES DINIZ

DOUTOR EM 0IRURG1A DENTARIA

formado pela faculdade de
Pliiladelpliia ( Estados-Uni-
dos) e dentista pela facul-
dade do Rio de Janeiro,
membro honorário e boné»
inerlto de diversas escola»
ila Europa. . .

Premiado nas exposições
naelonal do Ilrnisll.unlversnl
de Vlennn d'Áustria ede Ita-
Ua pela perfeloao tle sua»
dentaduras, ó b t u r o ç o © s e
mais apparelhos dentários.

De volta do suu vlngom, eontlntíà b
éxiéòer a huii prófiesae no sou nntlgo
gabinete, todos ob dias, das 8 horas tia
mitnhu As 8 dntnvdo i todos os soustm-
btilhos sno gnrnntldos.

DEüiii

PREÇO 40 RS.

Tanto as macninas, como todo o material que as acompanham, vendem-se a
varejo e por atacado. ,

.. JE
ffâa.eiiãnas de mão de dous pospontos
Mistas de nião e pé

52 - DEPOSITO,II I
. 40UOOO. <souooo

68 RUA DOS OURIVES H,
antigo 76, esquina da do Ouvidor*

0 ADVOGADO
DR. CUSTODIO MARCELUNO Í)É MAGALHÃES

OS
ESCRIPTORIO

Rua do Rosário 68

&€jÍí9338^6sÍít6s^.*€sÍSt6íÍ^6sÍSBií
Os advogados J. Saldanha Marinho

e Ubaldino do Amaral Fontoura têm
o seu escriptorio á rua do Rosário
n. 41, onde são encontrados das 10
horas da manhã ás 3 da tarde.

5OU0OO
a quem levar á rua %do Ouvidor placa 109,
Quiteria, filha de Porto-Alegíe, 16 annos
de idade, fula e gorda.

já bem conhecida nesta- corte e no
interior, continua a ter sempre um
grande e variado

SOB-TIM

¦¦ —•>:,- ___^«——««~—:

iÊr" fl cN&T I 1 mÉii Êí ^^% coílarinhos, abotoaduras completas
t^V - 

^J? ^ ^%^^*^^^^ Jl para punhos' e peitos de camisas, «aue

01 
"^j^ 

I^^Ê^^^^^!sM^' vendcmos^preçoslmuito

de roupas feitas de todas as quali-
dades, para homens e meninos.

Também tem um grande e variado
sortimento de camisas, Ceroulas, cot-
letes de meia e de flanella, meias,

jpsrandejiofficinal ide^alfaiate^gnion-

taila em grande escala, [parareçebcr
as eneommendas sobre medida, dirã-

gidas por babeis contra-mestres que
vieram contracíados da Europa.

xEonpas feitas de todas as' <^nalidades3 as quaes rendemos. 30 9iff mais
"bai?ato 

que em qualquer outra parte; por causada liquidação da antiga
firma. ;.'":. V'; .-¦• :- -' ¦'.¦':"' :: -' '.'•':"''¦:.

A N-T INF.
THEATRO FRAEEZ

Alcazar J^yrico Fluminense
COMPANHÍA PAMZIENSK, DIRECÇÃO 1)| J. AMAUD

- Hoje sabbado 12 de' Setembro
Representação extraordinária com o concurso

de Mlle. Suzanne Caslera
ULTJMAS REPRESENTAÇÕES DE M.LLE MARTHA

Segunda vez '•

liiiliiiiili
folie musicale, musica.de Krietes .

Chalumeau, M. Briet; Gaíoület.M.Roger;
Sülpice, Auffry ; Bornemucke, M. Tacova;
Fúhillard, M. Dufresne; 'Latignasse, M.
Bèrtóttò; Blesinet,' M. Fèrnand; Cabóche,
M. Domihique; -Tapotte,_Mlle. Qúérètte;
CaTnusette, .Mlle. Del-Pozzo ; Catiche,
Mlle.Belòriy; Simonhe, M-. Buisseray* Mo-
deste^L". Buisseray; Claridanèj Mlle. Joly.

A pedido — • , ,"
X-i© retour dL"XJlysso: '

• . ' musica d'Hérvé. -.
MÍlel Suzanne desempenhará o papel de

. Çénélope, M..Aum*ay o de Ülysse.
A pedido,.uma ultãma representação de:

_y. OM TÉEECrRAMaiE, .".
saynete buffa.

Árias, idansas e: bailados, por toda. a
companhia.^ 'J ;, . A's 8 hqras.

Segunda-feira 14 de Setembro beneficio
e despedida de Mlle. BADE.

-THEATRO DES. PEDRO DE ALCÂNTARA
Hoje, sabbado 12 de Setembro de 1874

!! ULTIMAS NOITES !!
.1 ... 

. -

í:* : SO¦•';':•» ¦-¦' DO MAGNÍFICO E: APPLAÜDIDO DRAMA FANTÁSTICO

THE-GOÉSÈQNO BMÍK CROOK
ê-: :: = TRAWMAGÕES, EFFEITOS MAuíCOS- e gramoso. apparàto

THEATRO S. LUIZ

ORDEM DO ESPECTAÇUl-O
/ ;. AS 8 IIí R\S EM I01NTO SUBIRA O PA1MNO

Horas . ''-.«.. -

8,10—Ballet de Sabat.
8,20-Demund Head.
8,30—Eneartação.
8,50—Mlle. Anto nino e Ballet.,
9,18—Solo de violão' a Hcrnandez.
9,2õ—Nascimento deVenus.
9,35—O. gymnastico. de uma per-v na so, Master-Ste-wart.
9,40—Mlle. Fagardes e seus cães

educados.

Horas
9,50
9,55

10,5 •

10,25

10;45

10,50

•Ballet doGaiete.
-Eqiuilibrio pelo artista ai-
lemão Herr Kari Lind.
-A maravilha do ar, Mlle.
LeonaDare.
-Os heróes do dia, profes-
sor Nelson e filhos..

—Grande 'marcha Amazona
corpo coreOgraphico.

—Tableaui. .....

ÁS 11 HORAS jatAJ^TRANSFOR^
Orian<i« matmée — I>olílii*is;oí*3^de Setetilbxrb

WMÉÊMMÊÊÊÊÈÊÊff^Mê:
EXTRAORDINÁRIOS ESPE0TA0ÜLOS, ÜM ÁS 4 l/2 H0RA3 DA TARDE E 0ÜTR0 ASj8 DA. NOITE ;-

Preços, os dò costume. ,. .„.-
_ * N. Ê— A venda debihetes sé abre todos, os dias ás 10 horas de manhS no escripto-
rio do theatro..

. EMPREZA DRAMÁTICA

HOJE -*- -'-'.
. '.Sabbado 12 deSetembro de 1874 ,.-

QUARTA REPRESENTAÇÃQ '

do muito ajjplaudido drama em 5 actos,
traduzido do" italiano pelo Sr. Y- de Cóáracy

AGABECA^DE IEDÍSÀ
Sceriarios e vestuários novos e a capricho

Principiará ás 8 horas.

§i§g .; AMANHÃ ;;;
Domingo, 13 de Setembro

í»0Uâ MAGNIFICÒsi ESPECTACULOS
ÁS 4 1/2 E i;S 8 HORAS

- com o draina

A CABEÇA DE MEDUSA
.EM ENSAIOS '

o drama de grande es|iectaculo em 5 actos
è 9 qutidrosaiaMjaíroMs

iW. ;B. Os espeètaeulos nesi
theatro são intransferíveis.

Typ". do GLOBO, r^a dos Ourives *u 51.

1 .--'¦'--¦ :¦ ¦-'.-. •¦.'•:.".¦•.•:. ;.. . ..... •;¦--.. <r n: J ¦;:- i--,v> iv.-H-?.-:-. ¦;,-. : _,:. _-<fí m


